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Presença feminina 
desafia partidos

baixa representação

Barreiras sociais limitam participação das mulheres. Página 13

Foto: Carla Miranda

Exposição de crianças a 
padrões da vida adulta 
preocupa especialistas

Processo de assimilação precoce de comportamentos, 
conhecido como “adultização”, induz a riscos cognitivos, 
sociais e emocionais incompatíveis com a idade.
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Carros abandonados viram 
risco nas ruas de João Pessoa

Alimentos proteicos ganham 
espaço nos supermercados

Veículos desprezados pelos donos ocu-
pam vias públicas, acumulam sujeira e po-
dem favorecer perigo à saúde e à mobilidade.
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Busca por saúde e longevidade muda 
hábitos de consumo e amplia a presença de 
produtos funcionais nas gôndolas.
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Nos 204 anos da Independência,                                      
o conceito de soberania 

ganha novos contornos
Antes restrito à 

ideia de autorida-
de na tomada das 
próprias decisões 
políticas, o termo 
passou a englobar 

novos instrumentos 
de poder ao longo dos 
séculos, e fatores como 
a tecnologia, influên-
cia de corporações e o 
uso de recursos natu-
rais ganham cada vez 
mais destaque.  
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n “Nós também sabemos 
quem somos a partir 
daqueles que colocamos do 
outro lado da fronteira. O 
‘nós’ precisa de um ‘eles’”.

Estevam Dedalus
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n “Países que dominam 
tecnologias possuem maior 
capacidade de enfrentar 
crises, gerar riqueza e 
definir seu próprio destino”.

Marcílio Correia
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n “Antigamente, a 
turma se superava em 
fazer regulamento. E 
simplesmente o empate 
forçou um terceiro jogo”.

Pedro Alves
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Efeitos do 
El Niño põem 
aves em risco

Mudanças climáticas 
tendem a prejudicar a 
oferta de água, alimento e 
abrigo e modificar 
ciclos reproduti-
vos, afetando a 
qualidade de vida 
dos animais.

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 6 de setembro de 2026
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Flávia Wenceslau 
reencontra o público 
paraibano em show 

no Paulo Pontes
Radicada na Bahia há 

mais de 20 anos, a parai-
bana apresenta-se hoje, às 
19h, com um repertório de 
músicas que marcaram sua 
carreira e composições do 
seu mais recente trabalho, 
Sob o mesmo céu.
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Clube faz aniversário ama-
nhã, no mesmo dia em que o 
Treze chega aos 101 anos.
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Auto Esporte 
celebra 90 anos 

em meio à crise

Foto: W
ylde Vieira/Arquivo pessoal



A Organização das Nações Unidas (ONU) e a maioria dos governos de países 
desenvolvidos precisam urgentemente acertar os ponteiros, como reza o conhecido 
ditado popular. Isso no quesito de preservação do meio ambiente, no qual as diver-
gências entre a agência internacional e os interesses econômicos, políticos, militares 
e culturais de grandes potências são graves e notórias, assinalando um preocupan-
te descompasso de interesses. 

Enquanto os Estados Unidos da América (EUA) e a China, por exemplo, travam 
uma guerra não declarada pelos mercados mundiais em potencial ou já consolidados, 
desconsiderando, cada um a seu modo, os imperativos da degradação ambiental em 
escala planetária, a ONU, para “desaquecer” o aquecimento global, quer a eliminação 
gradual dos combustíveis fósseis e um amplo investimento em similares renováveis.

Ora, é certo, como afirma o secretário-geral da ONU, António Guterres, que “cada 
fração de aumento de temperatura evitada é essencial para a sobrevivência humana”. 
Ocorre que o planeta está, literal e figurativamente, pegando fogo, e líderes mundiais, 
como o estadunidense Donald Trump e o chinês Xi Jinping, pelo que se vê, estão pouco 
se lixando para a Terra, de olho apenas nos interesses das terras que os viram nascer.

Trump ataca países do Oriente Médio com armas de última geração, sequestra 
presidente na América Latina, faz ameaças comerciais a torto e a direito e, como se 
não bastasse, declara, em outras palavras, que pensa transformar em estados ou pos-
sessões dos EUA a Groenlândia, o Canadá, a Venezuela, o Canal do Panamá e a Fai-
xa de Gaza. Como cobrar-lhe tempo para cuidar da Terra, se ela não lhe pertence no 
todo, como ele quer?

As calotas polares derretem, aumentando o nível dos oceanos, com efeitos nefas-
tos para a terra, a água e o ar. O colapso glacial na fronteira entre o Nepal e o Tibe-
te causou a tragédia que devastou e enlutou a região, assombrando o mundo. On-
das de calor extremo, inundações e incêndios florestais cataclísmicos mostram, sem 
margem para dúvidas, como exalta a ONU, que o mundo se agita no limite da segu-
rança climática.

O mais recente plano apresentado pela ONU, no que diz respeito a soluções para 
conter a crise ambiental, prescreve “acabar rapidamente com a dependência de com-
bustíveis fósseis, acelerar o uso de energias renováveis, reduzir drasticamente as 
emissões de gás metano e recuperar ecossistemas essenciais, como florestas e ocea-
nos”. Haverá compromisso político e financeiro real para essas iniciativas? Eis, de 
novo, a questão!

De novo, a questão!
Editorial
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Últimos ajustes na obra

Picuí em tema de Alberto Sales
Advogado dos mais conceituados e mari-

do de Patrícia de Andrade Sales, como grande 
amiga de minha falecida esposa, Amável, Al-
berto Sales faz-se um dos melhores apresen-
tadores de nossa televisão. Por isso responde 
semanal presença na TV Master, na qual seu 
programa prima pela categoria.

Além de jornalista, Alberto é também ami-
go, capaz de verdadeiros gestos. Como ago-
ra, brindando-me com Abílio César de Oliveira 
— O vulto literário de Picuí (2026), de autoria de 
Damião Silva. Em tudo por tudo vinculado à 
terra dos ancestrais, o estudo reafirma a for-
ça de Picuí. Não apenas como a terra da car-
ne de sol, mas das iniciativas pedagógicas de 
Felipe Tiago Gomes, à frente da Cenec, e abor-
dagens de Fabiana Agra, responsável por al-
gumas das mais consistentes monografias do 
interior do estado. 

Igualmente conhecido como “Damião Se-
ridó”, Damião Silva não destoa desse contexto. 
Apaixonado pelas coisas de Picuí, recomen-
da-se por incursões nos campos do cordel, 
poesia e história em quadrinhos, o que expli-
ca prêmios em concursos literários e sucesso 
da atual empreitada. Nesta, que li com prazer, 
lamento apenas inflação de conceitos, que o 
leva a, sucessivamente, contemplar seu bio-
grafado com onze e oito adjetivos. Seria ne-
cessário tanto? 

Fora daí, todavia, procurando “mostrar 
como a cultura brasileira pode se constituir 
fora dos núcleos tradicionais da consagração 
cultural”, o autor construiu obra em que, ma-
nifestamente didático, expressou autêntico 
modelo para o gênero.

Recorrendo à biblioteca do amigo Marcio 
Pacheco, opulenta bibliografia do final do tex-
to e noção de tempo e espaço, Damião Silva 
evidencia a trajetória de Abílio César de Oli-
veira, repartida à sombra do pai, para, entre 
Rio Grande do Norte e Paraíba, recair no ve-
lho Picuí de tantas singularidades.

Nesta última, como espaço de maior afir-
mação, a construção torna-se antológica ao 
reconstituir o despertar de cidadezinha “dos 
movimentos imperceptíveis e vibrantes”, 
“aboio dos tangerinos da madrugada”, cami-
nhadas pelos coreto e adro da Igreja Matriz, 

e, enfim, abordagem do moleque engraxate: 
“Vai uma graxinha hoje?”.

A partir dessas situações, a vida de Abílio 
César desdobra-se em apropriadas passagens. 
Ele perfaz as primeiras letras em grupos es-
colares de Picuí e Currais Novos, avança pe-
las inclinações literárias de Acari, acompanha 
os jornaizinhos editados pelo pai em Caraúba 
dos Dantas e, em 1925, casa em Jardim de Seri-
dó, para, afinal, retornar à terra natal, em 1936.

Após incursão de três anos em São Pau-
lo, Abílio, mesmo sem nunca perder os vín-
culos com Jardim de Seridó, instala-se defi-
nitivamente em Picuí, onde exerce cargos na 
prefeitura, torna-se professor e contador de 
cooperativa, advogado provisionado, diretor 
social na Cnec local e, afinal, vereador eleito 
em 1947. Durante essas atividades e excursões 
pela vizinhança, recolheu subsídios para seu 
trabalho Município de Picuí — Esboço Histórico 
(1963), infelizmente não reeditado.

Personalidade essencialmente comunitá-
ria, conquanto autodidata, Abílio César de 
Oliveira converteu-se em intelectual e homem 
de letras de sua circunstância, humanista, ora-
dor, conferencista, credor de amizades como a 
de José de Azevedo Dantas, “trabalhador in-
cansável e cidadão acessível” e “pioneiro de 
ideias avançadas”, talqualmente as classifica-
ções do biógrafo.

Na biografia que lhe diz respeito, o ponto 
alto reside na seção “Seu tempo, sua época”, 
em que despontam as Velha e Nova Republi-
ca, Era Vargas, secas de 1915 e 32, acompa-
nhadas das obras que as enfrentam, estrada 
de ferro que não se concretizou, cangaço de 
Lampião e Antônio Silvino, assassinato de 
João Pessoa, advento da mineração, polêmi-
cas de Felipe Tiago Gomes com o pernambu-
cano Mario Melo, arrombamento de 28 açu-
des a 26 de março de 1960, surto sisaleiro e “a 
imprensa local, atuante, embora quase sem-
pre incipiente”.

Abílio César de Oliveira — O vulto literário 
de Picuí transformou-se, assim, em animado 
capítulo da história da Paraíba. Conceptual-
mente, resultou de fusão entre Abílio César, 
Damião Silva e Alberto Dantas Sales aos quais 
creditamos a simpatia destas linhas.

Recorri ao amigo Wergniaud Brecken-
feld para obter informações que me es-
clarecessem as razões da denominação 
da estância termal localizada no municí-
pio de São João do Rio do Peixe, no Alto 
Sertão paraibano, conhecida como “Hotel 
Brejo das Freiras”. Ele me enviou um texto 
escrito por Antônio Nogueira da Nóbre-
ga, no qual pude, enfim, conhecer os mo-
tivos pelos quais aquela estação balneá-
ria recebeu esse nome.

As terras pertenciam às freiras do Con-
vento da Glória, situado em Recife, Per-
nambuco. Elas as haviam recebido por 
doação dos irmãos Francisco de Araújo 
Carvalho Gondim e Manuel de Araújo 
Carvalho Gondim, ambos padres.

No livro Apanhados Históricos, Geográ-
ficos e Genealógicos do Grande Pombal, edi-
tado em 1970, Antônio José de Sousa re-
gistra que “quem primeiro deu notícia da 
existência dessas fontes termais foi Ma-
noel Garro, isso no ano de 1700, quando, 
após um sangrento ataque indígena des-
fechado contra o velho Arraial de Pira-
nhas (hoje Pombal), ele organizou uma 
poderosa coluna e marchou contra os ín-
dios rebelados, afugentando-os para cima 
das serras. Chegando ao pé do serrote, 
descobriu as fontes termais”.

Originalmente, a localidade era conhe-
cida como “Olho D’Água dos Araújo”, por 
pertencer ao coronel Manoel de Araújo de 
Carvalho, que a obteve por arrendamen-
to junto à Casa da Torre, da Bahia, no iní-
cio do século XVIII. Anos depois, sua viú-
va, Ana Fonseca Gondim, requereu, por 
sesmaria, as terras anteriormente arren-
dadas pelo marido, Brejo e Olho D’Água, 
que passaram, por sucessão hereditária, 
aos padres acima referidos.

A denominação “Brejo das Freiras” so-
mente surgiu posteriormente, quando as 
terras passaram ao domínio das religio-
sas do Convento da Glória. Foi a partir daí 
que o antigo Olho D’Água dos Araújo se 
tornou conhecido pelo nome que perma-
nece até os nossos dias.

Por interesse médico e científico, o clí-
nico sertanejo Fausto Meira de Vasconce-
los estudou as propriedades das águas, 
considerando-as entre as mais puras do 
país. O reconhecimento de suas caracte-
rísticas e de suas propriedades terapêuti-
cas contribuiu para transformar o lugar 
em uma importante estação balneária.

Durante décadas, a Estância Termal de 
Brejo das Freiras tornou-se um dos gran-
des destinos turísticos do interior parai-
bano, chegando a integrar o circuito bra-
sileiro de turismo associado às águas 
minerais e termais. A fama de suas águas, 
aliada à beleza e ao isolamento da região, 
fez do lugar um ponto de atração para vi-
sitantes em busca de descanso e dos be-
nefícios atribuídos aos banhos termais.

A partir de 1964, o hotel passou a ser 
administrado pelo Governo do Estado da 
Paraíba. Durante esse período, merece re-
gistro especial a presença de Dona Eti-
na, viúva do major Jacob Frantz, que foi 
eleito prefeito do município por cinco ve-
zes. Dona Etina tornou-se uma persona-
gem importante da memória afetiva da 
estância. Sua presença, durante os anos 
em que esteve à frente da administração 
do hotel, ficou associada à história coti-
diana de Brejo das Freiras e às lembran-
ças de muitas pessoas que passaram por 
aquele lugar.

É uma história que merece ser preser-
vada. Não apenas pela importância da 
Estância Termal para o turismo paraiba-
no, mas também porque, nas suas fontes 
e na memória daqueles que ali viveram 
ou a visitaram, permanece uma parte 
significativa da história do Alto Sertão 
da Paraíba.

Brejo das Freiras: a história de um nome

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo
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Artigo

“O clínico 
sertanejo 
Fausto Meira 
de Vasconcelos 
estudou as 
propriedades 
das águas, 
considerando- 
-as entre as mais 
puras do país
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Colunista colaborador

Ouvi dizer que, antes do silêncio, houve um es-
trondo. Não o trovão das monções, mas o ran-
ger profundo de ossos milenares se partindo. 

No Nepal, a terra abriu-se como uma boca sedenta, 
engolindo vilarejos, templos e preces. As geleiras do 
Himalaia, sentinelas brancas de um equilíbrio anti-
go, desceram pelas encostas como lágrimas de um 
deus esquecido. E, no entanto, continuamos a olhar 
para o céu, esperando um sinal que nunca virá.

Porque o sinal já foi dado. Ele está no derreti-
mento silencioso dos polos, no pulso febril dos ocea-
nos, no desespero dos pássaros que migram para lu-
gar nenhum. Gaia, essa entidade que por bilhões 
de anos teceu a vida com paciência de artesã, ago-
ra agoniza. E nós, seus filhos ingratos, assistimos ao 
espetáculo como quem folheia um jornal velho, entre 
um gole de café e uma olhada no relógio.

Não foi um deus furioso que rachou o solo nepa-
lês. Foi a matemática fria do capital. Essa máquina 
insaciável que transforma rios em esgoto, florestas 
em cinzas, montanhas em minas. Ela devora mundos 
com a elegância de um parasita: primeiro consome 
os recursos, depois os povos, por fim a esperança. O 
capitalismo não é um sistema econômico, é uma mi-

tologia e seus alta-
res são os poços de 
petróleo, seus sacer-
dotes usam grava-
tas, seu ritual é o lu-
cro. E o sacrifício? Ah, 
o sacrifício é sempre 
a vida.

O Nepal é ape-
nas um capítulo de 
uma tragédia maior. 
Lá, a terra tremeu 
porque foi obrigada 
a suportar o peso de 
nossa ambição. Des-
matamos as encos-
tas, perfuramos as 
entranhas, aquece-
mos o ar. E quando 
Gaia, em seu espas-
mo final, se contor-
ce, culpamos a “na-
tureza impiedosa”. 
Mas a natureza não 
é impiedosa, ela é 
apenas consequen-

te. Nós somos os impiedosos, os que trocamos o ama-
nhã por uma moeda de cobre.

A era que se encerra não tem nome de rei ou re-
volução. É a era em que a Terra ainda respirava. Em 
breve, contaremos às crianças (se houver crianças) 
sobre um tempo em que as estações eram previsí-
veis e os rios corriam limpos. Elas nos olharão com a 
mesma incredulidade com que olhamos para os mi-
tos de Atlântida. E terão razão: fomos uma civilização 
que construiu cidades sobre o gelo e surpreendeu-se 
quando ele derreteu.

O último suspiro de Gaia não virá como um es-
trondo, mas como um lamento. Talvez seja ouvido 
primeiro nas montanhas do Himalaia, onde os fan-
tasmas dos alpinistas misturam-se ao vento. De-
pois, nos manguezais que recuam, nos recifes que 
embranquecem, nos campos que secam. Será um 
som baixo, quase um sussurro, como o de uma 
mãe que, cansada de chamar os filhos para casa, 
decide partir sozinha.

E nós? Continuaremos a medir o PIB, a imprimir 
dinheiro, a erguer arranha-céus. Até que um dia, sem 
alarde, o último de nós olhará para o céu e verá que 
as estrelas já não nos reconhecem. Então, só então, 
entenderemos que Gaia não precisava de nós. Éra-
mos apenas uma nota de rodapé em sua longa can-
ção — e a música, agora, terminou.

Eduardo
	 Augusto

O último suspiro 
de Gaia e o fim 
de nossa era

eduardomelosocial@gmail.com

“No Nepal, 
a terra 
abriu-se 
como uma 
boca sedenta, 
engolindo 
vilarejos, 
templos e 
preces

Ter experiência no traba-
lho faz muita diferença na 
hora de arrumar um empre-
go, mas pode se tornar um de-
safio para quem é recém-for-
mado e está iniciando a vida 
profissional. Uma boa opção 
para estudantes universitá-
rios vivenciarem desde cedo 
as profissões escolhidas são 
as empresas juniores (EJ). Na 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), existem diver-
sas empresas juniores em di-
ferentes áreas de atuação.

As EJ são organizadas e 
geridas por estudantes de 
graduação, com o objetivo de 
desenvolver competências 
técnicas, gerenciais e sociais 
por meio da execução de pro-
jetos e serviços. No âmbito da 
UFPB, de acordo com a Reso-
lução Consuni no 04/2018, as 
empresas juniores são reco-
nhecidas como atividades de 
extensão.

Atualmente, a Pró-Reito-
ria de Extensão (Proex) pos-
sui 35 empresas juniores reco-
nhecidas pela UFPB, embora 
nem todas estejam, neste mo-
mento, atuantes. Dessas, nove 

empresas estão regulariza-
das, são elas: SIE – Soluções e 
Inovações em Energia, Rural 
Junior, Actuar Consultoria,  
Internacionalize Consultoria, 
Agrocon, Executive Consul-
toria Júnior, Candeeiro, Líde-
ri e Planej. Dessas 35 empre-
sas, 25 estão vinculadas ao 
Campus I, oito ao Campus III 
e duas ao Campus IV.

A pró-reitora de Extensão 
da UFPB, Bernardina Frei-

re, afirmou que a empresa jú-
nior tem grande importância 
na formação dos estudantes, 
porque aproxima a universi-
dade do mundo profissional, 
permitindo que o conheci-
mento adquirido em sala de 
aula seja aplicado em situa-
ções reais.

Documento enviado 
pela pró-reitora à reporta-
gem de A União enumera 
as principais contribuições 

das empresas juniores da 
universidade: integração en-
tre teoria e prática; desen-
volvimento de competên-
cias profissionais; formação 
empreendedora; autonomia 
e protagonismo estudantil; 
responsabilidade social; in-
tegração com o mercado de 
trabalho; interdisciplinari-
dade e fortalecimento da in-
dissociabilidade entre pes-
quisa, ensino e extensão.

Organizações desenvolvem competências técnicas, gerenciais e sociais

Empresas juniores abrem 
portas para estudantes

mercado de trabalho

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

A Planej, por exemplo, é 
uma empresa de projetos de 
arquitetura e engenharia ci-
vil, envolvendo estudantes 
dos dois cursos de graduação. 
Criada em 2015, atualmente a 
empresa júnior tem uma equi-
pe de 20 pessoas, que se di-
videm em diversas funções, 
como marketing, financeiro e 
comercial, além das que são 
diretamente ligadas às suas 
áreas de estudo. 

O presidente da Planej, 
Cleyton Henrique Potter, tem 
apenas 19 anos e destacou a 
importância da experiência 
para o seu futuro profissio-
nal. “A gente também tem a 
parte de comercial, que é li-
dar com os clientes, a parte de 
venda. Tudo isso é muito im-
portante, porque quando eu 
chegar no mercado, se eu não 
for seguir carreira de pesqui-
sa, a gente precisa lidar com o 
cliente e saber o que ele quer”, 
observou.

Não é porque a empresa é 
formada por estudantes que 
não deve ser levada a sério. 
Eles precisam cumprir horá-
rios e alcançar metas, como 
em qualquer outra empresa. A 
diferença é que a carga horá-
ria é reduzida para ser compa-
tível com os estudos. Na Pla-
nej, por exemplo, são 12 horas 
semanais, sendo metade pre-
sencial e metade na modali-
dade virtual. Os estudantes 
são supervisionados por um 
professor ou, no caso da Pla-
nej, dois professores, um para 
cada curso envolvido. 

Um dos profissionais fica 
responsável por assinar as 
Anotações de Responsabili-
dade Técnica (ARTs) exigi-
das pelo Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
(Crea), enquanto o outro as-
sina os Registros de Respon-
sabilidade Técnica (RRTs) 
exigidos pelo Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo (CAU). 

A empresa possui Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ) e emite notas fiscais 
normalmente. A diferença é 
que ela não tem fins lucrativos 
e os estudantes não são remu-
nerados. O dinheiro recebido 
pelos serviços prestados é re-
investido na própria empresa 
para possibilitar a aquisição 
de equipamentos e custear a 
participação dos estudantes 
em encontros da área. Ao dei-
xar a empresa, o estudante re-
cebe um certificado.

Por não visar o lucro, as 
empresas juniores conse-
guem oferecer preços mais 
competitivos em relação às 
empresas seniores. “A gente 
consegue fazer com que pes-
soas que não têm uma ren-
da tão alta também tenham 
acesso a esse tipo de projeto”, 
afirmou Cleyton. Além dis-
so, ele garantiu que os proje-
tos possuem ótima qualida-
de, pois todos que participam 
da empresa passam por pro-
cessos de qualificação.

Outra empresa júnior que 
já atua há muito tempo na 
UFPB é a Internacionalize 
Consultoria, dos estudan-
tes de Línguas Estrangeiras 
Aplicadas às Negociações In-
ternacionais e dos alunos de 
Tradução. 

“Com 13 anos no merca-
do, temos mais de 100 proje-

tos vendidos. Em 2023, apre-
sentamos um case de sucesso 
no ENEJ (Encontro Nacional 
de Empresas Juniores) que 
tem em média 4 mil pessoas 
do Brasil todo”, contou o di-
retor de Projetos e Inovação 
da empresa, Érico Luahn. 

Ele explicou que a empre-
sa funciona em três eixos. O 
primeiro oferece soluções de 
consultoria em comércio ex-
terior, focadas em pequenas 
e médias empresas que es-
tão começando o processo 
de exportação de seus pro-
dutos. Isso inclui análise de 
capacidade exportadora, ma-
peamento e acessibilidade 
de países, análise de merca-
do internacional, estudo bu-
rocrático, estudo logístico e 
prospecção internacional. 

“Acho interessante res-
saltar que, neste ano, con-
quistamos uma consultoria 
completa no ramo de ca-
chaçarias, que foi algo novo 
para nós e está sendo mui-
to enriquecedor”, afirmou 
Érico. “Nossos serviços são 
muito aprofundados e per-
sonalizados e já prestamos 
consultoria em exportação 
de artesanato paraibano, 
pão de queijo, cachaças e 
marmitas fitness congela-
das”, completou.

O segundo eixo é voltado 
para empreendedores que 

precisam se posicionar me-
lhor no mercado internacio-
nal e oferece serviços como 
internacionalização e adap-
tação de espaços, tradução si-
multânea de reuniões even-
tos e conferências, marketing 
internacional, promoção co-
mercial e portfólio multilín-
gue (português brasileiro, 
inglês, espanhol e francês). 

Já o terceiro eixo é foca-
do na tradução linguística 
de gêneros textuais diver-
sos. Nesse caso as soluções 
consistem em traduções téc-
nicas, literárias, acadêmicas, 
de etiquetas e juramentadas. 
“Um adendo importante e 
que sempre dizemos é que a 
Internacionalize não faz tra-
duções juramentadas, porém 
temos tradutores juramen-
tados parceiros que reali-
zam esse serviço”, esclare-
ceu Érico.

Ele esclareceu, ainda, 
que, em 2025, a Internacio-
nalize conquistou o primeiro 
projeto de impacto da fede-
ração paraibana de empre-
sas juniores. “Para que um 
projeto seja considerado de 
impacto no Movimento Em-
presa Júnior, ele precisa con-
templar ticket-médio com 
rentabilidade competitiva, 
abarcar os pilares do movi-
mento e ter impacto real para 
a sociedade”, explicou. 

“Nosso projeto foi a tra-
dução de um vasto manual 
de aviação de uma compa-
nhia aérea da Republica Do-
minicana. A companhia 
queria expandir seus negó-
cios para os Estados Unidos, 
porém o manual precisava 
estar em inglês. Tratou-se de 
uma tradução técnica do es-
panhol para o inglês, que era 
prevista para ser executada 
em quatro meses e realiza-
mos em duas semanas, com 
excelente padrão de qualida-
de”, afirmou Érico.

Experiência é importante para a profissão

Cleyton Henrique Potter é presidente da Planej, na UFPB
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No âmbito da UFPB, as empresas juniores são reconhecidas como atividades de extensão

Colapso de geleira provocou desastre no Nepal
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QQ O cooperativismo, na Paraíba, atin-
giu marcas históricas de adesão nos 
últimos anos. O modelo é uma tradição 
histórica no estado, ou a adesão a ele é 
mais recente?

Aqui no estado, o modelo teve 
início com as cooperativas rurais, 
nas décadas de 70 e 80, sobretudo 
com o algodão. Mais recentemente, 
nos últimos anos, surgiram as coo-
perativas urbanas, como as do setor 
saúde e do financeiro, que nós cha-
mamos de “cooperativas de crédito”. 
Entretanto, também temos, hoje, um 
aumento substancial de cooperati-
vas agrícolas, sobretudo da agricul-
tura familiar, estimulada por alguns 
programas do Governo do Estado. 
Então há, sim, uma certa tradição, 
que vem sendo estimulada, divul-
gada e vem gerando essa adesão.

QQ Atualmente, a Paraíba acumu-
la R$ 10 bilhões em ativos no coopera-
tivismo e movimentou R$ 3,5 bilhões 
em ingressos. Como o desempenho do 
estado está posicionado no cenário regio-
nal do Nordeste e no contexto nacional?

O cooperativismo passa por um 
bom momento aqui na Paraíba. Tem 
crescido bastante e repercutido na 
economia do estado, de uma forma 
que podemos chamar de “expressi-
va”, sobretudo através dos ramos de 
saúde, crédito e agropecuário. A Pa-
raíba, inclusive, é destaque no Nor-
deste, no setor das cooperativas de 
crédito. O Sistema de Cooperati-
vas de Crédito do Brasil (Sicoob) e 
o Sistema de Crédito Cooperativo 
(Sicred) estão muito fortes aqui no 
estado, e ambas as cooperativas pos-
suem centrais em João Pessoa. Nos 
últimos anos, aumentamos mais de 
150% o número de cooperados. E, 
além da movimentação financeira, 
também há grande empregabilida-
de. No estado, temos 77 cooperati-
vas, 138,6 mil cooperados e já temos 
mais de 4.500 pessoas, contratadas 
diretamente por cooperativas, sem 
contar a cadeia que se gera. E, dentro 
do Planejamento Estratégico 2025–
2030, plano nacional que orienta as 
organizações estaduais, como o nos-
so sistema, no fortalecimento da go-
vernança, representação política e 
inovação das cooperativas brasilei-
ras, temos o plano, a nível nacional, 
de atingir R$ 1 trilhão de movimen-
tações até 2027. Chegamos, agora, a 
quase R$ 800 bilhões, então há uma 
expectativa grande que a gente atin-
ja esse montante até o ano que vem. 

“A Paraíba é destaque 
no Nordeste, no setor 
das cooperativas 
de crédito”

André Pacelli Bezerra Viana
Presidente-executivo do Sistema OCB-PB

Em entrevista, gestor da OCB-PB destaca o bom desempenho do sistema no estado e o aumento do número de cooperados

Nalim Tavares 
nalimtavaresrdo@gmail.com
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Também temos conseguido atingir 
nossas metas estaduais, e isso mos-
tra que a sociedade tem percebido 
as cooperativas, em todos os seto-
res, como algo seguro. O cenário é 
muito promissor.

QQ O ramo agropecuário lidera em quan-
tidade de unidades e representa 27 das 
77 cooperativas ativas na Paraíba. O 
que, além de ter sido um dos primei-
ros a ser desenvolvido, explica a força 
desse setor na estrutura cooperativista 
paraibana?

Acredito que esse setor é o que 
tem o maior número de cooperati-
vas a nível nacional. E, aqui, acho 
que vale uma nota: se você obser-
var, o número de cooperativas em 
alguns ramos tem diminuído, mas 
isso não significa que o setor dele 
está enfraquecendo. As cooperati-
vas financeiras, por exemplo, têm 
realizado um processo de incorpo-
ração, de fusão, para que elas fiquem 
mais robustas, mais fortes. Agora, 
no setor agro, a gente tem crescido 
bastante aqui na Paraíba, em decor-
rência de várias cadeias produtivas 
que temos no estado, como a cadeia 
pecuária, a da caprinovinocultura, 
da avicultura caipira, da fruticul-
tur. São várias cadeias, e cada uma 
delas têm desenvolvido cooperati-
vas. Também temos visto o surgi-
mento de algumas agroindústrias 
de cooperativas aqui na Paraíba, 
que têm transformado a produção 
de leite em queijos, coalhadas e io-
gurtes. Inclusive, os queijos de algu-
mas cooperativas têm sido premia-
dos a nível mundial, e isso mostra 
que nossas cooperativas estão mui-
to preocupadas em oferecer produ-
tos de qualidade. Foi um dos pri-
meiros setores, sim, mas também 
é um ramo que está em expansão, 
o da agricultura familiar aqui no 
nosso estado.

QQ O setor cooperativo tem algum plano 
de ação para apoiar segmentos emergen-
tes, como o artesanato?

Temos poucas cooperativas de 
artesanato aqui na Paraíba. Entre 
as que se destacam, temos a Coope-
rativa Arteza, no Distrito de Ribei-
ra, Zona Rural da cidade de Caba-
ceiras. Eles se organizaram a partir 
do curtimento do couro e, desde en-
tão, vêm ganhando espaço por todo 
o Brasil. A expansão gerou empre-
gos e turismo para a cidade, e hoje é 
uma das principais fontes de renda 

dos habitantes da região. Os produ-
tos são de muita qualidade e conse-
guem participar de feiras nacionais 
e internacionais. Entre outras coi-
sas, o nosso Sistema OCB-PB atua 
no fortalecimento dos setores pro-
dutivos, apoiando iniciativas. En-
tão, os artesãos e integrantes dos se-
tores criativos que se organizarem, 
nesse sentido, podem nos procu-
rar, que vamos apoiá-los. Um outro 
exemplo que temos é a Cooperativa 
Mista Agroartesanal de Juarez Tá-
vora, uma organização voltada para 
a agricultura familiar e o fortaleci-
mento da economia local, destacan-
do-se principalmente pela produção 
artesanal do tradicional bordado la-
birinto e de peças têxteis associadas 
à cultura regional. Além da geração 
de renda, essas cooperativas tam-
bém desenvolvem um trabalho de 
revitalizar e manter tradições cul-
turais locais. É muito bonito e mui-
to interessante.

QQ Dados do IBGE indicam que ape-
nas 37% das empresas tradicionais 
sobrevivem após cinco anos, enquanto 
as cooperativas são mais resistentes e 
duradouras. Só na Paraíba, temos 42 
cooperativas com mais de duas décadas 
de mercado. O que torna esse modelo tão 
longevo, em comparação com outros?

O cooperativismo é um sistema 
baseado na união voluntária de pes-
soas, pautado em ajuda mútua. Ele 
promove o que chamamos de “ciclo 
virtuoso de desenvolvimento”, que 
é quando pessoas se unem por um 
propósito, crescem juntas e, a partir 
disso, geram mais trabalho, renda e 
aquecem a economia local. Vou dar 
o exemplo do crédito: o cooperado 
é cliente e, ao mesmo tempo, dono 
do negócio. E a possibilidade de ges-
tão democrática, de participação na 
tomada de decisões, é uma das coi-
sas que, acredito, fortalece o coope-
rativismo. Inclusive, o cooperativis-
mo tem, também, a característica 
de agregar não apenas os coopera-
dos, mas a comunidade. Através da 
intercooperação, os colaboradores 
também se envolvem muito. Então 
as pessoas acreditam na força des-
se modelo e querem que dê certo. O 
cooperativismo organiza categorias 
profissionais, organiza cadeias pro-
dutivas, e eu acho que essa questão 
da coletividade conta muito. A par-
ticipação é empoderadora, e um dos 
princípios fundamentais do coope-
rativismo é a transparência. Acre-
dito que tudo isso contribui para a 
longevidade do modelo.

QQ Ao contrário das empresas privadas 
convencionais, no fim de cada exercício, 
os resultados ou “sobras” do cooperati-
vismo são redistribuídos entre os sócios. 
De que forma essa devolução de recursos 
ajuda a economia?

No cooperativismo, a participa-
ção nos resultados é proporcional à 
movimentação financeira realiza-
da ao longo do ano por cada coo-
perado. Mas, independente disso, 
todos ganham. No setor agropecuá-
rio, por exemplo, você pode ter uma 
grande produção na sua proprieda-
de, e eu posso ser um pequeno pro-
dutor, e nós dois conseguimos con-
viver harmonicamente, com nossos 

resultados proporcionais. Quando 
há sobra, é feita a distribuição, e os 
resultados são investidos na pró-
pria região. Com isso, as pessoas 
evoluem. Quem produz milho, por 
exemplo, pode investir em maqui-
nário e equipamento para ampliar 
a cadeia produtiva. No setor saúde, 
o médico investe no seu consultó-
rio e traz mais inovação tecnológi-
ca. Cada setor investe para aumen-
tar o padrão e melhorar a qualidade 
dos produtos e serviços. Enquanto 
isso, em uma empresa mercantil, o 
retorno é para os acionistas, aqueles 
que investem no negócio. No coope-
rativismo, isso é para o produtor. Na 
comunidade, esse retorno estimu-
la a economia local. É uma cadeia.

QQ Aqui no estado, o cooperativismo 
conta com o suporte integrado da OCB-
-PB, do Sescoop-PB e da Fecoop-NE. 
Como essa estrutura funciona?

As Fecoop são as Federações dos 
Sindicatos das Cooperativas, fede-
rações estaduais ou regionais que 
atuam negociando convenções cole-
tivas de trabalho, representando as 
cooperativas empregadoras em dis-
sídios e conectando a base regional à 
Confederação Nacional das Coope-
rativas, que é a CNCoop. O Sescoop, 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo, é uma entidade 
civil, sem fins lucrativos, que foca na 
formação profissional de coopera-
dos e colaboradores, na promoção 
social dos envolvidos e no monitora-
mento e aperfeiçoamento da gestão 
e da governança das cooperativas. 
Já a OCB, Organização das Coope-
rativas Brasileiras, é a entidade má-
xima de representação política e 
institucional do cooperativismo no 
Brasil, responsável por defender os 
interesses das cooperativas perante 
os poderes público e Legislativo. E 
a gente tem uma agenda institucio-
nal, preparada anualmente, a nível 
estadual e nacional. Para a Agenda 
Institucional do Cooperativismo Pa-
raibano 2026, por exemplo, fizemos 
uma pesquisa com os dirigentes das 
cooperativas e elencamos as priori-
dades que precisam ser trabalhadas. 
Lançamos essas demandas há cer-
ca de dois meses, para que os parla-
mentares possam se engajar e defen-
der essas causas a nível municipal, 
estadual e federal. Na agenda, exis-
te todo um arcabouço de projetos 
legislativos e executivos, que a gen-
te faz para que as cooperativas pos-
sam seguir nesse ambiente promis-
sor, para desenvolver seus negócios.

QQ Em 2025, as mulheres representa-
vam 67,02% do total de empregados nas 
cooperativas da Paraíba, mas ocupavam 
apenas 26,25% dos cargos de direção. 
Porém, o Sistema OCB-PB tem atuado 
para promover uma cultura de equidade 
no estado. Existem programas ou metas 
específicas em andamento para incenti-
var a chegada de mais mulheres à alta 
gestão das cooperativas?

Temos um comitê de mulheres 
no Sistema OCB, o Elas pelo Coop, 
criado justamente para ampliar a li-
derança e a participação feminina 
na gestão de cooperativas. Hoje, em 
nossa governança aqui no estado, 
temos nossa vice-presidente, Janete 

Xavier Leite, que também preside a 
Cooperativa Mista dos Produtores 
Rurais na Agricultura Familiar do 
Estado da Paraíba (Cooprafe). E, a 
nível nacional, temos a presidente-
-executiva do Sistema OCB, Tania 
Zanella, que neste ano foi reconhe-
cida pela revista Forbes como uma 
das mulheres mais poderosas do 
Brasil. A gente reconhece que esse 
desafio existe nas cooperativas, mas 
estamos fazendo esse trabalho e, in-
clusive, orientando e incentivando 
que as cooperativas desenvolvam 
comitês com a presença de mulhe-
res. Também incentivamos outras 
representações em cargos de lide-
rança, como, por exemplo, pessoas 
com deficiência (PcD).

QQ A base de cooperados na Paraíba 
saltou 182% desde 2019, gerando atual-
mente mais de quatro mil empregos 
diretos. Diante dessa expansão, qual é 
a projeção de geração de novos postos de 
trabalho para os próximos anos?

O que a gente espera, sempre, é 
cada vez mais profissionalização, 
e isso requer, também, mais inves-
timento em tecnologia, inovação e 
melhoria da qualificação dos pro-
cessos e na qualidade dos produ-
tos, com certificação. O maior de-
safio do segmento, eu diria que é 
tornar o cooperativismo mais co-
nhecido da sociedade. Por mais que 
a gente tenha crescido — no Brasil, 
chegamos a 30 milhões de associa-
dos —, o número que vemos ainda 
é pequeno em relação à totalidade 
da população, estimada em aproxi-
madamente 213,4 milhões. Por isso, 
temos uma campanha chamada 
“Somos Coop”, para que as pessoas 
possam receber mais informações e 
consumir os produtos e serviços que 
contenham esse selo, para dar con-
tinuidade à geração de todos aque-
les benefícios que a gente já citou.

QQ O Sistema OCB defende o cooperati-
vismo como um modelo socioeconômico 
capaz de criar um mercado mais justo e 
equilibrado. Por que o senhor diria que 
o cooperativismo é o caminho para um 
futuro melhor?

Por duas vezes, o cooperativis-
mo já foi homenageado na Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
através do Ano Internacional das 
Cooperativas, em 2012 e em 2025. 
O modelo é destacado como motor 
para o desenvolvimento sustentá-
vel e a inclusão social e, em am-
bas as ocasiões, o slogan adotado foi 
“Cooperativas constroem um mun-
do melhor.” O setor apoia os Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) e tem uma capacidade 
única de promover o crescimen-
to inclusivo e fortalecer as comu-
nidades onde atuam. As coopera-
tivas contribuem com a segurança 
alimentar da população e têm pa-
pel essencial no alcance dos ODS e 
na inclusão de pequenos produto-
res rurais e trabalhadores autôno-
mos na economia. O cooperativis-
mo, junto com a economia criativa, 
foram os únicos modelos de negó-
cio no mundo a serem homenagea-
dos pela ONU com um ano inter-
nacional, e isso evidencia o impacto 
global positivo do cooperativismo.

O rganizado em nove ramos — agropecuário, consumo, crédito, 
infraestrutura, saúde, seguros, trabalho, produção de bens e ser-
viços e transporte —, o cooperativismo é um modelo de negócio 

oficialmente reconhecido como manifestação da cultura nacional, que vem 
ocupando um papel de destaque na organização socioeconômica do país. 

A publicação recente do Anuário Coop 2026, divulgado pela Organi-
zação das Cooperativas Brasileiras (Sistema OCB) em 31 de julho, revelou 
que a Paraíba tem ampliado sua base de cooperados e alcançado índices 
relevantes em incrementos e ativos. 

Para saber mais sobre o desempenho do sistema no estado, o jornal 
A União conversou com o atual presidente executivo da OCB-PB, André 
Pacelli.



Embora nem todo auto-
móvel abandonado por um 
longo período represente, ne-
cessariamente, uma amea-
ça à saúde, as condições em 
que ele permanece podem 
transformá-lo em um ponto 
de acúmulo de água e abrigo 
para animais transmissores 
de doenças. Segundo o mé-
dico infectologista Fernan-
do Chagas, carros deteriora-
dos, especialmente aqueles 
com janelas quebradas ou 
outras partes abertas, favo-
recem a formação de cria-
douros do mosquito Aedes 
aegypti — transmissor dos 
vírus causadores de dengue, 
chikungunya e zika. O especia-
lista explica que mesmo pe-
quenas quantidades de água 
já são suficientes para criar 
condições favoráveis à repro-
dução do mosquito.

Entre os riscos à saúde, 
está a presença de roedores, 
responsáveis pela transmis-
são da leptospirose. “O rato 
pode desenvolver um ninho 
no veículo e, numa eventual 
chuva forte, a urina do ani-
mal que estiver ali deposi-
tada pode escoar para o am-
biente”, pontua Fernando, 
lembrando que o contato com 
o líquido favorece o desen-
volvimento da doença, que 
pode apresentar quadros 
graves.

O estado de conservação 
do carro também aumenta o 
risco de acidentes. Ferragens 
expostas, partes quebradas e 
superfícies deterioradas po-
dem ocasionar cortes e per-
furações em quem tenta en-
trar ou mexer no automóvel. 

O infectologista ressalta, po-
rém, que o risco não está sim-
plesmente no fato de o veí-
culo estar abandonado: “O 
carro, por si só, não é um ris-
co, mas as condições ambien-
tais ao redor é que vão ditar 
muito isso”.

Fernando recomenda 
que, ao identificar situações 
que possam oferecer riscos, 
a população acione os ser-
viços responsáveis pela fis-
calização. “É muito impor-
tante a pessoa não tomar a 
iniciativa de colocar vene-
no por conta própria. Os ra-
ticidas químicos, por exem-
plo, devem ser aplicados por 
pessoas treinadas e já acos-
tumadas com isso. Até o tipo 
de veneno pode ser bem es-
pecífico para o tipo de roe-
dor que pode surgir naque-
le ambiente”. 

Além dos riscos à saúde, 
a permanência prolongada 
de um veículo em via pú-

blica pode provocar impac-
tos ambientais. Ketyla Karla 
Rodrigues, engenheira sani-
tarista e ambiental, explica 
que a deterioração do auto-
móvel pode liberar diferen-
tes tipos de contaminantes 
no ambiente. “Com a expo-
sição contínua ao sol, à chu-
va e a variações de tempe-
ratura, ocorre corrosão da 
carroceria, ressecamento de 
mangueiras e perda da es-
tanqueidade — quando o sis-
tema deixa de impedir o va-
zamento de líquidos — de 
reservatórios e componentes 
mecânicos”.

Os principais problemas 
incluem vazamentos de óleo 
lubrificante, combustível, 
fluido de freio e outros pro-
dutos químicos, além da ge-
ração de resíduos de plásti-
co, borracha, vidro e metal. 
O risco é maior quando o car-
ro permanece sobre um lu-
gar sem pavimentação. “Em 

áreas não impermeabiliza-
das, parte dos contaminan-
tes pode penetrar no terre-
no e ser transportada pela 
água da chuva para cama-
das mais profundas. Depen-
dendo das características do 
solo, da quantidade derra-
mada e da profundidade do 
aquífero, existe possibilidade 
de atingir as águas subterrâ-
neas”, explica Ketyla. 

Automóveis estacionados 
por muito tempo próximos 
ao meio-fio ainda podem fa-
vorecer o acúmulo de folhas, 
lixo e outros resíduos ao re-
dor e embaixo deles, dificul-
tando o acesso das equipes 
responsáveis pela limpeza e 
pela manutenção da drena-
gem urbana. “Em chuvas in-
tensas, esses fatores podem 
contribuir para empoçamen-
tos e pequenos alagamentos, 
especialmente em ruas que 
já apresentam deficiência de 
drenagem”, diz a engenheira. 

Veículos que ficam por 
semanas, meses ou até anos 
parados em vias públicas 
passam a fazer parte da pai-
sagem de alguns bairros de 
João Pessoa. Em alguns casos, 
os automóveis ainda apresen-
tam boas condições de con-
servação, mas permanecem 
sem utilização. Em outros, o 
tempo e a exposição ao am-
biente provocam deteriora-
ção, acúmulo de sujeira e da-
nos na estrutura. 

Marli Paulino mora no 
bairro Muçumagro, na Zona 
Sul da capital, e sempre ob-
serva carros abandonados 
com sinais de deterioração no 
percurso até o trabalho, em 
Jaguaribe. Para ela, os auto-
móveis juntam muita vegeta-
ção ao redor, trazendo riscos 
para a população. “É perigo-
so, porque pode atrair o mos-
quito da dengue e outros in-
setos”, afirma.

Há cerca de três meses, os 
moradores da Rua Funcioná-
rio Público Normando Spi-
nelli de Oliveira, no bairro Er-
nesto Geisel, convivem com 
um veículo abandonado na 
rua. O carro está em bom es-
tado, mas com os pneus esva-
ziados, e não se sabe ao certo 
a quem pertence, porém acre-
dita-se que seja de um mora-

dor da região. Uma pessoa da 
vizinhança, que preferiu não 
se identificar, relatou que, em 
alguns momentos, o veícu-
lo acaba dificultando as ma-
nobras na rua, que não é tão 
larga, e espera que ele seja re-
movido pela Superintendên-
cia Executiva de Mobilidade 
Urbana de João Pessoa (Se-
mob-JP) ou pelo próprio pro-
prietário.

Outro automóvel em si-
tuação de abandono está na 
BR-101, próximo à entrada 
da Perimetral Sul. Trata-se 
de um Fiat Uno, deixado so-
bre um canteiro, parcialmen-
te encoberto pela vegetação e 
ainda com a chave na ignição. 
De acordo com testemunhas, 
o veículo teria sido abando-
nado no ponto há mais de um 
ano. A história que se conta, 

na região, é que uma mulher 
conduzia o carro pela área e 
decidiu deixá-lo ali após ele 
ter quebrado.

Também nas proximida-
des da rodovia federal, um 
Gol permanece parado há, 
pelo menos, cinco meses, sem 
as rodas, com sinais de des-

gaste na pintura e rodeado 
de pneus. A proprietária, que 
não quis se identificar, con-
tou que o veículo era utiliza-
do para serviços de frete, mas 
apresentou problemas no mo-
tor e, como ela não conseguiu 
encontrar alguém para rea-
lizar o conserto, acabou dei-

xando-o no local. Segundo 
a proprietária, contudo, a in-
tenção ainda é consertar o 
carro para colocá-lo à venda.

Já na Rua Bom Jesus, no 
bairro Varjão, pode-se ver ou-
tro Gol, parado sob uma árvo-
re, há cerca de um ano. Carlos 
é funcionário da unidade de 

saúde da família (USF), que 
fica em frente ao local, e res-
salta que nenhum profissio-
nal ou paciente reclamou até 
o momento. Mesmo assim, 
ele reconhece que o veículo, 
que apresenta pneus secos e 
vidros quebrados, apresenta 
riscos à saúde da população. 
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Deixados em vias públicas, automóveis podem gerar problemas para o trânsito, o meio ambiente e a saúde

Casos representam riscos diversos
veículos abandonados

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Para quem identificar veí-
culos abandonados em áreas 
públicas, a orientação é co-
municar o caso ao órgão res-
ponsável pela via. Em rodo-
vias federais, as denúncias 
podem ser feitas à Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
pelo telefone 191. Já nas es-
taduais, a responsabilidade 
é do Departamento de Es-
tradas de Rodagem da Pa-
raíba (DER-PB), que atende 
por meio do site da Ouvido-
ria estadual (ouvidoria.pb.
gov.br) ou dos telefones (83) 
3216-2861/2862 e 0800 083 
0789. Após o recebimento da 
denúncia, as equipes reali-
zam uma averiguação no lo-
cal para verificar a situação e 
adotar as medidas cabíveis.

A atuação dos órgãos de 
trânsito, no entanto, é limita-
da às áreas sob sua responsa-
bilidade. Veículos deixados 
em terrenos ou estaciona-
mentos privados não podem 
ser removidos por essas en-
tidades, mesmo quando tais 
espaços sejam abertos ao pú-
blico. Nesses casos, a retira-
da do automóvel depende do 
responsável pelo local ou do 
proprietário.

Quanto às vias públicas 
municipais, a denúncia deve 
ser encaminhada ao órgão de 
trânsito da cidade, que po-
derá realizar uma vistoria 
para averiguar as condições 
do veículo e, se for constata-
da a situação de abandono, 
conforme a legislação local, 
adotar as medidas para sua 
remoção.

Em João Pessoa, a retirada 
desses carros passou a con-
tar com uma norma especí-
fica. Em vigor desde outubro 
do ano passado, a Lei Muni-
cipal no 15.648/2025 regula-
menta a atuação da Semob-
-JP na retenção, na remoção, 
na guarda e na destinação 
de veículos abandonados ou 
apreendidos em vias públi-
cas da capital. 

A legislação considera em 
situação de abandono veícu-
los estacionados em locais 
públicos por período supe-
rior a 30 dias ou que apresen-
tem condições de conserva-
ção que indiquem abandono, 
como ferrugem e sinais evi-
dentes de colisão. 

A Semob-JP informou 
que está reestruturando o 
setor e os protocolos relacio-
nados à remoção de veículos 
abandonados e que, em bre-
ve, divulgará mais informa-
ções sobre os procedimentos. 
Atualmente, o órgão rece-
be denúncias e reclamações 
pelo telefone (83) 98760-2134.

Nova lei municipal define 
regras para remoção

Máquinas abertas viram fontes de doença

Obstáculo
Moradores de uma 

rua no bairro Ernesto 
Geisel têm tido de 

conviver com um carro 
esquecido na pista;  

no Varjão, há um Gol 
abandonado em frente à 

USF da região

Também há a possibilidade de substâncias químicas vazadas contaminarem o solo 
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Além dos 
órgãos de 
trânsito das 
cidades, 
denúncias 
podem ser 
dirigidas à PRF 
e ao DER-PB, 
a depender 
da ocorrência

Parcialmente encoberto pela vegetação, o Fiat Uno que está parado em um canteiro da BR-101 teria sido largado ali após quebrar
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A internet trouxe inúmeras 
facilidades para a vida coti-
diana: a possibilidade de tra-
balhar a partir de qualquer 
lugar do mundo, conectar-se 
com pessoas de diferentes 
países, pedir comida ou com-
prar produtos e receber em 
casa, sem precisar de mui-
to esforço e tendo uma gama 
quase infinita de escolhas. No 
entanto, o uso frequente de 
aparelhos eletrônicos, como 
celulares, computadores e vi-
deogames, além do constante 
“escrolar” nas redes sociais, 
pode causar doenças tanto fí-
sicas quanto psicológicas.

Uma das condições mais 
comuns, inclusive, leva o 
nome do aplicativo de mensa-
gens instantâneas mais usado 
pelos brasileiros, segundo da-
dos da Statista: o WhatsApp. 
Trata-se da “whatsappite”, 
uma inflamação nos tendões 
dos polegares causada pelo 
esforço repetitivo e excessi-
vo da digitação no celular e 
pelo movimento de rolar a 
tela para cima e para baixo.

O médico ortopedista Fá-
bio Gondim explica que essa 
condição foi uma das primei-
ras relacionadas exclusiva-
mente ao uso dos meios digi-
tais. “Tudo que termina com 
‘-ite’ significa processo infla-
matório. Ou seja, a ‘whatsap-
pite’ é uma tendinite crônica 
do extensor do polegar, cau-
sada pelo uso excessivo para 
rolar a tela. Outra condição 
comum é o ‘pescoço da inter-
net’, o ‘neck tech’, em inglês. Ela 
é desencadeada pelo ato de fi-
car usando muito os apare-
lhos eletrônicos ali no traves-
seiro, de cabeça baixa, o que 
causa contraturas muscula-
res e problemas de postura, 
como cifose e escoliose. É algo 
que prejudica muito a coluna, 
principalmente a região cer-
vical”, explicou o especialista.

As condições descritas 
pelo ortopedista são mais co-
muns devido ao uso exces-
sivo do aparelho celular. Já 
outras patologias, como a sín-
drome do túnel do carpo, por 
exemplo, costumam ser mais 
causadas pelo uso de compu-
tadores de mesa. Segundo Fá-
bio, a inflamação é muito co-
mum em quem trabalha em 
escritórios e em jovens que 
costumam usar o computa-
dor principalmente para jo-
gar on-line.

“A tendinite dos extenso-
res da mão e a síndrome do 
túnel do carpo são mais co-
muns no uso do desktop nor-
mal. Diferentemente do ce-
lular, que sobrecarrega o 

polegar, no computador você 
vai ter a inflamação de todos 
os tendões e do nervo media-
no, que passa pelo punho”, 
destacou. O médico detalha 
ainda que há outras condi-
ções secundárias ao uso da 
web, sendo a principal delas o 
sedentarismo. A partir disso, 
há uma diminuição da mas-
sa magra do indivíduo, o que 

pode deixá-lo propenso a so-
frer com lesões que não acon-
teceriam tão facilmente caso 
a musculatura estivesse for-
talecida.

“Antigamente, você fica-
va 30 minutinhos em uma 
rede social; hoje, você passa 
duas, três horas naquela ro-
lagem infinita de tela, prati-
camente vivendo só no mun-

do virtual”, comentou. Para 
ele, a melhor forma de preve-
nir lesões como as descritas é 
controlar melhor o tempo de 
uso dos aparelhos eletrôni-
cos e da internet. “Se for tra-
balhar mais de quatro horas 
no computador, é preciso pre-
parar a ergonomia da estação 
de trabalho. A cada 50 minu-
tos, é importante ficar em pé 

um pouco, dar uma cami-
nhada, circular os membros. 
Além disso, é preciso alongar 
e fortalecer as articulações e, 
sobretudo, diminuir o perío-
do de exposição, colocando li-
mites de tempo nos próprios 
aplicativos, evitando que você 
fique horas ali com postu-
ra incorreta e uso excessivo”, 
concluiu Gondim. 
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Inflamações nos tendões e patologias psicológicas estão entre as ocorrências mais comuns em jovens e adultos

Hábito desenvolve novas doenças
sempre conectado

Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Além das patologias físi-
cas, o uso intenso dos meios 
digitais e, principalmente, 
das redes sociais também 
representa riscos para a saú-
de mental dos usuários. A 
pesquisa Saúde Mental dos 
Brasileiros, feita em 2022 pela 
Datafolha, mostrou que 38% 
dos entrevistados sentem 
medo de serem julgados 
pelo que postam nas pla-
taformas. Entre os mais jo-
vens, de 16 a 24 anos, esse 
sentimento é ainda mais for-
te, atingindo o percentual 
de 43%.

Além disso, aproxima-
damente 79% dos partici-
pantes do levantamento 
concordaram que as redes 
sociais contribuem para au-
mentar os problemas de saú-
de mental. Isso não é apenas 
uma impressão. A ciberpsi-
cóloga Marina da Silveira 
afirmou que, hoje em dia, 
os sofrimentos emocionais e 
o funcionamento cognitivo 
são afetados por vivermos 
conectados demais.

“Da minha perspectiva, 
esses quadros são expres-
sões de uma subjetivida-
de marcada pelo que cha-
mamos de ‘psicopatologias 
dos excessos’ e pela clínica 
do vazio. Fenômenos como 

nomofobia, Fomo, cibercon-
dria, dependência de redes 
sociais e transtornos de ima-
gem corporal são sofrimen-
tos que estão diretamente 
ligados à vida digital. Eles 
revelam um sujeito que vive 
hiperestimulado, compara-
do, observado e, paradoxal-
mente, cada vez mais sozi-
nho”, afirmou a especialista.

O Fomo, mencionado por 
Marina, significa “medo de 
ficar fora” (do inglês “fear of 
missing out”). Na internet, 
esse é um sentimento co-
mum de ansiedade cons-
tante que faz o indivíduo 
pensar que os outros estão 
vivendo experiências e vi-
das melhores do que a sua. 
Já a nomofobia é o medo in-
justificável de ficar sem o 
celular ou sem acesso à web.

A ciberpsicóloga explica 
ainda que essas condições 
se apresentam de forma 
diferente nos mais jovens. 
“No caso das crianças, já 
apresentam irritabilida-
de, dificuldade de atenção 
e concentração, alterações 
cognitivas e empobrecimen-
to do brincar. E os adoles-
centes vivem sob pressão 
estética, comparação cons-
tante e risco aumentado de 
ansiedade, depressão e idea-

ção suicida por não corres-
ponderem ao ideal das redes 
sociais”, esclareceu.

Para Marina, a vida 
on-line funciona como um 
amplificador emocional, po-
tencializando vulnerabili-
dades emocionais já exis-
tentes. Mais do que isso, ela 
afirma que o espaço virtual 
oferece uma forma rápida 
de o indivíduo evitar um 
encontro consigo mesmo, 
com suas falhas, medos e 
sonhos. “O sujeito se anes-
tesia com estímulos, notifi-
cações, compras, jogos, rola-
gem infinita. Mas o que não 
é elaborado retorna como 
sintoma: crises de ansieda-
de, compulsões, isolamen-
to, agressividade, depressão, 
ideação suicida, busca por 
grupos radicais”, pontuou.

Por último, a especialis-
ta frisa que, apesar de os 
mais novos estarem pro-
pensos a ter mais sofrimen-
tos psicológicos devido ao 
uso indevido das redes, to-
das as faixas etárias são afe-
tadas de diferentes manei-
ras. “Os adultos sofrem com 
sobrecarga informacional, 
compulsões digitais e vazio 
existencial mascarado por 
consumo de conteúdo, com-
pulsões (comida, compras 

desnecessárias, pornogra-
fia, álcool, drogas, exercícios 
físicos, magreza extrema, 
medicamentos e suplemen-
tos, jogos on-line, apostas 
etc.). Enquanto os idosos os-
cilam entre inclusão e ex-
clusão digital, lidando com 
ansiedade, depressão, inse-
gurança e vulnerabilidade a 
golpes cibernéticos”, alerta. 
Ela ressalta que cada faixa 
etária sofre à sua maneira, 
mas com algo em comum: 
“Todas expõem o mesmo 
fenômeno: a internet e as re-
des sociais remodelaram a 
forma como sentimos, pen-
samos e existimos e, con-
sequentemente, a maneira 
como nos relacionamos com 
elas”, enfatizou Marina.

Conexão excessiva ainda afeta saúde mental

“É preciso 
alongar e 
fortalecer as 
articulações 
e, sobretudo, 
diminuir o 
período de 
exposição

Fábio Gondim

n 

Usuários têm 
receio do 
julgamento 
no ambiente 
digital e 
acreditam 
que as redes 
prejudicam 
o equilíbrio 
emocional
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Segundo especialistas, utilização intensa do celular e computador pode levar a problemas como a “whatsappite” e “pescoço de internet”, e o ideal é ter moderação

Esforço da digitação pode causar tendinite, diz Fábio Gondim
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Manter a infância dos fi-
lhos preservada é uma mis-
são difícil para muitos pais. 
Crianças e adolescentes es-
tão cada vez mais expostos a 
contextos que vão além de sua 
faixa etária, em um fenôme-
no que desencadeia compor-
tamentos e fragilidades emo-
cionais incompatíveis com 
a idade. O processo de assi-
milação precoce de padrões 
adultos é conhecido como 
“adultização” — um tema re-
cente, mas amplamente deba-
tido no país.

Larissa Lima, de 39 anos, é 
analista de sistemas e mãe de 
Cecília, de oito. Ela mora em 
Patos, com a filha e o esposo, 
que também atua na área de 
tecnologia. A família man-
tém uma preocupação cons-
tante com o desenvolvimento 
da criança, evitando a expo-
sição de fotos ou vídeos dela 
nas redes sociais, limitando 
seu acesso às telas e propor-
cionando-lhe vivências reais 
dentro do contexto infantil.

“A gente tenta preservar 
ao máximo a infância de Ce-
cília. Ela é uma criança que 
tem muitas atividades curri-
culares e extracurriculares, 
em que a gente optou por co-
locá-la para que ela tenha a 
oportunidade de se desenvol-
ver enquanto criança. É uma 
agenda corrida, mas com ati-
vidades que fazem bem a 
ela”, relata Larissa, que pre-
fere manter o distanciamen-
to da filha da internet. 

Para isso, o casal opta por 
alternativas que reúnam as 
amigas da escola e mante-
nham o hábito de brincar, 
como a promoção de festas 
temáticas em casa, banhos 
de piscina, piquenique e en-
contro de bonecas. Outro cui-
dado, dentro e fora do lar, é 
com o acesso às telas, libera-
do apenas aos sábados, com 
limite de uma hora e conteú-
dos específicos para a idade 
de Cecília.  

“Ela questiona, às vezes, 
mas a gente resolve no diá-
logo”, conta Larissa. “Expli-
co que, durante a semana, 
ela precisa preservar a cabe-
ça para receber o conteúdo da 
escola. Obviamente, ela insis-
te, mas reage bem”. 

Debate ampliado
O termo “adultização” ga-

nhou projeção em 2025, de-
pois que o youtuber Felipe 
Bressanim, conhecido como 
“Felca”, publicou vídeos de-
nunciando a divulgação de 
conteúdos com conotação se-
xual envolvendo menores. 
Porém, existem aspectos mais 
amplos que envolvem o pro-
cesso. “A adultização ocorre 
quando crianças são expos-
tas, incentivadas ou mesmo 
pressionadas a assumir com-
portamentos, padrões esté-
ticos, linguagens e preocu-
pações próprias do universo 
adulto, especialmente nas 
redes sociais”, aponta o juiz 
Adhailton Lacet, titular da 
1a Vara da Infância e da Ju-
ventude da Comarca de João 
Pessoa.

Segundo o magistrado, 
essa prática é observada não 
apenas na sexualização pre-
coce, mas também no uso da 
imagem da criança para a ob-
tenção de audiência e engaja-
mento, na imposição de pa-

drões de beleza e consumo ou 
mesmo na produção de con-
teúdos incompatíveis com a 
sua idade. “O problema se 
agrava porque aquilo que é 
publicado na internet pode al-
cançar públicos imprevisíveis 
e permanecer disponível por 
muito tempo.  Sob a perspec-
tiva dos direitos da criança, 
a liberdade dos pais ou res-
ponsáveis para publicar con-
teúdos com ela não é absolu-
ta”, adverte o juiz.

Ainda em setembro do 
ano passado, a Paraíba ins-
tituiu a chamada “Lei Felca”, 
que descreve como objetivo 
“prevenir, coibir e combater 
práticas, condutas e conteú-
dos que promovam ou incen-
tivem a adultização precoce 
de crianças, assegurando a 
preservação de sua infância, 
desenvolvimento saudável e 
proteção integral”.

Além disso, para reforçar 
a proteção aos menores no 
ambiente virtual, entrou em 
vigor, em março deste ano, 
o Estatuto Digital da Crian-
ça e do Adolescente, conhe-
cido como “ECA Digital”. A 
nova legislação traz norma-
tivas que objetivam afastar 
do público infantil os riscos 
da exposição on-line, priori-
zando o respeito à dignida-
de, à imagem, à privacidade 

e ao desenvolvimento saudá-
vel da criança. Também es-
tabelece uma distinção entre 
postagens espontâneas e es-
tratégicas, que associam a fi-
gura do menor a anúncios. O 
ECA Digital só permite que a 
criança faça trabalhos artísti-
cos, de natureza cultural ge-
nuína, diferindo-os da ativi-
dade de influenciador digital.

“Fazer uma dancinha en-
graçada ou uma bizarrice 
— como os pais quebrarem 
um ovo na cabeça da crian-
ça — não tem nada de tra-
balho artístico e está termi-
nantemente proibido. Esse 

controle é feito pela Agência 
Nacional de Proteção de Da-
dos [ANPD]. As próprias re-
des sociais, por sua vez, tam-
bém já estão tendo cuidado 
de não mais veicular esse tipo 
de conteúdo”, informa La-
cet, frisando: “A Constituição 
Federal de 1988 e o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
[ECA] preconizam a proteção 
integral dos menores e a prio-
ridade absoluta dessa prote-
ção, colocando o melhor in-
teresse da criança acima da 
busca por curtidas, visuali-
zações e benefícios econômi-
cos, que é o que estamos ven-

do hoje em dia”. 

Alvará
Atualmente, qualquer fa-

mília que pretenda que seus 
filhos, menores de idade, apa-
reçam nas redes sociais, ne-
cessita requerer um alvará à 
Vara da Infância e Juventu-
de — sobretudo quando es-
ses conteúdos têm finalidade 
comercial. A solicitação é ana-
lisada pelo juiz, juntamente 
com o Ministério Público e 
a equipe multidisciplinar da 
Vara Especializada, que defi-
nirão sobre a viabilidade da 
exposição. A partir do enten-

dimento da Justiça, o alvará 
pode ser negado.

“A criança não deve ser 
transformada em persona-
gem adulto para consumo 
de rede social. Se, porventu-
ra, persistir [a exposição], o 
Ministério Público pode de-
nunciá-la. O Judiciário man-
da imediatamente tirar aque-
le conteúdo do ar e notifica os 
pais, para que isso não acon-
teça mais. Caso seja uma ati-
tude reiterada, eles responde-
rão administrativamente e, a 
depender da situação, até per-
der o poder familiar [sobre o 
menor]”, alerta Lacet.

EDIÇÃO: Victor Souza
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro

Paraíba

Especialistas reforçam alerta sobre os riscos cognitivos, sociais e emocionais do fenômeno sobre crianças

Exposição impacta a vivência infantil
adultização nas redes

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

A adultização também é 
debatida sob o ponto de vis-
ta dos impactos psicológi-
cos causados nas crianças. 
Especialistas afirmam que, 
nessa fase da vida, quando 
o cérebro passa por um im-
portante processo de forma-
ção, a sobrecarga de infor-
mações pode prejudicar seu 
desenvolvimento. 

“A partir do momento 
em que a criança tem aces-
so a muitas informações, co-
meça a compreender aquilo 
como seu universo. Ela não 
tem um filtro que, muitas ve-
zes, nem os adultos têm. Ao 
acessar [conteúdos] de forma 
muito imersiva, ela adquire 
sinais que não são próprios, 
mas que começam a perten-
cer àquele comportamento”, 
pontua Clarissa Fernandes, 
psicóloga especializada em 
atendimento infantil.

Para identificar altera-
ções no comportamento 
dos filhos, os pais devem fi-
car atentos a indícios como 
mudanças recorrentes de 
humor, personificação de 
outra pessoa, irritação fre-
quente, necessidade cons-
tante de aprovação e preo-
cupação exagerada com 
aspectos que não são ine-

rentes à sua idade, como o 
foco excessivo na aparên-
cia. Nesse processo, as re-
des sociais têm um grande 
impacto, aproximando, pre-
cocemente, a vida adulta do 
universo infantil. 

Mais uma vez, nesse con-
texto, os pais têm uma im-
portante responsabilidade 
no que diz respeito ao con-
trole de acesso on-line. “Se 
minha filha pede um celu-
lar ou tablet, e eu dou, mas 
não sou vigilante ao que ela 
está acessando, onde está o 
problema? Não está apenas 
nas redes sociais, mas em 
quem está oportunizando 
esse acesso”, atenta a psicó-
loga. “A tela está ali o tem-
po todo, dizendo: ‘Sou ca-
paz de promover tudo o que 
você precisa’, e isso provoca 
um distanciamento do mun-
do real”.

Danos psicológicos
A situação torna-se ain-

da mais complexa quando 
o contato com as telas vai 
além do consumo de con-
teúdo. Crianças e adolescen-
tes que têm perfis de influen-
ciadores estão suscetíveis a 
uma cobrança de resultados. 
Quando as métricas de enga-

jamento — como curtidas, 
comentários e compartilha-
mentos — não atingem os ní-
veis esperados, a consequên-
cia pode ser um sentimento 
frustração, dando margem 
a outros problemas. A esses 
fatores são associados des-
dobramentos psicológicos 
como insegurança, baixa au-
toestima e ansiedade.

O pensamento do menor 
pode ser, então, tomado por 
uma série de questionamen-
tos sobre sua própria iden-
tidade, expectativas quan-
to à sua performance on-line e 
como moldar o seu compor-
tamento para satisfazer ou-
tras pessoas. Os efeitos da 
adultização sobre a saúde 
psicológica podem abranger, 
ainda, a vida social e o rendi-
mento escolar. 

“A criança fica tão preo-
cupada com a aprovação ex-
terna, que isso gera um im-
pacto no desenvolvimento 
emocional. Aí, vêm os pro-
blemas na relação com ou-
tras crianças, não inseridas 
no seu universo; cai o de-
sempenho em sala de aula; 
a qualidade do sono e a ali-
mentação são alteradas”, re-
força Clarissa.

Consciente desses riscos, 

Larissa, mãe de Cecília, bus-
ca despertar um senso de au-
tocuidado na filha. “Digo a 
ela que não existe a vida per-
feita. A internet mostra recor-
tes da vida que, às vezes, não 
condizem com a realidade. É 
necessário criar essa percep-
ção na criança”.

Controle do acesso à internet é fundamental

Foto: Arquivo pessoal

“A tela diz: 
‘Sou capaz de 
promover tudo 
o que você 
precisa’, e isso 
provoca um 
distanciamento 
do mundo real

Clarissa Fernandes

Foto: Divulgação/TJPB

“A liberdade 
dos pais ou 
responsáveis 
para publicar 
conteúdos com 
crianças não 
é absoluta

Adhailton Lacet
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A adultização ocorre quando menores são incentivados a assumir padrões estéticos e comportamentais próprios do universo adulto
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Amanhã, dia 7 de setem-
bro, faz 204 anos desde que 
o Brasil se declarou indepen-
dente de Portugal. Na época, o 
que estava em jogo era a capa-
cidade de um território deixar 
de se submeter às decisões po-
líticas de outra Coroa e passar 
a conduzir os próprios desti-
nos. A soberania, naquele con-
texto, estava diretamente re-
lacionada à formação de um 
Estado nacional. A ideia, po-
rém, não permaneceu estáti-
ca. Ao longo dos dois séculos 
seguintes, também se multi-
plicaram as formas de exer-
cer poder e influência sobre 
um país.

“Em 1822, soberania signi-
ficava a capacidade de o Brasil 
tomar suas próprias decisões 
políticas sem estar subordi-
nado a Portugal ou a outro 
país. Após a ruptura, essa so-
berania passou formalmente 
para o Império do Brasil, mas, 

na prática, foi exercida princi-
palmente por D. Pedro I, pela 
monarquia e pelas elites polí-
ticas e econômicas”, afirma a 
historiadora paraibana Aria-
ne Sá. A própria consolidação 

da independência também es-
teve condicionada por fatores 
externos.

Portugal reconheceu a se-
paração somente em 1825, 
mediante acordo e indeniza-

ção. A Inglaterra, por sua vez, 
exercia pressão sobre o novo 
Estado em questões econômi-
cas, especialmente nas dis-
cussões relacionadas ao fim 
do tráfico de pessoas escravi-

zadas. “Assim, embora o Bra-
sil tenha se tornado indepen-
dente, sua soberania inicial 
foi concentrada internamente 
e condicionada externamen-
te por negociações, dívidas e 

pressões de outras potências”, 
afirma Ariane.

Em 2026, decidir os pró-
prios rumos envolve também 
controlar ou desenvolver tec-
nologia, administrar recur-
sos naturais, proteger dados, 
dominar cadeias produtivas e 
estabelecer relações econômi-
cas sem permitir que interes-
ses externos determinem as 
prioridades nacionais. É isso 
que defende o economista e 
professor de Relações Inter-
nacionais, Filipe Reis.

“O conceito muda por-
que os instrumentos de po-
der também vão mudando 
ao longo do tempo, vão fican-
do mais sofisticados. Quando 
a gente pensa, por exemplo, 
a soberania do Brasil quan-
do ele se tornou independen-
te em 1822, não havia vários 
mecanismos que hoje existem 
que são utilizados pelas gran-
des potências e por grandes 
corporações estrangeiras para 
influenciar nas decisões do es-
tado nacional”, explica Reis.
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Além da formação do Estado nacional, fatores como a tecnologia e o uso de recursos naturais ganham destaque

Conceito de soberania vem mudando
independência do Brasil

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Assim como o sentido de 
soberania vem se transfor-
mando, a percepção brasileira 
sobre as duas maiores potên-
cias mundiais também mu-
dou. Pesquisa da Gallup rea-
lizada em mais de 130 países 
mostrou que, em 2025, pela 
primeira vez em duas déca-
das, a aprovação global da li-
derança chinesa, com 36%, su-
perou a dos Estados Unidos, 
que foi de 31%. A avaliação so-
bre a liderança norte-america-
na havia sido de 39% em 2024. 
Os números ajudam a colocar 
uma questão: a aproximação 
com uma potência pode am-
pliar a soberania brasileira ou 
apenas substituir uma depen-
dência por outra?

“Isso vai depender tan-
to da posição brasileira, de 
como lidar com essas potên-
cias estrangeiras, como tam-
bém vai depender da inten-
ção da potência estrangeira. 
Que tipo de relação essa po-
tência estrangeira quer esta-
belecer com o Brasil. Então, 

temos duas variáveis aí, uma 
depende de nós e outra não”, 
defende Filipe Reis. “A política 
externa chinesa não tem de-
monstrado a mesma caracte-
rística dos Estados Unidos de 
intervir noutros países, de or-
ganizar golpes de Estado con-
tra outros governos e países; e 
os Estados Unidos têm mais 
de 600 bases militares com 
efetivos em vários países do 
mundo. Então, é natural que 
os brasileiros, quando olham 
para a China, não vejam esse 
peso negativo que têm visto 
com relação aos Estados Uni-
dos”, pontua. 

Outro paralelo traçado pe-
los estudiosos entre os dois 
momentos históricos está na 
participação da população 
nas decisões sobre o que é 
considerado soberano. “Em 
1822, a participação popular 
foi bastante limitada: as de-
cisões sobre independência e 
soberania ficaram concentra-
das entre elites políticas, pro-
prietários e setores ligados à 

monarquia. A independência 
não foi uma soberania plena-
mente popular, pois pessoas 
escravizadas, mulheres, po-
bres livres e grande parte da 
população ficaram afastados 
das decisões políticas”, afir-
ma Ariane. 

A Constituição de 1988 
ampliou a cidadania, afirmou 
a soberania como fundamen-
to da República e estabele-
ceu que todo poder emana do 
povo. Isso modificou as ba-
ses jurídicas da participação 
política, mas, para a historia-
dora, não eliminou a distân-
cia entre parcelas da socieda-
de e as decisões estratégicas. 
Mais de dois séculos depois, 
a discussão ganhou novos ob-
jetos. “Ainda assim, há um 
ponto comum entre os dois 
momentos: muitos grupos so-
ciais continuam afastados das 
decisões estratégicas, espe-
cialmente quando se trata de 
economia, recursos naturais 
e desenvolvimento nacional”, 
conclui. 

Percepção popular sobre o tema 
também ganha novos contornos

É no avanço dessas novas 
formas de poder que o debate 
sobre soberania chega ao Ser-
tão da Paraíba. Em Aguiar, o 
Radiotelescópio Bingo ficou 
no meio da disputa tecnológi-
ca entre Estados Unidos e Chi-
na. Idealizado para mapear o 
hidrogênio neutro no univer-
so e estudar a energia escura, 
o equipamento é coordenado 
pela Universidade de São Pau-
lo (USP), em parceria com a 
Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), a Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
e governos locais.

O projeto também possui 
cooperação internacional, in-
cluindo participação chinesa 
no fornecimento de estrutu-
ras metálicas e componentes 
tecnológicos por meio de ór-
gãos e empresas como a esta-
tal China Electronics Tech-

nology Group Corporation 
(CETC). Em março, um rela-
tório do Comitê Seleto sobre a 
China, do Congresso dos Es-
tados Unidos, colocou o Bin-
go entre estruturas considera-
das de interesse estratégico e 
potencial ameaça à seguran-
ça norte-americana sob o ar-
gumento de que equipamen-
tos de alta precisão poderiam 
ser convertidos em atividades 

de inteligência militar.
A reação brasileira veio 

dos pesquisadores e das au-
toridades envolvidos no pro-
jeto. O coordenador-geral do 
Bingo, Elcio Abdalla, profes-
sor do Instituto de Física da 
USP, rejeitou as acusações e 
afirmou que o radiotelescó-
pio tem finalidade científica, 
sem vínculos com atividades 
de vigilância ou inteligência 
militar. A ingerência estadu-
nidense sobre o Brasil tam-
bém se manifesta na imposi-
ção de tarifas sobre produtos 
nacionais, além de questio-
namentos norte-americanos 
sobre o Pix, criado pelo Ban-
co Central. Washington tam-
bém criticou regras brasilei-
ras relacionadas à atuação 
de grandes empresas de tec-
nologia e à responsabilidade 
sobre conteúdos em platafor-
mas digitais.

A possibilidade de interfe-

Disputas entre EUA e China alcançam o Sertão da Paraíba
rência de outra nação em um 
projeto importante para o de-
senvolvimento do Brasil fa-
ria o paraibano Pedro Amé-
rico imaginar, em 2026, um 
quadro totalmente diferen-
te ao do Grito do Ipiranga. “O 
Brasil sempre precisou lidar 

com pressões externas sobre 
sua economia e seus recur-
sos. O elemento novo é que 
essa disputa envolve setores 
estratégicos, como energia, 
tecnologia, minerais críticos, 
biodiversidade e infraestru-
tura digital. O país tem condi-

ções de desenvolver esses se-
tores de forma soberana, mas 
isso depende de decisão polí-
tica, planejamento estatal, in-
vestimento público e escolhas 
do Executivo e do Legislativo 
em favor do interesse nacio-
nal”, afirma Ariane Sá.

n 

O Bingo é 
coordenado 
pela USP 
em parceria 
com a UFCG, 
UFPB, Instituto 
Nacional de 
Pesquisas 
Espaciais e 
poder público

Do momento do Grito do Ipiranga até hoje, multiplicaram-se as formas de exercer poder e influência sobre outros países  
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Flávia Wenceslau reencontra o público da Paraíba 
em show que apresenta hoje, no Teatro Paulo Pontes

No espírito 
da canção

Ela canta as coisas da nature-
za, da vida, do espírito. Apren-
de cada dia a viver melhor e leva 
palavras de esperança em can-
ções que traduzem seu estilo de 
vida e a forma com que enxerga 
o lado bom das coisas. Natural 
de Nova Floresta (PB) e radica-
da na Bahia há mais de 20 anos, 
a cantora e compositora Flávia 
Wenceslau apresenta-se hoje, às 
19h, no Teatro Paulo Pontes (Es-
paço Cultural, Tambauzinho, 
JP). Os ingressos estão à venda 
na plataforma Sympla (sympla.
com.br), por R$ 140 (inteira), R$ 
100 (social + 1 kg de alimento) e 
R$ 70 (meia).

Entre as mais pedidas do re-
pertório, “Te desejo vida”, do ál-
bum Saia de retalhos (2010), é peça 
quase que obrigatória. “É uma 
canção que as pessoas desejam 
nos aniversários, nas confrater-
nizações. Então ela tá sempre 
no repertório”, afirma a canto-
ra, lembrando também de “Por 
uma folha”, single lançado em 
2017 que viria a nomear seu ál-
bum ao vivo de 2021. “É uma 
canção que tem uma letra mui-
to forte, que retrata sentimentos 
com que muita gente se identi-
fica muito”.

Seu mais recente trabalho, 
Sob o mesmo céu (2026), reflete o 
atual momento de vida da artis-
ta, descrito como dotado de mais 
maturidade. “Tem esse nome 
porque é sob o mesmo céu que 
a gente vive, que a gente ama-
durece, que a gente resolve al-
gumas pendências internas. É 
sob este mesmo céu que a gen-
te aprende a viver melhor, a ser 
mais feliz, a se conformar mui-
tas vezes com as coisas as quais 
não estão sob o nosso domínio”, 
diz Flávia. “Então, Sob o mesmo 
céu é este céu que contempla 
tudo o que a gente vive, tudo o 
que a gente pensa, que contem-
pla esse nosso seguir em fren-
te de cada dia. Essas canções fa-
lam sobre isso; sobretudo, seguir 
em frente”.

Intimista, o disco aposta 
muito mais na presença vocal 
da artista do que em arranjos 
ou atipias sonoras, fazendo-se 
translúcido em faixas como “Era 
meu pai”, “Foi no vento” e “Infi-
nito quintal”. Diante de um pú-
blico que já conhece seu jeito de 
cantar e de escrever, familiari-
zado com os temas espirituais 
de seu cancioneiro, a receptivi-
dade da obra, segundo ela, tem 
sido bastante positiva. O traba-
lho, inclusive, conta com as par-
ticipações de Santanna, o Can-
tador , José (filho mais novo de 
Flávia) e do arranjador e instru-
mentista Keco Brandão.

No show, que apresenta as 
composições do novo álbum ao 
vivo, Flávia estará acompa-

nhada pelo violonista e compo-
sitor baiano Ruan de Souza, o 
qual carrega em seu portfólio 
um histórico de trabalhos com 
artistas do naipe de Gilberto 
Gil, Marisa Monte e Luedji Luna.

Nostalgia e acolhimento
Invariavelmente, voltar à Pa-

raíba motiva sentimento nostál-
gico: “É como se eu olhasse pra 
mim mesma, da idade que eu 
tenho hoje, da cidade onde eu 
moro, com a bagagem das ex-
periências que eu vivi”. Em via-
gem interna, o movimento as-
semelha-se a um olhar-se cara a 
cara, de frente ao espelho, e re-
ver a mesma menina e a mesma 
cidade, ambas agora tão mais 
diferentes. 

Muito embora o mundo e as 
pessoas tenham mudado, per-
siste na cantora a sensação de 
bem-estar. De sentir-se acolhi-
da em sua própria casa, prescin-
dindo de autorização para circu-
lar pelas ruas. 

“É como se tudo me perten-
cesse. Esse mar que eu sempre 
me banhei, as padarias que eu 
sempre conheci. É um sentimen-
to muito nostálgico de alegria e 
de poder estar aqui sem pedir li-
cença, entende? Acho que a gen-
te só se sente assim realmente na 
nossa casa, no lugar que a gente 
nasce”, descreve.

Vencedora de dois prêmios 
Caymmi de Música, em 2007 e 
2017, a artista esteve pela últi-
ma vez em João Pessoa com o 
show Minha música tem história, 
em novembro de 2024. Entre ou-
tros, lançou os álbuns Agora, de 
2005, seguido por Quase prima-
vera (2007), o supracitado Saia de 
retalhos e A tempo (2020).

Família e espiritualidade
A música entrou na vida de 

Flávia Wenceslau por meio de 
seu pai (que tocava trombone), 
na época em que ainda frequen-
tava a igreja evangélica — quan-
do criança, crescendo em um lar 
cristão, foi por intermédio dele 
que a compositora começou a 
cantar na igreja. “Ele já era ins-
trumentista e também cantava 
muito bem. Então, com seis anos 
de idade, ele já me colocava pra 
cantar lá nos hinos da igreja, nos 
corais da igreja, nos corais infan-
tis”, recorda.

Continuando a tradição de 
família, nas redes sociais, Flávia 
costuma aparecer com os filhos 
cantando ao som de seu violão. 
“A gente grava em casa. Eles são 
muito musicais, né? Acho que 
não podia ser diferente”, pontua, 
embora nenhum deles tenha de-
monstrado interesse mais con-
creto de seguir carreira na mú-
sica. “Essa naturalidade que eles 
têm com a mú-
sica é 

pelo ambiente em que eles cres-
cem. A música na minha casa é 
algo muito natural e faz parte 
do nosso dia a dia e em diver-
sos momentos. Todo dia a gen-
te ouve música, seja em casa, seja 
no carro”. 

A relação entre música e es-
piritualidade, a propósito, é en-
carada por Flávia como algo 
orgânico, já que, para ela, to-
dos nós temos alguma rela-
ção com as questões do es-
pírito. “A diferença é que 
algumas pessoas ainda 
não perceberam isso, não 
despertaram pra isso 
ou ainda não se in-
teressam. Mas tudo 
que a gente faz, to-
das as nossas ati-
tudes durante o 
nosso dia e toda 
a nossa vida são 
comandadas pela 
espir itual idade 
que a gente tem, pela 
espiritualidade que a 
gente vibra”, afirma.

“A forma como a gente 
olha para o sofrimento do 
semelhante, seja quem for, 
demonstra a espiritualida-
de que a gente tem. A espi-
ritualidade está contida em 
tudo. Em todos os momen-
tos da nossa vida, somos 
guiados pela espiritualida-
de. Todas as consequências 
estão sendo também trazi-
das pela espiritualidade 
para todo ser humano. Está 
presente na minha can-
ção. Não tem como ser di-
ferente”. 

Quando morava na ca-
pital paraibana, Flávia fre-
quentou por muito tempo 
a Federação Espírita Pa-
raibana (FEPB), no Cen-
tro, época que guarda com 
carinho e considera muito 
positiva em sua vida. Ela 
continua congregando em 
outro centro espírita benefi-
cente.

Imbuída do espírito, sua 
vontade é a de que o público 
leve para casa um olhar renova-
do, “de fé, de esperança, de mais 
tranquilidade, mais calmo, mais 
em paz”.

  música   

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Flávia Wenceslau 
vai cantar músicas 
que marcaram sua 
carreira, como “Te 
desejo vida” e “Por 
uma folha”
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Colunista colaborador

C omo faço todas as vezes que vou ao Rio 
de Janeiro, fico andando pelas ruas de 
Copacabana, para descobrir algo novo 

a sublinhar. O cenário nunca é o mesmo e tem a 
beleza dos senhores que bem cedo passeiam com 
seus melhores amigos, os cachorros. 

Cruzei a avenida Nossa Senhora de 
Copacabana, e já estava na Rua Sá Ferreira, 
quando avistei um casarão — o único daquela 
rua espremido entre os prédios, que foi projetado 
na década de 1920 pelo arquiteto italiano 
Antônio Virzi (1882–1954), para ser a residência 
de Victor Villiot Martins. Uma beleza — muito 
prazer, eu vim lhe conhecer.

Fui pesquisar — os construtores foram Jayme 
Machado e Umberto Kaulino. A residência é 
caracterizada por tratamento formal inusitado 
em que predominam os volumes escalonados e 
interpenetrantes unidos a elementos art déco.

A casa foi apelidada na época de “casa sem 
janelas”, tendo sido considerada uma das mais 
avançadas propostas arquitetônicas do Brasil.

Em dois pavimentos, a construção foi protegida 
pela legislação municipal de tombamento em 1995, 
declarada de utilidade pública em 1996, sendo 
destinado à Secretaria Municipal da Cultura para 
ser transformado em uso cultural, e desapropriada 
pela Prefeitura do Rio de Janeiro, no ano 2000. Isso é 
valioso para uma cidade e sua gente.

No jardim uma placa indica que ali foi Centro 
de Referência da Música Carioca e hoje funciona a 
Biblioteca Municipal Carlos Drummond de Andrade.

O muro da casa de pedra e em seu interior, 
impressionantes. As fotos datadas do ano 2000, 
foram encontradas no site da Prefeitura do Rio. 
Lembrando que a Casa Villiot está no primeiro livro 
Rio: casas & prédios antigos, lançado no fim de 
2015.

Fiquei a imaginar o que o poeta Drummond diria 
ao visitar a casa com seu nome, cheia de livros. Pena 
que muitas pessoas  não conhecem se quer a obra 
do poeta de Itabira.

O gosto de olhar, ver, sem ser visto, tudo cheio de 
boas intenções, de intervalos, a hora da chegada 
e a não vontade de sair dali, e a partir de lá, o voo 
desse estado tudo coeso na inevitável beleza de um 
lugar que não poderia ter outro nome, que não fosse 
o poeta Carlos Drummond de Andrade.

Quando entrei, perguntei se podia filmar, uma 
senhora disse que sim, mas que eu fizesse em 
silêncio, e eu já estava a contemplar os versos sem 
pedras no caminho, com toda a obra de Drummond, 
do Bandeira, João Cabral de Melo Neto, Machado 
de Assis, Clarice e seu coração selvagem.

Um lugar com muitos livros é raro encontrar 
e sendo uma biblioteca, a sua importância, a 
importância da língua portuguesa, pela qual 
ansiamos está perto, a mostrar nesse saber 
profundo a essência da literatura.

Numa equação resolvida tantas vezes para 
resgatar o que já existe de melhor, a poesia, que não 
se repete, que circula no sangue de quem lê, e no 
modo como a luz se desfaz e se repete todos os dias 
com a chegada do sol.

A Biblioteca Carlos Drummond de Andrade é 
uma floresta contemporânea, cheio de plantas e 
cabines para leitura, o estudar tão esquecido por 
aqueles que só leem na luz do celular.

Vibrações, outras vidas desses ecos e reflexos 
que nenhuma distância irá recolher, nem tirar de 
mim, o hábito da leitura.

Kapetadas
1 – Quem é o seu poeta protetor?
2 – O Brasil não vive do passado. Apenas o 

reelege.

Kubitschek
	  Pinheiro

Biblioteca 
Drummond

Jornalista | kubipinheiro@yahoo.com.br
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Ígor Fiódorovitch Stravinski (1882–
–1971) foi um compositor, pianista e re-
gente russo. Sua trajetória caracteriza- 
-se por uma capacidade de renovação. 
Sua obra costuma ser dividida em três 
grandes fases: o período russo, o perío-
do neoclássico e o período serial. Embo-
ra essa divisão tenha finalidade didáti-
ca, existem obras de transição entre esses 
períodos. A primeira fase desenvolveu-
-se aproximadamente entre 1907 e 1919 
e apresenta forte influência da cultura 
musical russa. Ele utilizava elementos 
do folclore, melodias de caráter popular 
e recursos associados ao primitivismo. 
Musicalmente, destacam-se a valoriza-
ção do ritmo, os ostinatos, as acentuações 
inesperadas, as mudanças de métrica, a 
polirritmia, as dissonâncias e a explora-
ção inovadora dos timbres orquestrais. 
As obras mais representativas dessa fase 
foram os balés: O pássaro de fogo (1910); 
Petrushka (1911) e A sagração da primave-
ra (1913).

O pássaro de fogo (1910) demonstra for-
te influência da tradição orquestral rus-
sa. Foi inspirado em contos tradicionais 
russos, narra a história do príncipe Ivan, 
que captura e depois liberta um pássa-
ro mágico. Em agradecimento, a criatu-
ra lhe oferece uma pena encantada. Ao 
descobrir 13 princesas aprisionadas pelo 
feiticeiro Kachtcheï, Ivan apaixona-se 
por uma delas e enfrenta o vilão. Com a 
ajuda do Pássaro de Fogo, descobre que 
a vida e a imortalidade de Kachtcheï es-
tão protegidas por um ovo mágico. Ao 
destruí-lo, Ivan provoca a morte do fei-
ticeiro, liberta os prisioneiros e pode fi-
nalmente unir-se à princesa amada. Pe-
trushka (1911) amplia a experimentação 
harmônica e rítmica. O balé está dividi-
do em quatro cenas, narra a história de 
um boneco que ganha sentimentos hu-
manos e sofre por seu amor não corres-
pondido pela Bailarina. Durante o Car-
naval de São Petersburgo, o mágico dá 
vida a Petrushka, à Bailarina e ao Mou-
ro. Petrushka, apaixonado, entra em con-
flito com o Mouro, que também conquis-
ta a Bailarina. Na última cena, o Mouro 
mata Petrushka diante da multidão. O 

mágico afirma que ele era apenas um 
boneco, mas, ao fim, o fantasma de Pe-
trushka surge no telhado do teatro, as-
sombrando seu criador. A música de 
Stravinski destaca-se pelos ritmos com-
plexos, dissonâncias e mudanças de an-
damento, que representam o movimen-
to da feira e a angústia do protagonista. 
A sagração da primavera (1913) retrata ri-
tuais de uma tribo da Rússia pré-cris-
tã para celebrar a chegada da primave-
ra e garantir a fertilidade da terra. Como 
parte do ritual, uma jovem virgem é es-
colhida para dançar até a morte como 
sacrifício. A música de Stravinski, mar-
cada por dissonâncias, ritmos irregula-
res e rupturas com as regras tradicionais, 
acompanhada de uma coreografia agres-
siva, provocou grande tumulto em sua 
estreia. O que inicialmente foi conside-
rado um escândalo tornou-se posterior-
mente um marco da música e da dança 
do século 20, influenciando composito-
res, coreógrafos e artistas.

A segunda fase, denominada perío-
do neoclássico, desenvolveu-se apro-
ximadamente entre 1920 e 1954. Nesse 

momento, Stravinski voltou-se para for-
mas e procedimentos da tradição musi-
cal dos séculos 17 e 18, especialmente do 
Barroco e do Classicismo. Entretanto, 
não se tratou de uma simples imitação 
do passado. O compositor reinterpretou 
essas referências por meio de uma lin-
guagem moderna, caracterizada pela 
clareza formal, pelo equilíbrio estrutu-
ral, pelo contraponto e pela economia 
dos meios musicais. Pulcinella (1920) re-
presenta um marco dessa transforma-
ção, enquanto o Octeto para instrumentos 
de sopro (1923) demonstra seu interesse 
pelas formas clássicas e pelo contrapon-
to. Também se destacam o balé Apollon 
musagète (Apolo, 1928), a Sinfonia dos sal-
mos (1930), Orfeu (1947) e a ópera The 
Rake’s progress (1951). Nesse período, 
Stravinski demonstrou que a tradição 
poderia ser recuperada e, simultanea-
mente, transformada por uma perspec-
tiva estética moderna.

A terceira fase, iniciada em meados 
da década de 1950, corresponde ao pe-
ríodo serial. Stravinski passou a incor-
porar procedimentos da música dode-
cafônica e serial, aproximando-se de 
técnicas desenvolvidas por composito-
res como os austríacos Arnold Schoen-
berg (1874–1951), Alban Berg (1885–1935) 
e Anton Webern (1883–1945). Essa trans-
formação representou uma nova etapa 
de sua trajetória, na qual a organização 
sistemática das alturas passou a ocupar 
papel importante. Entre as obras dessa 
fase destacam-se Agon (1954–1957), Canti-
cum sacrum (1955), Threni (1958) e Requiem 
canticles (1966). Nessas peças,  Stravinski 
preservou características próprias, espe-
cialmente sua atenção ao ritmo, ao con-
traponto, ao timbre e à estrutura.

Sinta-se convidado à audição do 583º Do-
mingo Sinfônico, deste dia 23, das 22h às 
0h. Em João Pessoa, sintoniza FM 105.5 ou 
pelo aplicativo da Rádio Tabajara (https://ra-
diotabajara.pb.gov.br/radio-ao-vivo/radio-
fm). Durante o programa, comentarei a vida 
e algumas obras do compositor Ígor Fiódoro-
vitch Stravinski (1882–1971).

Foto: Divulgação

Ígor Stravinski: tradição, inovação e modernidade

Quando um ateu diz que Deus não 
existe, há uma pequena ironia escondi-
da nessa frase. Para negar Deus, ele pre-
cisa primeiro saber o que é Deus. Preci-
sa reconhecer a palavra, entender a ideia,  
ainda que apenas para recusar as histó-
rias, os símbolos e as práticas que deram 
sentido a ela. Ninguém nasce sabendo o 
que está negando.

Isso parece uma questão pequena, 
mas não é. Se a descrença forma-se em 
um mundo no qual a religião já está pre-
sente, até onde podemos dizer que ela é 
apenas o lado de fora da religião? E, ao 
contrário, até onde essa dependência ini-
cial permite concluir que o ateísmo não 
passa de uma espécie de operação inter-
na do próprio sistema religioso?

A questão fica interessante, justamen-
te, porque as duas coisas podem ser ver-
dadeiras sem serem a mesma coisa. O 
ateísmo pode nascer em relação à reli-
gião sem ser simplesmente um peda-
ço dela. Afinal, usamos a mesma língua 
para dizer coisas muito diferentes. O fato 
de uma palavra ter uma história não de-
termina tudo o que poderemos fazer com 
ela depois.

O sociólogo Norbert Elias ajuda a pen-
sar esse problema de uma maneira di-
ferente. Ao estudar a relação entre esta-
belecidos e outsiders, ele mostrou que os 
grupos não se definem sozinhos. Nós 
também sabemos quem somos a partir 
daqueles que colocamos do outro lado 
da fronteira. O “nós” precisa, em algu-
ma medida, de um “eles”. E, muitas vezes, 
esse outro não está tão distante quanto 
parece. Ele participa da própria maneira 

como o grupo se reconhece.
Algo disso acontece com o ateu. Em 

uma sociedade marcada pela tradição 
cristã, ser ateu nunca foi apenas uma 
questão de responder “sim” ou “não” à 
pergunta sobre a existência de Deus. A 
palavra carregou suspeitas. O ateu po-
dia ser visto como alguém sem moral, 
alguém em quem não se deveria confiar, 
alguém que não participava adequada-
mente da comunidade. A descrença, nes-
se sentido, também foi uma posição so-
cial produzida pela maneira como os 
outros olhavam para ela.

É possível fazer uma aproximação 
semelhante com a raça, mas apenas em 
um sentido muito específico. Não se tra-
ta, evidentemente, de colocar experiên-
cias históricas tão diferentes no mesmo 
lugar. A raça marcou corpos e esteve li-
gada à escravidão, ao extermínio e a for-
mas materiais de dominação. A classifi-
cação do ateu, no Ocidente cristão, ocorre 
sobretudo no terreno simbólico e moral, 
embora também possa trazer consequên-
cias bastante concretas para a convivên-
cia, os relacionamentos, os negócios e as 
formas de pertencimento. A aproximação 
está apenas na estrutura: a identidade de 
um sujeito pode ser produzida também 
pela maneira como ele é separado e no-
meado como “outro”.

É aí que Elias oferece algo que uma 
leitura puramente semiótica não conse-
gue explicar sozinha. Não basta pergun-
tar como o ateu é representado. É preci-
so perguntar quem pode representá-lo, 
quem tem autoridade para dizer o que 
ele é e quais efeitos essa definição pro-

duz. Uma coisa é ser chamado de ateu em 
uma conversa entre amigos, outra é car-
regar essa classificação em uma socieda-
de na qual a religião possui instituições, 
autoridade e uma longa tradição para di-
zer o que é uma pessoa “boa”, “confiável” 
ou “normal”.

Temos que ter cuidado com a ideia de 
que o ateísmo, por nascer dentro de uma 
gramática religiosa, perderia o seu “esta-
tuto de existência em si”. O ateísmo pode 
depender historicamente da religião para 
aparecer como problema, assim como 
muitas posições só fazem sentido diante 
daquilo que recusam. Mas depender de 
uma relação para surgir não significa fi-
car preso a ela para sempre.

O ateísmo pode começar como nega-
ção e, depois, produzir suas próprias for-
mas de vida, suas próprias ideias sobre 
moralidade, etc. Pode criar associações, 
comunidades, linguagens e maneiras de 
estar no mundo. Não estamos diante de 
uma simples operação da religião, mas 
de uma posição que passou a agir sobre 
a própria relação que lhe deu origem.

É melhor pensar, então, que religião e 
ateísmo não são dois mundos completa-
mente separados, mas também não são 
uma coisa só. Um ajuda a dar sentido ao 
outro, e os dois podem mudar justamen-
te porque estão em relação. O problema 
começa quando essa relação, que deve-
ria mostrar uma dependência mútua, ter-
mina transformando apenas um dos la-
dos em dependente. Porque o ateu pode 
ter nascido diante de Deus, mas isso não 
significa que precise continuar vivendo 
dentro da religião.

Ninguém nasce sabendo o que nega

Stravinski: três fases de composições

Foto: Arquivo pessoal

Biblioteca Carlos Drummond de Andrade, em Copacabana
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Sempre estou lendo livros sobre livros e seus 
derivados. Quando não estou lendo, deixo- 
-me levar pelo hábito da arrumação naquela 

estante preferida. Arrumar é também um modo de 
ler. Quem tem paixão pela leitura exige um lugar 
especial onde melhor conviver com o gênero. Nada 
me apetece mais do que ler livros sobre livros.

O leitor, a biblioteca, as edições raras, as 
coleções, as dedicatórias, as epígrafes, as capas, 
as ilustrações, os prefácios e posfácios, tudo tramita 
pela pauta de meus interesses bibliográficos. Cada 
item desses fertiliza a lavoura da imaginação e 
pode certamente apurar o gosto estético.

Os livros, para me valer do belo título de 
Eduardo Frieiro, “são nossos amigos”, e, como tais, 
convivem conosco num estado de permanente e 
iterativo diálogo. Os livros sobre livros exercem 
sobre mim, em particular, forte poder de sedução e 
encontram-se regularmente na esfera amorosa de 
minhas leituras.

Considero o já referido do escritor mineiro uma 
preciosidade. Nunca deixo de indicá-lo àqueles 
ou àquelas que parecem cultivar essa insólita e 
desconcertante paixão pelos livros. Não são muitos, 
porém, são sempre muito fiéis e revelam zelo e 
dedicação constantes ao escolhido objeto de desejo.

Eduardo Frieiro, ensaísta, crítico literário, 
ficcionista e autor de um diário íntimo, fala dos 
livros com amor, conhecimento e sabedoria. Dá 
informações úteis, comenta particularidades 
bibliográficas, descreve e reflete acerca das 
obras com indiscutível domínio do assunto, e 
sempre a seu modo atento de bibliófilo curioso 
e experimentado. Também recomendo, de sua 
autoria, O diabo na livraria do cônego, espécie 
de devassa literária que nos ajuda a melhor 
compreender o contexto histórico e intelectual da 
Inconfidência Mineira.   

Recentemente li A mais bela maldição: histórias 
de gente apaixonada por livros, de Rui Couceiro, 
jovem escritor português, que conta algumas 
histórias de pessoas que amam os  livros. Destaco, 
ali, o capítulo em que o autor conta a história 
do pernambucano Paulo Cavalcanti, advogado 
e acadêmico, biógrafo de Fernando Pessoa, 
colecionador e bibliófilo dos mais refinados.  

Para mim, o título é seminal e, por si só, 
define a experiência da leitura com propriedade 
e imaginação. O que seria a leitura e o gosto 
pelos livros senão essa “mais bela maldição”, no 
esplendor expressivo desse perfeito oxímoro?

Dentro desse assunto, não poderia deixar de 
sugerir, aos aficionados do gênero, o curioso e 
instigante Como falar dos livros que não lemos, de 
Pierre Bayard; o delicioso O infinito em um junco: a 
invenção dos livros no mundo antigo e Não contem 
com o fim do livro, obra a quatro mãos, assinada 
por Umberto Eco e Jean-Claude Carriere.  

Haveria outros títulos a listar. A bibliografia é 
vasta e variada. Vale a pena, portanto, cruzar suas 
referências, procurar outras obras, vadiar por sebos 
e livrarias, na expectativa de encontrar uma “pepita 
de ouro”.  E, cada vez mais, apurar e polir o ato 
íntimo e prazeroso  de ler e colecionar.

Letra 
	  Lúdica

De livros e 
livros

Hildeberto Barbosa Filho
Escritor e professor | hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Divulgação/Porto

Em A mais bela maldição, Couceiro fala sobre a paixão literária

O legado de Ariano Suas-
suna vai muito além da sua 
peça mais popular, O auto da 
Compadecida. Textos como A 
farsa da boa preguiça também 
circulam, assim como O rico 
avarento, inspirado na peça 
clássica de Molière. Esta últi-
ma ganhou, há 10 anos, uma 
nova versão, por meio do cole-
tivo paraibano de teatro Cara 
Dupla — o espetáculo O surto: 
a comédia volta a ser apresen-
tado amanhã, às 20h, no Tea-
tro Ednaldo do Egypto, situa-
do no bairro de Manaíra, em 
João Pessoa. Os ingressos es-
tão à venda no site Sympla e 
custam R$ 20 (preço único). 

Nessa montagem, com di-
reção de Letícia Rodrigues, 
Judson Magnus dá vida ao 
personagem título que, com 
frequência, nega comida aos 
mendigos que batem à sua 
porta. Num dia aparentemen-

te comum, o Cão Coxo, envia-
do do inferno, interpela o co-
ronel, revelando que todos 
aqueles pedintes foram um 
teste para comprovar a sua 
mesquinhez e ele que está 
condenado ao martírio eter-
no — a não ser que ele en-
contre alguma alma caridosa 
disposta a rezar por sua salva-
ção. Ele tem, então, sete dias 
para cumprir essa missão im-
possível. 

A própria Letícia integra 
o elenco como um dos papéis 
centrais de O surto — o pobre 
empregado Tirateima. Ele é 
mais uma vítima da sovini-
ce do coronel e, a exemplo de 
outros dos conhecidos arqué-
tipos de Ariano, usará sua es-
perteza para ser salvo no fim 
das contas. 

“Gustavo Nickell interpre-
ta o Cão Coxo. E a mágica do 
teatro acontece com o ator Ro-
milson Rodrigues, que inter-
preta oito personagens em 
cena. Essa é uma daquelas 

comédias que, quando ter-
minam, as pessoas convidam 
outras para assistirem”, ga-
rante a realizadora. 

O rico avarento foi publica-
do pela primeira vez em 1954, 
numa antologia de peças de 
Ariano, reunidas pela edito-
ra José Olympio; Torturas de 
um coração também fazia par-
te dessa coletânea. A adapta-
ção da Cara Dupla manteve 
as “tintas” regionais do tex-
to-base, centralizando a ação 
no elenco diminuto, mas ati-
vo em cena. 

A intenção dos produtores 
é garantir o humor que des-
ponta naturalmente do texto 
original. “Essa fórmula tea-
tral levou o nosso coletivo de 
a conquistar mais de 50 prê-
mios em festivais nacionais”, 
informa Letícia. 

Como acontece com ou-
tros textos 
assinados 

por Ariano Suassuna, O rico 
avarento adapta ou captura 
elementos de textos mais an-
tigos para ressignificá-los no 
universo nordestino. Algu-
mas tramas são completa-
mente modificadas — caso 
dessa em relação à matriz 
de Molière. Letícia Rodri-
gues assevera, por fim, a im-
portância de difundir textos 
do autor paraibano, sobre-
tudo junto a novas gerações: 
“Amo popularizar o teatro 
com qualidade artística. O 
surto faz isso com diploma-
cia há 10 anos”.

O surto volta ao palco no Ednaldo do Egypto
amanhã

A Academia Paraibana de Cinema, sob a direção do professor João de Lima, deve se re-
unir na próxima quarta-feira (9) para cumprir mais uma agenda de sua programação para 
este mês. O encontro ocorrerá na sede da APC, em Tambaú. Na pauta das discussões, a re-
tomada do número da revista Cine Nordeste e o seu respectivo lançamento.

A revista, criada inicialmente na forma impressa, na gestão de Wills Leal na presidên-
cia e Alex Santos na vice-presidência da APC, agora será no formato eletrônico.

APC reúne sua diretoria na próxima quarta

Inventividade, boa dose de ousa-
dia, facilidades tecnológicas de criação 
se nos parecem motivos de sobra para 
que se possa estabelecer novas refle-
xões sobre que tipo de arte se constrói 
nos dias de hoje. A questão é: origina-
riamente, onde começa e termina uma 
nova forma de arte?

No artigo anterior, legitimando não 
apenas o exercício cinematográfico como 
arte, mas a obra em si, afirmei que o ci-
nema (filme) é uma arte de risco, por-
quanto, ao ser concluído, estaria pron-
to e acabado quando levado ao público. 
E que, mesmo com os processos evoluí-
dos anteriores, como o 3D e os de hoje, o 
verdadeiro cinema sempre mantém sua 
integridade física como obra de arte. No 
caso da internet e seus confortos caseiros, 
com apenas um toque de controle remo-
to, mudamos a velocidade da imagem e 
é possível bloqueá-la, e só. Mas jamais 
mudaria a narrativa, essência do filme.

Dentro das muitas curiosidades que 
recebi via web (A.N.A — Paris), uma 
chamou-me a atenção, sobremaneira. 
Diz respeito ao cinema. Atividade ar-
tística havia muito entendida como de 
legítimo entretenimento, mesmo tendo 
sido criada sob inspiração e finalidade 
científicas. Anos mais tarde, em plena 
Revolução Industrial, evoluída por meio 
dos inventos dos irmãos Lumière e for-
malmente ordenada de acordo com as 
regras de então por David W. Griffith.

Pelo que sabemos, o primeiro fil-
me considerado então “interativo” (não 

confundir com “inicializado”, a nova 
expressão informática) aconteceu na se-
gunda metade do século passado. Isso, 
durante os eventos comemorativos de 
maio de 1968, durante várias exposições 
de artes, ciclo de debates, shows, mani-
festações em locações naturais no cen-
tro de Paris, justamente a cidade que 
deu luz ao cinema.

O projeto de então intitulado “Su-
perbe Art” foi lançado pelo multiartis-
ta Tede Silvam, afirmando: “Paris é um 
espetáculo permanente, em céu aber-
to. Faltava aparecer alguém com expe-
riência, coragem, disposição e talento 
para colecionar cenas e juntar, fazen-
do o que se convenciona chamar de fil-
me”. No caso das inovações, o proje-

to, que se dizia pronto para entrar na 
história do cinema a partir da sua con-
cepção em Paris e outras cidades pró-
ximas, que “seria o primeiro filme in-
terativo do mundo”, com realização 
de cenas em tempo real, parece não ter 
vingado. Mas motivaria algumas novas 
formas de expressão, como inteligência 
artificial, por exemplo. 

E aqui ficamos nós, curiosos mortais 
abaixo do Equador, na expectativa de 
que projetos assim sejam mesmo a revo-
lução na sétima arte. Ou seria mais uma 
tentativa pirotécnica com o nome de ci-
nema, sem atingir o verdadeiro sentido 
da arte-do-filme que bem conhecemos? 
– Mais “Coisas de Cinema”, acesse: www.
alexsantos.yahoo.com.br. 

É possível interagir realmente com o cinema (2)
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Filme interativo e realidade virtual: “Onde começa e termina uma nova forma de arte?”

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor | alexjpb@yahoo.com.br

Peça é inspirada em 
O rico avarento, de 
Ariano Suassuna
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n TEATRO EDNALDO 
DO EGYPTO (Av. Maria 
Rosa, no 284, Manaíra, 
João Pessoa).

Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmail.com
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Livro de Guga Limeira com ilustrações de Pedro Índio Negro tem lançamento amanhã, no evento paulista

Tarô nordestino vai à Bienal de SP
literatura

A partir das obras xilográ-
ficas do século 15, a exemplo 
da Biblia pauperum (programa 
iconográfico da Bíblia, comum 
nos fins da Idade Média), fir-
mou-se a copresença na litera-
tura ocidental de representa-
ções visuais e texto. Em geral, 
a função da gravura é ilustrar 
a mancha gráfica verbal, mas 
O cordel do tarô nordestino (Edi-
tora Urutau, 2026, 88 páginas, 
R$ 52), com poemas de Guga 
Limeira e ilustrações de Pedro 
Índio Negro, inverte essa lógi-
ca. A obra dos paraibanos será 
lançada amanhã, às 14h30, 
na Bienal Interna-
cional do 

Livro de São Paulo, com pre-
visão de lançamento em João 
Pessoa em novembro.

O projeto chega à bienal 
por meio da Urutau, editora 
com atuação voltada à literatu-
ra contemporânea e, especial-
mente, à poesia. A publicação 
nasceu de uma chamada da 
casa editorial para trabalhos 
inéditos que pudessem ser lan-
çados durante o evento — o li-
vro já estava em processo de 
construção quando surgiu a 
oportunidade. As ilustrações, 
versões nordestinas dos 22 ar-
canos maiores do tarô de Mar-
selha, foram desenvolvidas por 
Pedro Índio a partir de uma 
pesquisa iniciada ainda duran-
te a sua graduação no curso de 
Comunicação em Mídias Digi-

tais, da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB). 

“É uma pesquisa profun-
da que ele faz ainda na gradua-
ção”, diz Guga. “Esse trabalho já 
tinha uma ‘musculatura’ muito 
grande, porque ele virou expo-
sição, virou um deck, um pro-
duto que Pedro comercializou, 
foi um projeto premiado, foi um 
projeto estudado, virou mono-
grafia, virou dissertação. E aí, 
já a certa altura do andamen-
to do projeto, ele me convidou 
para escrever os textos”.

O escritor recebeu não ape-
nas as imagens, mas também o 
material de pesquisa reunido 
durante o desenvolvimento do 
trabalho 
e as ex-
plicações 

sobre as escolhas feitas por Pe-
dro para cada representação. 
“A parte da feitura dos poemas 
em si foi muito rápida. Eu rece-
bi o material, li com tranquilida-
de, achando que tinha um pra-
zo muito grande, depois vi que 
não tinha. E aí eu escrevi meio 
que de uma sentada só”.

A rapidez, contudo, não sig-
nificou falta de preparação. O 
material entregue por Pedro 
já apresentava um percurso de 
pesquisa suficientemente deta-
lhado para orientar a criação e, 
a partir dele, Guga encontrou 
uma segunda camada de refe-
rências: a própria relação com 
a literatura de cordel. A lingua-

gem fazia parte de sua in-
fância, pois sua 
mãe coleciona-

va folhetos de cordel e manti-
nha esse universo presente à ro-
tina da casa.

Para além da intimidade 
com o assunto, também a pro-
ximidade de Guga com Pedro 
influiu no processo. Limeira e 
Índio Negro alimentam parce-
ria musical de quase uma déca-
da, entre composições e partici-
pações em shows um do outro. 
“Acho que talvez seja uma coi-
sa meio indissociável. Porque, 
enfim, o poema tem ritmo, tem 
rima, e, no caso da linguagem 
de cordel, mais ainda”, aponta.

Entre os arcanos do tarô 
nordestino, Guga aponta “O 
mundo” como sendo a sua pre-
ferida, assim transcrito em tre-
cho de uma de suas décimas: 
“Parece que eu tô sonhando: 
/ Triângulo, bumbo, pandei-
ro / E uma moça no terreiro / 
Com sua saia rodando [...]”. Em 
O cordel do tarô nordestino, pode-
mos afirmar que uma lingua-
gem não ilustra simplesmen-
te a outra: imagem e palavra se 
respondem, diálogo conjunto 
em prol de uma leitura parti-
cular das expressões culturais 
regionais.

Programação de 3 a 9 de setembro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

A DIVINA SARAH BERNHARDT (Sarah 
Bernhardt, la divine). França/ Bélgica, 2024. 
Dir.: Guillaume Nicloux. Elenco: Sandrine 
Kiberlain, Laurent Lafitte. Drama. Lendária 
atriz do teatro francês do fim do século 19 
vive intenso romance e problemas de saúde. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua.: 
19h30.

george washington (Young Washin-
gton). EUA, 2026. Dir.: Jon Erwin. Elenco: Wil-
liam Franklyn-Miller, Mary-Louise Parker. 
Aventura. Inspetor enfrenta desafios que o 
tornarão um líder na guerra pela independên-
cia dos EUA. 2h01. 14 anos. 

Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 4: leg.: 18h40. 

IDIOTAS (Idiots). EUA, 2026. Dir.: Macon 
Blair. Elenco: Dave Franco, O’Shea Jackson 
Jr. Comédia/ policial. Dois motoristas trans-
portam um adolescente rico para a clínica de 
reabilitação, mas a viagem se torna caótica. 
1h38. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
13h, 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 
dub.: 12h30, 14h45. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 18h50.

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documen-
tário. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h; 
ter.: 20h30.

MINHA FILHA É UM ZUMBI (Jombitall) 
Coreia do Sul, 2025. Dir.: Pil Gam-Sung. Elen-
co: Jo Jung-Suk, Lee Jeong-Eun. Comédia. Pai 
enfrenta problemas quando a filha é infectada 
por um zumbi. 1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 20h15. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 19h; sala 4: 14h, 16h40, 21h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 2: 13h20, 16h10, 18h50, 21h30; 
sala 4: 14h40, 17h30, 20h10; sala 7: 13h10, 15h50, 
18h40, 21h20; sala 11 (VIP): 14h30, 17h20, 20h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 12h15, 15h15, 

17h50, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
14h30; sala 5 (laser): 16h10, 18h30, 20h50. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 
(laser): 16h10, 18h30, 20h50; sala 5: 14h30. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: 16h, 18h30, 20h50. PATOS 
MULTIPLEX: sala 4: 15h30, 18h, 20h30. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: sáb. a 
seg.: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20; ter. e qua.: 16h, 
18h45, 21h20. Remígio: CINE RT: dub.: dom. e 
ter.: 20h30; seg.: 18h30; qua.: 15h45. 

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepo-
muceno. Documentário. Líderes de cozinha 
solidária preparam comida para centenas de 
pessoas na posse do presidente. 1h14. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 16h20.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 17h50; 
qua.: 16h30.

PRESSÃO (Pressure). Reino Unido/ Fran-
ça/ EUA, 2026. Dir.: Anthony Maras. Elenco: 
Andrew Scott, Brendan Fraser. Guerra/ drama. 
Na 2ª Guerra, meteorologista tenta apontar a 
brecha de bom tempo que permitirá aos exér-
citos aliados o desembarque da Normandia. 
1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 16h; sala 3 (Atmos): leg.: 18h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 10 (VIP): leg.: 13h30, 19h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: leg.: 18h45. 

(QUASE) O AMOR DA MINHA VIDA (You-
ng Werther). Canadá, 2024. Dir.: José Lourenço. 
Elenco: Douglas Booth, Alison Pill. Romance/ 
comédia. Jovem escritor se apaixona, mas 
vive um dilema quando descobre que ela está 
noiva. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 18h15. 

O SORVETEIRO   (Ice Cream Man). EUA/ 
Canadá/ Reino Unido/ França/ Japão, 2026. 
Dir.: Eli Roth. Elenco: Charlie Zeltzer, Ari Mil-
len, Eli Roth. Terror. Cidade vira um caos 
quando um sorveteiro transforma crianças em 
assassinas. 1h26. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h30; sala 4: dub.: 19h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 3: dub.: ter. e qua.: 14h, 16h15, 
18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: dub.: 
16h15, 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: 19h, 20h45. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 3: dub.: 20h45. Patos: CINE 
GUEDES: sala 3: dub.: 20h50. PATOS MULTI-
PLEX: sala 3: dub.: 19h05, 21h05. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 21h30. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 14h; seg. 
e qua.: 20h30. 

pré-estreia

A MARAVILHOSA ÁRVORE ENCANTADA 
(The Magic Faraway Tree). Reino Unido/ EUA/ 

França, 2026. Dir.: Ben Gregor. Elenco: Andrew 
Garfield, Claire Foy, Judi Dench. Aventura/ 
infantil. Crianças descobrem uma árvore 
mágica que as transportam para mundos 
fantásticos. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: sáb. a seg.: 13h30. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h50.

CONTINUAÇÃO

ANISTIA 79. Brasil, 2026. Dir.: Anita Lean-
dro. Documentário. Em 1979, exilados brasi-
leiros em Roma realizam uma conferência 
pela anistia no Brasil. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h30.

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-
ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 15h30, 18h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: 17h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
2: dub.: 19h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 4: dub.: 16h30. Patos: PATOS 
MULTIPLEX: sala 3: dub.: 14h50, 16h55. Remí-
gio: CINE RT: dub.: dom., ter. e qua.: 18h30; 
seg.: 16h. 

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): dub.: 15h, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 5: dub.: 13h, 16h, 19h30; sala 6: 
dub.: 13h15, 16h30; leg.: 19h50; sala 9 (ma-
cro-XE): dub.: 13h40, 17h, 20h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 1: dub.: 12h, 15h, 18h, 
21h; sala 5: 13h, 16h, 19h, 22h. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h45, 19h30; sala 6 
(laser): 15h, 17h45, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 
15h, 17h45, 20h30; sala 5: dub.: 16h45, 19h30. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 20h45; sala 
3: dub.: 15h30. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
16h, 20h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 15h, 18h, 21h. 

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 

Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 (VIP): 
leg.: 16h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
dub.: 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 15h30.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
dub.: sáb. a seg.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: 13h30, 15h40. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 3: dub.: 14h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 2: dub.: dom.: 15h10, 17h10; seg. a qua.: 
17h10. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 4: 14h50. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 15h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 1: dub.: sáb. a seg.: 14h30; ter. e qua.: 
14h50. Remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 16h; 
seg. e qua.: 14h. 

PONTO SEM RETORNO (The Dog Stars). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Ridley Scott. 
Elenco: Jacob Elordi, Margaret Qualley, Josh 
Brolin. Ficção científica/ ação. Sobreviventes 
em uma terra devastada são ameaçados por 
saqueadores. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 20h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: 16h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 13h50. 

Refém por um fio (Dead man’s wire). 
EUA, 2026. Dir.: Gus Van Sant. Elenco: Bill 
Skarsgård, Dacre Montgomery. Suspense. 
Homem faz presidente de companhia refém 
com uma espingarda. 1h45. 14 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter.: 
16h30. 

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 
Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
Para poder encontrar o pai na China, lutador 
aceita o desafio de enfrentar adversários pelo 
interior do Ceará. 1h40. 12 anos. 

Patos: CINE GUEDES: sala 1: 16h45. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: sáb. 
a seg.: 16h50; ter. e qua.: 17h. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 17h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
2: dub.: 19h30, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 2: dub.: 21h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 4: dub.: 21h. Patos: CINE 
GUEDES: sala 3: dub.: 18h50.  Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 19h15.

HOJE

JESSIER QUIRINO. Poeta e ator apresen-
ta o Sarau astral.

João Pessoa: CASA FURTACOR (Av. São 
Rafael, 376, Castelo Branco). Domingo, 6/9, 17h. 
Ingressos: R$ 80 (inteira), R$ 50 (social) e R$ 40 
(meia), antecipados pela plataforma Sympla. 

AMANHÃ

O SURTO: A COMÉDIA. Do Cara Du-
pla Coletivo de Teatro. Direção: Letícia Rodri-
gues. Com Letícia Rodrigues, Romilson Ro-
drigues, Gustavo Nickell e Judson Magnus. 
Inspirado livremente em O rico avarento, de 
Ariano Suassuna.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, 284, Manaíra). Se-
gunda, 7/9, 20h. Ingressos: R$ 20 (preço úni-
co), antecipados pela plataforma Sympla. 

HOJE

FLÁVIA WENCESLAU. Cantora paraiba-
na interpreta seus sucessos.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Domingo, 6/9, 19h. In-
gressos: R$ 140 (inteira), R$ 100 + 1 kg de ali-
mento (social) e R$ 70 (meia), antecipados no 
site Sympla. 

SOPHIA CHABLAU E FELIPE VAQUEI-
RO. Sophia Chablau e Felipe Vaqueiro fazem 
show de lançamento do álbum Handycam. 
Em João Pessoa, a noite tem também show de 
Flau Flau.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Do-
mingo, 6/9, 18h. Ingressos: R$ 40 (promocio-
nal), antecipados no site Shotgun. 

Campina Grande: CLUBINHO DO NADA 
(R. Expedicionários do Brasil, 219, Centro). 
Segunda, 7/9, 17h e 19h. Ingressos: R$ 35 
(promocional), antecipados no site Sympla. 

AMANHÃ

SANHAUÁ SAMBA CLUBE. Roda de 
samba de artistas paraibanos, com clássicos 
e composições autorais.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Se-
gunda, 7/9, 21h30. Ingressos: de R$ 20 (meia/ 
1º lote) a R$ 50 (inteira/ 2º lote), antecipados 
na plataforma Shotgun.

Em Cartaz
Ilustrações são versões 
nordestinas dos arcanos 
maiores do tarô de Marselha 

Imagens: Divulgação/Urutau

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Elas são a 
maioria en-
tre os eleito-
res, mas ain-
da ocupam 
espaço redu-
zido na dis-
puta política. 

Nas Eleições 2026, as mulheres 
representam 52,8% do eleitora-
do brasileiro, mas correspon-
dem a 34,8% das candidaturas 
registradas. Dos 20.560 regis-
tros, 7.165 são de mulheres e 
13.395 de homens. Na prática, 
há quase dois homens para cada 
mulher entre os candidatos.

A disparidade aprofunda-se 
nos cargos de maior visibilidade 
e poder de decisão. Na disputa 
pela Presidência da República, 
apenas duas das 13 candidatu-
ras são de mulheres, o que equi-
vale a 15,4%. Nos governos esta-
duais, elas representam 16,4% 
das candidaturas e, no Sena-
do, 21,9%. Desde a redemocra-
tização, apenas uma mulher foi 
eleita presidente da República: 
Dilma Rousseff. O cenário evi-
dencia que a presença feminina 
no eleitorado não se converte, na 
mesma proporção, em partici-
pação nas estruturas de poder.

Nas eleições proporcionais, 
a presença feminina é maior. As 
mulheres representam 36,6% 
das candidaturas à Câmara dos 
Deputados, 35,5% à Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal e 
34,4% às assembleias legislati-
vas. Nessas disputas, a legisla-
ção eleitoral determina que cada 
gênero represente, no mínimo, 
30% e, no máximo, 70% das can-
didaturas.

Para a mestra em Ciência 

Política Maria Mont Serrat, o 
número de mulheres que en-
tram na disputa não significa, 
necessariamente, maior capa-
cidade de conquistar votos e 
transformar candidaturas em 
mandatos. 

“A presença de mulheres 
como candidatas não se tra-
duz automaticamente na elei-
ção dessas mulheres. O eleitora-
do feminino não é homogêneo 
e reúne diferentes posições po-
líticas. Por isso, uma maioria de 
mulheres entre os eleitores não 
necessariamente corresponde 

a uma maioria de mulheres no 
Executivo ou no Legislativo”, 
pontua. 

A observação ajuda a com-
preender que a representação 
política resulta de um conjun-
to de fatores e que a maioria fe-
minina no eleitorado, por si só, 
não determina o resultado das 
urnas.

Cenário paraibano
Na Paraíba, o contraste en-

tre a presença feminina no elei-
torado e a ocupação dos espaços 
de poder também se repete. As 

mulheres são maioria entre as 
pessoas aptas a votar no estado: 
são 1.718.209 eleitoras, o equiva-
lente a 53% do eleitorado parai-
bano, que soma pouco mais de 
3,2 milhões de pessoas em 2026.

Apesar disso, a representa-
ção feminina na corrida elei-
toral e nos espaços de decisão 
permanece proporcionalmen-
te menor. Neste ano, 156 mulhe-
res concorrem a diferentes car-
gos — apenas 36% do total de 
postulantes. Entre os políticos já 
eleitos, na Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB), seis mu-

lheres ocupam cadeiras entre os 
36 parlamentares, o equivalente 
a 16,7%. A bancada feminina é 
a segunda maior da história da 
Casa, atrás apenas das sete de-
putadas eleitas em 1998.

Na Câmara dos Deputados, 
a diferença é ainda mais expres-
siva. A bancada paraibana, for-
mada por 12 parlamentares, não 
tem atualmente nenhuma mu-
lher em exercício. Nas prefeitu-
ras, elas também são minoria: 
dos 223 municípios paraiba-
nos, apenas 54 são administra-
dos por gestoras. 

Embora sejam maioria entre as pessoas aptas a votar, mulheres representam apenas 36% dos concorrentes na PB

Candidaturas não refletem eleitorado
presença feminina

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com
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“O eleitorado 
feminino não é 
homogêneo, por 
isso uma maioria 
entre os eleitores 
não corresponde 
a uma maioria 
no Executivo

Maria Mont Serrat

A legislação eleitoral 
estabelece que partidos e 
federações devem obser-
var o mínimo de 30% e o 
máximo de 70% de can-
didaturas para cada gê-
nero nas eleições propor-
cionais, que abrangem as 
disputas para deputado 
federal, estadual e distri-
tal. A regra não se aplica 
aos cargos majoritários, 
como presidente, gover-
nador e senador.

Para as Eleições 2026, 
o TSE também divulgou 
os percentuais de candi-
daturas de mulheres, pes-
soas negras e indígenas 
que servem de referência 
para a destinação dos re-
cursos públicos do Fun-
do Partidário e do Fundo 
Especial de Financiamen-
to de Campanha (FEFC).

Entretanto, o cumpri-
mento do percentual mí-
nimo e a divisão de ver-
bas não asseguram, por 
si sós, equidade. A sub-
-representação feminina 
envolve fatores políticos, 
partidários, econômicos 
e sociais. A dificuldade de 
ocupar espaços de deci-
são dentro das legendas, a 
menor visibilidade políti-
ca, a violência de gênero e 
a necessidade de conciliar 

a atividade pública com 
responsabilidades fami-
liares permanecem como 
barreiras centrais.

De acordo com a cien-
tista política, candidaturas 
independentes enfrentam 
dificuldades adicionais 
para acessar a estrutu-
ra necessária à disputa. 
“É muito difícil que um 
nome independente, sem 
apadrinhamento político, 
se eleja, porque é preciso 
considerar fatores como 
tempo de propaganda 
eleitoral, acesso aos recur-
sos partidários e estrutu-
ra das federações”, explica 
Maria Mont Serrat.

Assimetria
A distância entre o re-

gistro de uma candida-
tura e a conquista de um 
mandato também passa 
pela forma como as can-
didaturas estão distribuí-
das no sistema partidário. 
Boa parte do contingente 
feminino neste pleito está 
concentrada em legendas 
com menor estrutura elei-
toral ou em disputas de 
menor competitividade.

O cenário evidencia 
que o cumprimento da 
cota de gênero não signi-
fica igualdade de condi-

ções na disputa. Para além 
do registro formal, fatores 
como capilaridade par-
tidária, tempo de propa-
ganda na TV e no rádio, 
visibilidade e poder de ar-
ticulação influenciam di-
retamente a capacidade 
de uma candidata conver-
ter campanha em votos.

Essa assimetria ajuda 
a explicar por que a parti-
cipação feminina é com-
parativamente maior nas 
eleições proporcionais, 
mas encolhe quando es-
tão em jogo os cargos de 
maior poder e visibilida-
de, como o comando dos 
governos estaduais, o Se-
nado e a Presidência da 
República.

O recorte racial acrescenta 
outra dimensão à desigualdade 
de representação. Entre as can-
didaturas femininas de 2026, 
52,3% são de mulheres negras. 
Na classificação adotada pela 
Justiça Eleitoral, pessoas negras 
são aquelas que se autodecla-
ram pretas ou pardas.

Os dados mostram que gê-
nero e raça se cruzam na com-
posição das candidaturas e aju-
dam a revelar diferenças dentro 
do próprio universo femini-
no. Embora mulheres pretas e 
pardas representem mais da 
metade das candidaturas femi-
ninas, isso não significa que es-
tejam representadas na mesma 
proporção nos cargos eletivos 
ou nos espaços de maior poder.

Para a jornalista e coorde-
nadora de Comunicação da 
Abayomi — Coletiva de Mu-
lheres Negras na Paraíba, Thais 
Vital, a sub-representação de-
corre de barreiras históricas e 
estruturais que combinam ra-
cismo e machismo, além de di-
ficuldades de acesso a recursos 
e redes de apoio político.

“O racismo e o machismo 
operam de forma combinada 
para limitar o acesso dessas mu-
lheres aos espaços de decisão 
política. Embora as mulheres 
pretas e pardas representem a 
maioria da população feminina, 
elas continuam sub-representa-

das nos cargos eletivos”, analisa.
Para a ativista Hildevânia 

Macedo, integrante do movi-
mento Mulheres Negras da Pa-
raíba, a baixa presença de mu-
lheres negras nos espaços de 
decisão também está relaciona-
da à violência política, ao racis-
mo, ao sexismo e aos efeitos da 
divisão sexual do trabalho.

“Existe o sexismo e o racis-
mo, que dificultam a participa-
ção política das mulheres ne-
gras. Soma-se a isso a violência 
política, o menor acesso aos re-
cursos partidários e os efeitos 
da divisão sexual do trabalho, o 
que ajuda a explicar a baixa par-
ticipação política das mulheres 
negras”, aponta.

O cenário mostra que a de-
sigualdade de representação 
não se limita ao número de can-
didaturas. As condições de fi-
nanciamento, as redes de apoio 
e as formas de violência políti-
ca também podem interferir na 
capacidade de mulheres negras 
construírem campanhas com-
petitivas.

Diante desse quadro, Thais 
Vital defende que a garantia for-
mal da candidatura seja acom-
panhada de condições efetivas 
para a disputa. “Não basta ga-
rantir o direito de ser candida-
ta. Precisamos assegurar condi-
ções reais de participação, com 
financiamento adequado, en-

frentamento da violência polí-
tica, o fortalecimento das lide-
ranças negras e o compromisso 
dos partidos com a promoção 
da diversidade racial e de gêne-
ro. Eu penso que a democracia 
só vai ser plena quando as mu-
lheres negras puderem ocupar 
os espaços de poder na mesma 
proporção em que contribuem 
com a construção da nossa so-
ciedade”, conclui.

Gargalos partidários e financeiros 
limitam representação política

Barreiras raciais trazem desafio para 
postulantes negras a cargos públicos

Foto: Arquivo pessoal

“Não basta 
garantir o 
direito de ser 
candidata. 
Precisamos 
assegurar 
condições reais 
de participação

Thais Vital

n 

Partidos 
devem 
cumprir 
cota mínima 
de 30% e 
máxima 
de 70% de 
candidaturas 
de cada 
gênero

Mulheres são 53,8% dos eleitores no país, porcentagem próxima à paraibana, onde há mais de 1,7 milhão de cidadãs aptas a votar



A Comissão de Direitos 
Humanos (CDH) do Senado 
aprovou, na última semana, 
a regulamentação do chama-
do “emprego apoiado”, volta-
do a pessoas com deficiência 
(PcD) ou com doença rara. O 
texto estabelece medidas para 
facilitar acesso, permanência 
e a progressão profissional 
de pessoas que necessitam de 
apoio individualizado. Apro-
vada na forma de um subs-
titutivo da senadora Mara 
Gabrilli (PSD-SP), a matéria 
ainda será analisada pelas co-
missões de Assuntos Econô-
micos (CAE) e de Assuntos 
Sociais (CAS). 

Mara Gabrilli apresentou 
uma versão alternativa ao Pro-
jeto de Lei (PL) no 1.532/2023, 
do deputado Carlos Henri-
que Gaguim (União-TO). O 
texto reúne também disposi-
tivos do PL no 732/2023, da se-
nadora Damares Alves (Repu-
blicanos-DF), que tramitava 
em conjunto e foi considerado 
prejudicado, sendo arquivado.

Oportunidades iguais
A versão aprovada, a ser 

denominada “Lei Romeu 
Sassaki”, define a inclusão la-
boral como o acesso, a per-
manência, a participação e a 
progressão no mercado de tra-
balho, em igualdade de opor-
tunidades. Para os efeitos 
da proposta, será considera-
da pessoa com doença rara a 
diagnosticada com enfermida-
de de baixa prevalência, con-
forme as normas do Ministério 
da Saúde, que tenha impedi-
mento de longo prazo capaz 
de dificultar sua inserção ou 
permanência no trabalho e de-
mande apoio individualizado.

Mara Gabrilli argumentou 
que a regulamentação poderá 
ampliar não apenas a contra-
tação, mas também a perma-
nência e o desenvolvimento 
profissional de pessoas com 
deficiência ou doença rara, 
especialmente daquelas que 
enfrentam barreiras maiores 
e necessitam de acompanha-
mento individualizado. 

Ela citou seu próprio exem-
plo para ressaltar a importân-
cia desse apoio na execução 
da sua atividade parlamen-
tar. “Se eu não tivesse apoio 
no meu trabalho, eu não esta-
ria aqui relatando este proje-
to”, afirma. Para a relatora, a 
contratação formal, sem aces-
sibilidade e apoio adequado, 
nem sempre é suficiente para 
assegurar uma inclusão efeti-
va. Por isso, o projeto estabe-
lece diretrizes nacionais para 
a utilização da metodologia.

Modelo
O emprego apoiado é um 

modelo de inclusão no qual 
a pessoa exerce normalmen-
te suas atividades na empre-
sa, mediante contrato regido 
pela legislação trabalhista, 
mas recebe suporte indivi-
dualizado para ingressar, 
permanecer, aprender e pro-
gredir no trabalho. A meto-
dologia deverá considerar 
os pontos fortes, os interes-
ses, as necessidades e o per-
fil vocacional do trabalhador, 
além das barreiras encontra-
das no ambiente profissional. 
O modelo priorizará pessoas 
com maior dificuldade de 
inserção e permanência no 
mercado.

A colocação deverá ocor-
rer em condições justas e fa-
voráveis, com remuneração 
igual para trabalho de igual 
valor. O trabalhador também 

terá direito a acessibilidade, 
tecnologia assistiva, adapta-
ções razoáveis e outros recur-
sos necessários ao desempe-
nho da atividade.

A contratação em tempo 
parcial deverá ser justifica-
da e observar os limites da 
legislação. Nesse caso, a jor-
nada corresponderá a pelo 
menos metade da carga ho-
rária cumprida pelo empre-
gado em tempo integral que 
exerça função igual ou se-
melhante.

O apoio poderá ser pres-
tado a uma ou mais pessoas, 
conforme as necessidades in-
dividuais, as características 
do posto de trabalho e as bar-
reiras identificadas. Sempre 
que possível, a intervenção 
deverá ser transitória, sem 
prejuízo à manutenção dos 
recursos de acessibilidade e 
às adaptações necessárias.
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“Ou semeamos luz ou penumbra. Não há como 
ficar em cima do muro” (Maria dos Anjos Oliveira, 
escritora).

“Cigarros fazem bem para o meio ambiente, 
porque eles matam seres humanos” (No Bluesky).

“O azul é a cor dos sonhos que escorrem das 
nossas almas e desaguam todos para o mar” (Luiz 
Augusto Crispim).

“Se quiser saber quem controla você, é só 
observar quem você não pode criticar” (Tácito).

Fiz uma consulta com uma médica que durou 
três minutos.

Levei meu gato ao veterinário, ele passou 
quase uma hora examinando o bicho. Vou mudar 
de médico...

O problema: se o veterinário achar que meu 
quadro clínico é pesado, pode mandar me 
sacrificar!

“Não me cabe salvar ninguém, nem vejo razão 
para fazê-lo. Talvez ninguém precise, de fato, de 
ser salvo. Cada pessoa existe exatamente como 
escolheu existir, seguindo o seu próprio caminho. 
Quem sou eu para interferir naquilo que cada 
um decidiu ser?” (Jesus da peça O batalhão das 
sombras, texto de Fábio Mozart).

“O padre roubava os fiéis e os fiéis continuam 
fiéis. Vai ser fiel assim nos quintos!” (Ameba, o 
infiel).

Ameba para Sonsinho: “Sua mãe teve 
autorização do Ibama para lhe criar?”.

Contra minha vontade, fiquei sabendo que tá 
morrendo gente que nunca morreu antes. Quem 
passou a notícia foi o Sonsinho.

Na feira de Itabaiana, nos idos de 1980, Eliel 
José Francisco me disse, depois de emborcar uma 
lapada de Pitu: “Minha poesia ainda vive sob o 
Estatuto de Menoridade Cultural”.

“Fim do mês, estou abaixo da linha crítica 
financeira, mas ainda na margem de erro” (Ameba, 
o estatístico).

“A razão pela qual você quer ser melhor é a 
razão pela qual você não é” (Confúcio).

Você veja como anda a questão da influência 
dos influencers no Brasil: padeiro é acusado de 
manipulação em massa.

“Os valores morais são os únicos que 
conservaram os preços de antigamente (Stanislaw 
Ponte Preta).

Li ontem o livro Isto não é um livro, de Keri Smith. 
O antilivro depende de sua imaginação para ser um 
livro.

Um antilivro é uma obra que subverte a 
estrutura tradicional da literatura.

Em uma das páginas do não livro Isto não é um 
livro, o não autor manda recortar um buraco na 
página e olhar a paisagem através dele.

Em outra página em branco, o leitor é 
convidado a preencher com suas ideias para 
dominar o mundo.

Leia um livro do qual acha que não vai gostar. 
Eu fiz isso. Li Estórias universitárias, de um tal José 
Arruda Filho. Uma porcaria. Mas gostei!

Quem quiser não ler o não livro, eu empresto. 
Se não quiser devolver, pode.

“Não é preciso escrever nada para ser poeta. 
Alguns poetas trabalham em postos de gasolina, 
outros engraxam sapatos…” (Bob Dylan).

“É mais fácil abraçar a tristeza; a felicidade é 
muito saltitante” (Ameba, poetando).

Poeta pobre não passa pela catraca. Passa pela 
borboleta que é mais poético.

Toca do 
	  Leão
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Projeto de lei mira facilitar acesso, permanência e progressão profissional

Suporte individualizado 
a PcD avança no Senado

inclusão no trabalho

Agência Senado

O substitutivo cria a fi-
gura do agente de emprego 
apoiado, profissional quali-
ficado que atuará como me-
diador técnico do proces-
so de inclusão laboral. Essa 
pessoa poderá auxiliar o tra-
balhador, o empregador e os 
demais integrantes da equi-
pe na identificação de barrei-
ras, na definição dos supor-
tes necessários, na adaptação 
do posto e no acompanha-
mento da inclusão.

Entre suas atribuições, 
estão: elaborar um plano 
personalizado de ação la-
boral; buscar postos compa-
tíveis com o perfil do traba-
lhador; orientar a adaptação 
do ambiente e o uso de tec-
nologias assistivas; acom-
panhar cursos de qualifica-
ção e treinamentos; facilitar 
a integração entre a pessoa 
apoiada, o empregador e os 
demais empregados; esti-
mular a independência e a 
autonomia; preservar a pri-
vacidade e a confidenciali-
dade dos dados.

O agente poderá ser con-
tratado diretamente pelo 
empregador ou atuar por 
meio de entidade, empresa 
ou profissional autônomo 
habilitado. Os critérios de 
experiência, formação, qua-
lificação e supervisão técni-
ca serão definidos na futura 

lei e em regulamento.
A atuação do agente não 

poderá substituir nem re-
duzir as obrigações do 
empregador previstas na 
legislação trabalhista. Per-
manecem sob responsabili-
dade da empresa o cumpri-
mento da reserva legal de 
cargos para pessoas com de-
ficiência, a garantia de aces-
sibilidade e adaptação ra-
zoável, a proteção à saúde 
e à segurança e o combate à 
discriminação.

As intervenções também 
não poderão caracterizar in-
termediação de mão de obra, 
terceirização de atividades, 
substituição do vínculo em-
pregatício, transferência da 
responsabilidade patronal 
ou segregação laboral.

Avaliação
A necessidade de acom-

panhamento será identi-
ficada por uma avaliação 
individualizada das barrei-
ras e dos apoios necessários. 
Sempre que possível, deve-
rão ser considerados os pa-
râmetros do modelo biop-
sicossocial previsto na Lei 
Brasileira de Inclusão (Lei 
no 13.146, de 2015). A falta 
imediata de uma avaliação 
biopsicossocial formal, rea-
lizada por equipe multipro-
fissional e interdisciplinar, 

não poderá impedir a ado-
ção de medidas necessárias 
ao acesso, à permanência, à 
aprendizagem ou à progres-
são no trabalho.

As avaliações periódi-
cas deverão considerar a in-
dependência funcional em 
áreas como aprendizagem, 
aplicação do conhecimento, 
comunicação, mobilidade, 
cuidados pessoais e relações 
interpessoais. Quando ne-
cessário, também poderá ser 
consultado um empregado 
que exerça ou conheça ati-
vidade igual ou semelhan-
te à que será desempenhada 
pela pessoa apoiada.

Entidades 
Associações, fundações 

e outras entidades sem fins 
lucrativos, além de empre-
sas e profissionais autôno-
mos, poderão desenvolver 
projetos de emprego apoia-
do. Para prestar o serviço, 
deverão comprovar expe-
riência em programas de in-
clusão laboral, contar com 
profissionais qualificados 
e dispor dos recursos ma-
teriais necessários. No caso 
das entidades e empresas, 
o objeto social deverá con-
templar ações destinadas a 
pessoas com deficiência ou 
doença rara.

O contrato firmado com 

o empregador deverá prever 
as adaptações do posto, per-
mitir a atuação do agente e 
garantir os apoios internos 
necessários. O atendimento 
será gratuito para a pessoa 
beneficiada.

A proposta proíbe ofi-
cinas protegidas e outras 
atividades laborais subs-
titutivas que resultem em 
segregação ou institucio-
nalização. O objetivo é asse-
gurar a participação da pes-
soa no ambiente comum de 
trabalho, em igualdade de 
oportunidades com os de-
mais empregados. O poder 
público deverá promover a 
capacitação dos agentes de 
emprego apoiado, direta-
mente ou em parceria com 
organizações da socieda-
de civil.

PL cria figura do agente de emprego apoiado

n 

Profissional 
responsável 
por prestar 
suporte 
deverá 
elaborar um 
plano de ação 
e orientar a 
adaptação do 
ambiente

Para senadora, ações de inclusão não devem se limitar à simples contratação de PcD
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A compra de suprimen-
tos básicos de higiene e ali-
mentação, que deveriam ser 
fornecidos pelo Estado nos 
presídios, faz com que fa-
mílias gastem, em média, 
cerca de 70% de um salário 
mínimo quando visitam de-
tentos uma vez por semana 
no Brasil. Ao todo, esse gas-
to chega a somar R$ 4,33 bi-
lhões por ano, estima a pes-
quisa A pena sem sentença: 
famílias, gênero e a expansão si-
lenciosa do poder punitivo, di-
vulgada na semana passa-
da pela Pastoral Carcerária 
Nacional, em parceria com 
a Assessoria Popular Maria 
Felipa, sediada em Belo Ho-
rizonte e especializada no 
apoio a pessoas privadas de 
liberdade e familiares. 

Os pesquisadores afir-
mam que o sistema prisio-
nal brasileiro repassa para as 
famílias parcela significativa 
dos custos necessários ao seu 
funcionamento, produzindo 
danos sociais, econômicos e 
emocionais. “Um ônus estru-
tural”, classificam.

A experiência é vivida, 
em especial, pelas mulhe-
res dessas famílias. Como 
retrata a pesquisa, 94,1% das 
pessoas que fazem visitas 
sociais no sistema carcerá-
rio são mulheres. Embora 
haja também mães, filhas, 
avós, irmãs, amigas e mu-
lheres com outros tipos de 
parentesco e vínculo, as es-
posas estão em maior núme-
ro (30,3%). 

Além disso, a maioria 
dos visitantes (65,5%) é pre-
ta ou parda, com idade de 
25 a 34 anos (32,6%) e Ensi-
no Médio completo (31,9%). 
A pesquisa descreve que há 
uma “feminização e racia-
lização do trabalho social” 
como sustentáculos do sis-
tema penitenciário. O es-
tudo reúne dados de 2.706 
entrevistas, com nível de 
confiança de 95% e margem 
de erro de 3%.

Mais de R$ 200 por visita
Na gíria utilizada dentro 

das prisões, as “cunhadas”, 

como são chamadas as espo-
sas e companheiras das pes-
soas privadas de liberdade, 
acabam organizando suas 
vidas em função das visitas. 

São elas os principais pi-
lares dessas relações em vá-
rias medidas, tanto pela dis-
ponibilidade afetiva como 
material e de tempo. Tam-
bém são, majoritariamente, 
quem denuncia violações de 
direitos ocorridas no interior 
das unidades prisionais.

Mais da metade (56,9%) 
dos participantes da pes-
quisa gasta mais de R$ 200 
em cada visita ao detento. 
A segunda maior faixa é a 
de pessoas que desembol-
sam de R$ 150 a R$ 200. Uma 
porcentagem bastante redu-
zida, de 7%, gasta até R$ 50.

Segundo a pesquisa, o 
custo de um kit de itens de 
alimento, higiene e vestuá-
rio que dura 15 dias é de, em 
média, R$ 263,67, enquan-
to o valor do semanal é de 
R$ 293,52. 

As cifras são acrescidas 
dos gastos com transporte, 
refeição durante o desloca-

mento e, em alguns casos, 
hospedagem. Os pesquisa-
dores estimam, então, que o 
custo das visitas quinzenais 
é de R$ 624,80 e o das sema-
nais, de R$ 1.053,90. 

Em uma conta que consi-
derava o salário mínimo vi-
gente em 2025, de R$ 1.518, 
as visitas semanais conso-
mem 69,4% da renda. Já as 
visitas quinzenais compro-
metem cerca de 41,2%; as 
mensais, 30,6%; as bimes-
trais, 27,5%; e as trimestrais, 
23,2%. 

“Não se trata, portanto, 
de gasto ocasional, mas de 
uma obrigação financeira 
continuada, diretamente as-
sociada ao exercício da visi-
ta social e à necessidade de 
suprir carências materiais 
do sistema prisional”, des-
taca o relatório. “Parcela re-
levante do impacto econô-
mico não decorre apenas do 
transporte, mas da necessi-
dade de complementar con-
dições materiais adequadas 
que deveriam ser garantidas 
pelo Estado durante a execu-
ção da pena”.

Arbitrariedades
De acordo com os auto-

res do estudo, além da fal-
ta de fornecimento de itens 
indispensáveis, as prisões 
seguem marcadas por defi-
ciências históricas, como su-
perlotação, descumprimento 
de preceitos da Constituição 
Federal e precariedade es-
trutural.

E os visitantes, que apa-
recem com a intenção de ali-
viar suas carências palpáveis 
e as intangíveis, são, com fre-
quência, vítimas de violência 
institucional. Ao todo, 58,9% 
dos respondentes da pesqui-
sa da Pastoral Carcerária de-
clararam já ter passado por 
constrangimentos ou sido 
alvo de violências.

Dentre as indignidades a 
que ficam sujeitos, está a re-
vista íntima (32,5%), medida 
que vem sendo questionada 
e denunciada há pelo menos 
duas décadas, segundo a or-
ganização.

Há ainda impedimentos 
como a exigência de cadas-
tramentos que podem de-
morar mais de três meses 

e da apresentação de docu-
mentos emitidos por cartó-
rios para comprovar o vín-
culo, como as certidões de 
união estável, pelas quais as 
famílias nem sempre conse-
guem pagar. 

O estudo também apon-
ta maus-tratos, humilhações, 
desprezo institucional, silen-
ciamento e situações que se 
enquadram na categoria de 
tortura institucional. Os fami-
liares compartilham a percep-
ção de que são destratados, 
porque os associam ao crime 
cometido pela pessoa presa, 
como se fossem cúmplices.

A forma desumana com 
que os familiares visitan-
tes são recebidos nas unida-
des prisionais provoca em 
muitos deles adoecimento. A 
maioria (90,1%) atribui a esse 
fator uma piora em sua saú-
de, sendo que 66,8% afirma-
ram ter ocasionado grandes 
consequências.

A advogada e pesquisa-
dora Fernanda Oliveira, co-
fundadora da Assessoria 
Maria Felipa, conta que o 
dado sobre os efeitos das vi-

sitas sociais na saúde dos fa-
miliares que mantêm essa 
rotina surpreendeu a equipe 
de pesquisadores. Ver notí-
cias sobre um acontecimento 
na prisão e não poder obter 
rapidamente informações 
sobre como o familiar preso 
está é apenas uma das cir-
cunstâncias que colaboram 
para ficarem em permanen-
te estado de alerta, conta a 
ex-coordenadora-geral de 
Combate a Tortura e Graves 
Violações de Direitos Huma-
nos do Ministério de Direitos 
Humanos e da Cidadania.

“Isso é uma produção 
de angústia e adoecimento 
mental absurda, em escala 
industrial, para as mulhe-
res. Porque as mulheres sen-
tem, entendem, até pela sua 
socialização, que esse dever 
de cuidado e proteção é de-
las”, analisa Fernanda.

Em entrevista à Agência 
Brasil, a profissional e mili-
tante contou que já atraves-
sou o país verificando as 
condições em que unidades 
prisionais operam. Um dos 
casos que carrega até hoje 
consigo foi a de uma mãe 
cuja filha foi presa e que fi-
cou totalmente sem recur-
sos, pois se sentiu na obri-
gação de dar suporte a ela. 
A mãe era quem trabalha-
va para sustentar a casa e 
grande parte do dinheiro ia 
para as necessidades da fi-
lha. “Então, se ela precisas-
se comer água de fubá, ela 
comia”, afirma.

Pesquisa da Pastoral Carcerária denuncia que ônus recai, principalmente, sobre mulheres e pretos

Famílias gastam R$ 4,3 bi com presos
por ano

Letycia Treitero Kawada 

Agência Brasil

Uma das soluções para 
equilibrar as dívidas é o auxí-
lio-reclusão, benefício conce-
dido pela Previdência Social 
à família do preso. Contudo, 
os familiares só têm direi-
to se o preso tiver contribuí-
do por pelo menos 24 meses 
para o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), antes 
de sua detenção. 

A Secretaria Nacional de 
Políticas Penais (Senappen), 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), re-
gistra que somente uma por-
ção bem restrita das famílias, 
de 2,47%, recebe o auxílio-re-
clusão. O número acompa-
nha a elevada quantidade 
de trabalhadores e trabalha-
doras sem carteira assinada 
e, por conseguinte, sem con-
tribuição à Previdência. 

Para Fernanda Oliveira, 
os grandes responsáveis pela 
situação no sistema carcerá-
rio são o Judiciário e o Minis-
tério Público. 

“É impossível produzir 
vaga [nas cadeias] na velo-
cidade que se prende. Não é 
possível, do ponto de vista 
fiscal, em termos de constru-
ção de obras adequadas, de 
números de trabalhadores 
que se precisa para funcio-
nar adequadamente, porque 
eles também estão adoeci-
dos. É absolutamente im-
possível”. 

“A gente iria ter que aban-
donar todas as outras ques-
tões públicas que precisam 
de recurso: saúde, educa-
ção, saneamento básico, in-
fraestrutura. Parar tudo e fi-
car gastando só com cadeia. 

Já vi cadeias serem inaugu-
radas e, em um estalar de 
dedos, já estarem superlota-
das”, declara.

No sistema do Ministério 
da Justiça e Segurança Pú-
blica, consta que, no segun-
do semestre de 2025, a po-
pulação nas penitenciárias 
era de 727.301 pessoas. Com 
505.267 vagas nas unidades, 
o déficit era de 222.034. O to-
tal de visitas ultrapassou os 
4,5 milhões.

A coordenadora nacional 
da Pastoral Carcerária, irmã 
Petra Silvia Pfaller, avalia que 
violência policial e as tortu-
ras se aprofundaram em re-
lação há 30 anos, quando ini-
ciou sua atuação na área. 

A ativista compara que 
era mais comum o detento 
ficar em uma unidade pri-

sional próxima à família e 
chama a atenção para a im-
portância da presença de 
agentes de fiscalização, uma 
vez que as famílias se ca-
lam diante de injustiças, por 
medo de represálias.

“Hoje, não existe mais 
esse respeito [de permitir 
que a pessoa cumpra a pena 
perto da família]. E esse des-
locamento aumenta bastan-
te as questões financeiras da 
família”, pontua a represen-
tante da pastoral. 

Para Pfaller, o que ge-
ralmente acontece é a du-
pla marginalização dos 
detentos, e a segunda co-
meça quando eles se tor-
nam egressos. Com a fal-
ta de oportunidades, fruto 
da estigmatização e do pre-
conceito, às vezes, o resulta-

do é o retorno ao crime, ar-
gumenta a religiosa.

“Como ressocializar, se 
ele é tirado, excluído da so-
ciedade e também do am-
biente familiar? Vai aonde? 
Quem acolhe essa pessoa? 
Está estampado em seu ros-
to que é egressa”, afirma.

Plano Pena Justa
Vinculada à Conferência 

Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), da Igreja Católi-
ca, a Pastoral Carcerária Na-
cional desempenha funções 
essenciais junto ao cárcere, 
monitorando, nesse contex-
to, a condução de políticas 
públicas e a efetividade de 
mecanismos de prevenção 
e enfrentamento da tortura. 

A pastoral representa a 
sociedade civil nos comi-

tês estaduais do Plano Pena 
Justa em Santa Catarina, São 
Paulo, Piauí, Rio Grande do 
Sul, Paraíba, Pernambuco, 
Maranhão, Mato Grosso e 
Minas Gerais. A iniciativa, 
coordenada pelo MJSP, visa 
“à construção de um sistema 
penitenciário mais eficiente 
e seguro”, à valorização das 
carreiras ligadas a ele, entre 
outros pontos. 

Embora reconheça o pas-
so dado com a estruturação 
do plano, a pastoral cita a 
ausência de orçamento para 
tocar as ações pensadas em 
seu âmbito. A Agência Brasil 
tentou contato com o Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública e o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), mas não 
teve retorno até o fechamen-
to desta matéria. 

Auxílio-reclusão atinge apenas 2,47% das famílias e expõe crise
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Pesquisadores afirmam que o sistema prisional brasileiro repassa para as famílias parte significativa dos custos de seu funcionamento

“Isso é uma 
produção de 
angústia e 
adoecimento 
mental absurda, 
em escala 
industrial, para 
as mulheres

Fernanda Oliveira



A relação de Fransuelhia 
Almeida com a docência co-
meçou antes mesmo de ela 
imaginar que seria profes-
sora. Ainda criança, com 
uma vela, escrevia nas pa-
redes sem deixar marcas e 
passava horas “ensinando” 
a suas bonecas, reproduzin-
do os conteúdos que apren-
dia na escola. Anos depois, 
a brincadeira ganhou outro 
significado e se transformou 
em profissão. 

Formada em Ciências 
Exatas, com habilitação em 
Matemática, pela Universi-
dade Estadual da Paraíba 
(UEPB), o início da trajetó-
ria de Fransuelhia não foi fá-
cil. Natural de São Bentinho, 
percorria cerca de 80 km até 
o campus da universidade, 
em Patos — ambos muni-
cípios do Sertão paraibano. 
“Eu trabalhava durante o 
dia inteiro e, à noite, ia para 
a universidade”, relembra.

A escolha pela carreira 
também foi marcada pela 
realidade familiar. Filha 
de agricultores e criada em 
uma família humilde, ela 
aprendeu com os pais, des-

de cedo, que a educação po-
deria ser o caminho para 
transformar seu futuro. 

Hoje, com quase 15 anos 
de profissão, Fransuelhia 
atua nas redes pública e pri-
vada. A experiência em sala 
de aula, no entanto, mostrou 
que a carreira é bem mais de-
safiadora do que parecia du-
rante a graduação. Entre os 
obstáculos, ela cita a neces-
sidade de disputar a aten-
ção dos estudantes em um 
cenário marcado pelo uso 
constante da tecnologia: “O 
aluno nem sempre usa o te-
lefone de uma forma correta, 
porque o telefone é, sim, um 
instrumento de pesquisa”.

Na Matemática, área em 
que construiu sua formação, 
a professora também enfren-
ta um antigo entrave: a ideia 
de que a disciplina é difícil 
ou inacessível. “Acredito que 
uma das formas de vencer 
esse tabu é justamente dar 
significado ao conteúdo, mos-
trar ao aluno onde aquilo está 
presente na vida dele e fa-
zer com que ele perceba que 
a Matemática não é algo dis-
tante da realidade”, explica. 

Mesmo diante das difi-
culdades, a professora não 
perdeu a vontade de ensi-
nar. O que a mantém em 
sala de aula é a esperança 
de contribuir para um futu-
ro melhor. “Eu tenho um fi-
lho e quero que o mundo em 
que ele viva no futuro seja 
melhor do que o mundo em 
que eu vivo atualmente. E 
a gente sabe que isso é difí-
cil e que só quem pode mu-
dar isso somos nós, professo-
res”, declara. Por isso, apesar 
das dificuldades da profis-
são, Fransuelhia continua 
defendendo a docência para 
quem tem prazer em ensinar 
e em ajudar outras pessoas a 
aprender. Para ela, a carrei-
ra exige dedicação e pode ser 
difícil, mas permanece sen-
do uma profissão capaz de 
transformar vidas — inclu-
sive a de quem escolheu en-
siná-las.

Para Fransuelhia, suces-
so não significa apenas re-
torno financeiro, mas ver 
antigos alunos seguindo as 
profissões que escolheram e 
sendo felizes. Saber que um 
conhecimento transmitido 

em sala de aula contribuiu 
para a trajetória de alguém 
é, segundo ela, motivo para 
reconhecer que todo o esfor-

ço valeu a pena. 
Para os docentes que têm 

interesse em um cargo públi-
co, a Secretaria Municipal de 

Educação de Teotônio Vile-
la tem diversas vagas para 
professores, incluindo para 
a disciplina de Matemática.
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Seleções em Ceará, Pernambuco e Alagoas reúnem cargos de níveis fundamental, médio, técnico e superior

Quatro municípios lançam editais
no nordeste

Atenção, concurseiros! 
Quem está se preparando 
para ingressar no serviço pú-
blico tem novas oportunida-
des no Nordeste. Nesta sema-
na, concursos com inscrições 
abertas reúnem cargos de 
níveis fundamental, médio, 
técnico e superior, contem-
plando áreas como educa-
ção, administração, saúde e 
segurança.

Em Alagoas, os editais da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação de Teotônio Vilela e da 
Prefeitura Municipal de San-
tana do Mundaú oferecem, 
juntos, mais de 300 vagas. 
Em Pernambuco, a Prefeitu-
ra de Belo Jardim traz opor-
tunidades para diversos se-
tores e secretarias. Por fim, 
no Ceará, as oportunidades 
estão na Câmara Municipal 
de Meruoca, que disponibi-
liza vagas com remuneração 
até R$ 2.500.

Teotônio Vilela (AL) 
Quem busca uma vaga na 

área educacional tem até 12 
de outubro de 2026 para se 
inscrever no concurso públi-
co da Secretaria Municipal de 
Educação de Teotônio Vilela, 
em Alagoas. O edital dispo-
nibiliza 205 oportunidades, 
distribuídas entre cargos de 
magistério e funções de apoio 
pedagógico.

A seleção é organizada 

pelo Instituto Igeduc e as ins-
crições devem ser feitas exclu-
sivamente pela internet. O va-
lor cobrado é de R$ 126 para o 
cargo de nível médio e R$ 150 
para as funções de nível téc-
nico/superior, incluindo a de 
professor.  Os candidatos in-
tegrantes de família inscrita 
no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais (CadÚnico) 
poderão solicitar isenção da 
taxa de inscrição no período 
de 11 de setembro até 14 de se-
tembro desse ano.

Do total de vagas, 175 
são destinadas ao magisté-
rio. Há oportunidades para 
professores de Atendimen-
to Educacional Especializa-
do, Ciências, Educação Fí-
sica, Educação Infantil e 
Ensino Fundamental I, Geo-
grafia, História, Língua In-
glesa, Língua Portuguesa e 
Matemática. 

Para o nível médio, há 10 
vagas para o cargo de assis-
tente administrativo educa-
cional. As 20 vagas restantes 
são para a função de secretá-
rio escolar, que exige licencia-
tura em Pedagogia ou curso 
técnico em Secretariado Esco-
lar. As remunerações variam 
de R$ 1.976,01 a R$ 4.989,12, 
conforme o nível de escolari-
dade e o cargo.

A primeira fase para to-
dos os candidatos será uma 
prova objetiva, prevista para 
1o de novembro de 2026. A 
aplicação ocorrerá nos polos 
de Teotônio Vilela e Arapi-

raca (município também de 
Alagoas), podendo ser esten-
dida para municípios próxi-
mos caso seja necessário. Pos-
teriormente, haverá etapa de 
avaliação de títulos e expe-
riência profissional para os 
candidatos aos cargos de ní-
vel superior/técnico e magis-
tério (professores).

Santana do Mundaú (AL)
A Prefeitura de Santa-

na de Mundaú, em Alagoas, 
abriu concurso público para 
o preenchimento de 96 vagas 
de todos os níveis de escola-
ridade. O certame será exe-
cutado pelo Instituto IACP 
e oferece remunerações de 
R$ 1.621 a R$ 8.354, de acor-
do com o cargo e a jornada 
de trabalho.

As inscrições serão rea-
lizadas exclusivamente pela 
internet, na página do Institu-
to AOCP, até as 23h59 do dia 
5 de outubro de 2026. Os va-
lores da taxa variam: R$ 50 
para os cargos de nível fun-
damental incompleto, R$ 70 
para nível médio/técnico e 
R$ 88 para nível superior.

Para o nível fundamen-
tal incompleto, há vagas para 
agente de limpeza urbana, 
auxiliar de serviços gerais 
e vigilante escolar. No nível 
médio/técnico, são oferecidas 
oportunidades para agente 
administrativo, eletricista, 
guarda municipal, motoris-
ta, operador de máquina e 
técnico de enfermagem. Em 

ambos os graus de escolari-
dade a jornada é de 40 horas 
semanais.

Já os cargos de nível supe-
rior incluem assistente jurídi-
co, assistente social, bibliote-
cário, cirurgião-dentista, fiscal 
de tributos e médico. Também 
há oportunidades para profes-
sores de diferentes áreas. As 
cargas horárias de trabalho 
variam de 30 horas a 40 horas, 
a depender do cargo. 

A prova objetiva para to-
dos os cargos está marcada 
para 15 de novembro de 2026, 
em Santana do Mundaú, po-
dendo ser aplicada também 
em municípios próximos caso 
a quantidade de candidatos 
ultrapasse a capacidade dos 
locais disponíveis. Para assis-
tente jurídico, além da prova 
objetiva, haverá prova discur-
siva no mesmo dia. 

O cargo de guarda muni-
cipal terá etapas adicionais: 
Teste de Aptidão Física (TAF), 
exame psicotécnico, avalia-
ções de saúde e de investiga-
ção social, e curso de forma-
ção técnico-profissional. O 
TAF do cargo de guarda mu-
nicipal está previsto para o 
dia 27 de dezembro de 2026. 
Para os cargos do magistério 
e para assistente jurídico, ha-
verá ainda exame de títulos, 
de caráter classificatório.

O edital também prevê 
isenção da taxa de inscrição 
para candidatos economica-
mente hipossuficientes. O pe-
dido deverá ser feito das 14h 

de amanhã até as 23h59 da 
próxima quarta-feira (9).

Belo Jardim (PE) 
Interessados em ingres-

sar no serviço público podem 
concorrer a uma das 150 va-
gas oferecidas pela Prefeitu-
ra de Belo Jardim, no Agreste 
de Pernambuco. As inscri-
ções seguem até 4 de outubro 
de 2026, exclusivamente pela 
internet, no site da Fundação 
Vale do Piauí (Funvapi).

O concurso público con-
templa cargos de todos os 
níveis de escolaridade, com 
oportunidades em diversas 
áreas da administração muni-
cipal. A taxa é de R$ 78,50 para 
cargos de nível fundamental, 
R$ 81,80 para nível médio e 
R$ 121,80 para nível superior. 

Entre as oportunidades, 
estão cargos como agente ad-
ministrativo, auxiliar de ser-
viços gerais, motorista, vigia, 
assistente social, psicólogo, 
contador, economista e peda-
gogo. Os vencimentos básicos 
variam de R$ 1.621 a R$ 4.500, 
conforme o cargo. 

O cronograma prevê duas 
datas de aplicação da prova 
objetiva. Em 18 de outubro de 
2026, pela manhã, serão ava-
liados candidatos a cargos 
de nível fundamental e mé-
dio das secretarias de Assis-
tência Social, Meio Ambien-
te, Saúde, Gabinete/Governo, 
Juventude/Mulher, Cultura 
e do Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Públicos 
do Município de Belo Jardim 
(BeloPrev). No mesmo dia, à 
tarde, será a vez da avaliação 
para os cargos de nível supe-
rior desses órgãos.

Já em 1o de novembro de 
2026, haverá provas para os 
cargos das secretarias de In-
fraestrutura, Gestão, Procu-
radoria, Educação e da Au-
tarquia Educacional de Belo 
Jardim (AEB). Os candidatos 
de nível fundamental e mé-

dio farão a prova pela manhã, 
enquanto os de nível superior 
serão avaliados à tarde. 

Meruoca (CE)
A Câmara Municipal de 

Meruoca, no Ceará, está com 
inscrições abertas para con-
curso público que oferece 15 
oportunidades, entre vagas 
imediatas e cadastro de reser-
va. O edital contempla quatro 
cargos e as inscrições podem 
ser feitas até 20 de setembro de 
2026, pelo site do Instituto Bra-
sileiro de Pesquisa, Avaliação 
e Seleção de Pessoal (Inbrasp).

Há oportunidades para 
agente administrativo e mo-
torista, ambos de nível médio, 
com remuneração inicial de 
R$ 1.621. Também estão sendo 
disponibilizadas vagas para 
nível superior: técnico legisla-
tivo, que exige graduação em 
qualquer área; e procurador 
legislativo — que necessita de 
graduação em Direito e ins-
crição na Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB). As duas 
opções têm vencimento bási-
co de R$ 2.500.

Para motorista, também 
é necessário possuir Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH) — categoria AB. To-
dos os cargos têm carga horá-
ria de 40 horas semanais. As 
taxas custam R$ 100 para ní-
vel médio e R$ 140 para nível 
superior. 

A maior quantidade de va-
gas é para agente administra-
tivo, com seis oportunidades. 
Procurador legislativo, técni-
co legislativo e motorista têm 
três vagas cada função. Do to-
tal previsto, parte é destina-
da à formação de cadastro de 
reserva.

A prova objetiva será apli-
cada para todos os cargos em 
18 de outubro de 2026, em 
Meruoca. Haverá prova de tí-
tulos, de caráter exclusivamen-
te classificatório, para todas as 
funções de nível superior.

Docência passou de brincadeira de criança a profissão

Use o QR Code para
acessar o edital da Prefeitura 

de Teotônio Vilela

Use o QR Code para
acessar o edital da Prefeitura 

de Santana de Mundaú

Use o QR Code para
acessar o edital da Prefeitura 

de Belo Jardim

Use o QR Code para
acessar o edital da Câmara

de Meruoca

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Para Fransuelhia, sucesso não é apenas ter retorno financeiro, mas ver alunos sendo felizes
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O Brasil celebra, no dia 7 de setembro, a 
sua independência. A data remete ao 
rompimento formal com Portugal, em 1822, e 

à construção de uma nação politicamente soberana. 
Mais de dois séculos depois, contudo, a celebração 
também convida a uma reflexão que ultrapassa os 
acontecimentos históricos: até que ponto uma nação 
pode considerar-se plenamente independente quando 
sua capacidade de decidir o próprio futuro econômico 
permanece condicionada por dependências externas e 
fragilidades internas?

Não existe independência econômica absoluta no 
mundo contemporâneo. As grandes economias são 
interdependentes. Mercadorias, capitais, tecnologias 
e informações atravessam fronteiras em velocidade 
crescente. A questão, portanto, não é defender o 
isolamento do Brasil, mas compreender a diferença 
entre participar da economia global em condições 
de autonomia e, simplesmente, ocupar uma posição 
subordinada na divisão internacional do trabalho.

O Brasil possui vantagens que poucos países 
reúnem. É uma das maiores economias do mundo, 
dispõe de uma agricultura altamente competitiva, 
possui abundantes recursos naturais, uma matriz 
energética diversificada e uma população superior a 
200 milhões de habitantes. Ainda assim, convivemos 
com uma contradição histórica: exportamos produtos 
primários em grande escala e importamos tecnologias, 
equipamentos e produtos de maior valor agregado.

Não há demérito algum em produzir e exportar 
alimentos ou matérias-primas. O problema está na 
incapacidade de transformar, de forma mais intensa, 
nossa riqueza natural em conhecimento, tecnologia, 
inovação e desenvolvimento industrial. Uma economia 
dinâmica não pode depender exclusivamente daquilo 
que a natureza lhe ofereceu. Precisa desenvolver 
aquilo que a inteligência humana é capaz de criar.

Nesse sentido, educação e ciência devem ser 
compreendidas como instrumentos de soberania 
nacional. Países que dominam tecnologias possuem 
maior capacidade de enfrentar crises, gerar riqueza e 
definir seu próprio destino. Não por acaso, as nações 
que ocupam posições de liderança econômica são 
aquelas que investem permanentemente em pesquisa, 
formação de pessoas e inovação.

Essa discussão tem particular importância 
para o Nordeste e para a Paraíba. Durante muito 
tempo, o desenvolvimento regional foi tratado como 
consequência natural do crescimento nacional. A 
experiência brasileira demonstrou que não é assim. 
Sem políticas específicas, os investimentos tendem 
a concentrar-se nas regiões que já possuem maior 
infraestrutura e capacidade econômica.

A Paraíba, entretanto, vem demonstrando que 
desenvolvimento também pode ser construído a 
partir do conhecimento e das potencialidades locais. 
As universidades públicas e privadas, os institutos 
de pesquisa, o avanço das energias renováveis e o 
fortalecimento de atividades ligadas à tecnologia, 
aos serviços e ao empreendedorismo representam 
oportunidades concretas. O desafio é transformar 
essas iniciativas em uma estratégia permanente de 
desenvolvimento.

Autonomia econômica não significa produzir 
tudo aquilo de que um país ou uma região precisa. 
Representa, sobretudo, a capacidade de fazer 
escolhas. Isso envolve reduzir a dependência de 
produtos de baixo valor agregado, acompanhar as 
transformações tecnológicas e criar oportunidades 
para que a população possa trabalhar, empreender e 
construir seu futuro.

A independência de 1822 foi um marco 
fundamental da nossa história. Mas a construção de 
uma nação economicamente forte continua sendo uma 
tarefa inacabada. A soberania política conquistada 
há mais de dois séculos precisa ser acompanhada 
pela capacidade de produzir conhecimento, riqueza e 
oportunidades.

Talvez essa seja uma das grandes questões que o 
7 de setembro ainda nos apresenta: a independência 
não é apenas uma conquista do passado. É, sobretudo, 
uma construção permanente do futuro.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

Marcílio Correia
marciliocorreia.professor@gmail.com | Colaborador

Política e o desafio 
da independência 
econômica

Supermercados paraibanos acompanham as novas demandas de consumo

Produtos enriquecidos com 
proteína viram tendência 

alimentação

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

A busca ativa por qualida-
de de vida vem redesenhando 
a forma de fazer mercado: pro-
dutos com maior teor de proteí-
na, antes associados ao mundo 
fitness e ao universo das acade-
mias, agora são amplamente re-
lacionados a outras formas de 
autocuidado e conquistam um 
espaço mais expressivo nas gôn-
dolas do comércio. A mudan-
ça é acompanhada pelo cresci-
mento do mercado de wellness 
— indústria voltada para o bem-
-estar físico e mental, que mo-
vimenta US$ 5,6 trilhões ao 
redor do globo e deve atingir 
US$ 9 trilhões até 2028. Em João 
Pessoa, redes de supermercado 
acompanham a demanda de 
consumo que foi potencializada 
após a pandemia da Covid-19. 

O gerente de uma unidade 
do Bem Mais, Ergener Nobre, 
conta que a rede vem amplian-
do o mix de produtos e dedican-
do mais espaço para exibi-los. 
“É um setor chamado de ‘sau-
dabilidade’ que, no início, en-
volvia principalmente produ-
tos livres de alérgenos, como os 
sem açúcar ou lactose. Depois 
da pandemia, com a ascensão 
das academias, esse setor tam-
bém passou a envolver a maior 
demanda pelo whey. E, de uns 
dois anos para cá, a seção de 
produtos funcionais e protei-
cos, como granola e essas op-
ções com proteína adicionada, 
começou a crescer”, explica.

Ergener também revela que, 
na unidade onde trabalha, cos-
tumava haver um único blo-
co de estante com produtos do 
tipo. Entretanto, em meados de 
2024, a rede percebeu o interes-
se do consumidor pelo nutriente 

Rede amplia espaço nas gôndolas e variedade de itens ofertados ao público de academias

e começou a investir na varieda-
de de opções e na reorganização 
dos produtos, a fim de tornar o 
acesso a eles mais fácil. Atual-
mente, o setor conta com quatro 
estantes e, além disso, os itens 
podem ser encontrados na área 
de refrigerados e expostos perto 
da lanchonete que opera na rede, 
para consumo no espaço.

“Aqui, o que mais sai são 
as bebidas proteicas, pastas de 
amendoim saborizadas e leite 
em pó, com uma maior porcen-
tagem de proteínas. Mas a varie-
dade de itens é enorme, e as pró-
prias marcas apostam em novos 
sabores. Snacks e salgados, bebi-
das funcionais e outros produ-
tos diversos que integram refei-
ções, como laticínios, massas e 
ovos, também recebem adição 
de proteína e estão disponíveis 
no mercado”, expõe.

Outra rede, a Assaí Atacadis-
ta, também investe nesses itens. 
A gerente do setor de mercea-
ria de uma unidade localizada 
no Bairro dos Estados, Severi-

na Silva, revela que, até o fim do 
ano passado, o mercado aposta-
va principalmente nas barrinhas 
de cereal, que lideram as vendas 
no espaço. “Depois, a empresa 
viu o potencial desse setor e co-
meçou a investir, ampliando o 
mix de produtos e dando a eles 
mais visibilidade. Agora, temos 
três prateleiras cheias, em uma 
área de ampla circulação, e es-
tamos atentos à demanda, que é 
crescente”, diz.

No Brasil, o setor repre-
sent a  aprox i m ada mente 
US$ 96 bilhões, segundo o Glo-
bal Wellness Institute (GWI), 
que classifica o país como um 
dos maiores consumidores do 
mercado de bem-estar no mun-
do. A organização aponta para 
um novo perfil de cliente, inte-
ressado em longevidade e na 
prevenção de doenças que po-
dem ser evitadas através do es-
tilo de vida. Assim, a busca por 
alimentos proteicos que, na pro-
porção adequada, ajudam na 
formação de músculo, manuten-

ção da saúde das articulações, 
equilíbrio hormonal e produção 
de anticorpos, vem apresentan-
do crescimento especial nos úl-
timos dois anos.

Um levantamento da Scann-
tech, empresa de tecnologia es-
pecializada em inteligência de 
mercado, desenvolvido em par-
ceria com a McKinsey & Com-
pany, demonstrou que, de ja-
neiro a outubro de 2025, houve 
aumento nas vendas de whey 
(124%), cereais proteicos (21%), 
iogurtes proteicos (16%) e lei-
tes saborizados com proteínas 
(14%). Segundo a empresa de da-
dos de consumo Worldpanel by 
Numerator, a categoria de pro-
dutos com proteína adicionada 
registrou um crescimento de 
12% no faturamento no primei-
ro trimestre de 2026, em compa-
ração com o mesmo período de 
2025 — número duas vezes su-
perior ao aumento na procura 
por fontes de proteína conven-
cionais, como carne de origem 
animal. 

Segundo o economista e es-
pecialista em comportamento 
do consumidor, Igor Gonçal-
ves, a transição para o consumo 
massivo de produtos funcio-
nais e proteicos começou a se 
consolidar, em nível global, há 
cerca de cinco anos, ganhando 
tração imediata com a reaber-
tura econômica pós-pandemia. 
Hoje, ele acredita que a tendên-
cia é permanente. “O wellness já 
é cultural, padrão no carrinho 
de compras de muita gente. A 

tendência agora é a massifica-
ção desse padrão de consumo, 
saindo dos bairros mais nobres 
e chegando até as periferias, 
principalmente porque, com o 
aumento das vendas, aumen-
ta-se a pesquisa, o investimen-
to em produção e, consequente-
mente, o barateamento dessas 
opções”, pensa.

Ainda, o profissional acres-
centa que, ultimamente, é 
possível observar a “protei-
nização” de categorias não con-

Massificação amplia acesso e barateia opções 
vencionais — produtos inespe-
rados que agora contam com a 
adição de proteína. “Não são 
mais só o leite pronto, o acho-
colatado e as barrinhas. Agora 
é o brigadeiro, a cerveja, o pico-
lé, o creme de avelã, o requeijão, 
o refrigerante, energético e até 
o miojo”, Igor reflete.

De acordo com a nutricio-
nista Sarah Fonsêca, essa ex-
pansão acontece ao passo que 
cada vez mais pessoas resol-
vem melhorar a qualidade de 
vida a partir da adoção de hábi-
tos sustentáveis, sem abrir mão 
de itens que acompanham mo-
mentos de maior lazer. Ela res-
salta a importância de estar 
atento aos rótulos, posto que 
nem todo produto industria-
lizado passa a ser saudável só 
pela adição de proteína, poden-
do ter, também, alto teor de só-
dio e açúcares. 

Além disso, a profissional 
ressalta que existe uma rela-
ção entre o aumento na procu-

ra por canetas emagrecedoras 
e o aumento significativo na 
procura por produtos ricos em 
proteínas. 

“Proteínas aumentam a 
sensação de saciedade e aju-
dam na manutenção da mas-
sa magra. É provável que o pa-
ciente comece a comer menos, 
então a ingestão de nutrientes 
também é importante. E líqui-
dos proteicos podem ser mais 
fáceis de ingerir para quem 
sente náuseas no começo da 
medicação”, revela, explican-
do que é necessário tomar cui-
dado para não consumir pro-
teínas em excesso. 

“Todo exagero faz mal, e o 
consumo elevado de proteínas 
pode sobrecarregar alguns ór-
gãos. Mas acho que, de forma 
ampla, essa pode ser uma ten-
dência de mercado muito bené-
fica, especialmente porque de-
riva de um hábito pautado na 
busca pelo saudável”, conclui a 
nutricionista.Consumidor deve verificar os rótulos dos industrializados
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 +0,50%

R$ 5,130
-0,02%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

+0,37%

R$ 5,958

Libra  Esterlina

+0,35%

R$ 6,940
 

Ibovespa

185.147,16 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026
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A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondicional 
das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

Cerca de 45 milhões de 
usuários de internet com 16 
anos ou mais no Brasil — 
32% do total — sofreram 
tentativas de golpes com o 
uso de seus dados pessoais. 
Além disso, 20% relataram 
que foram vítimas efetivas 
desse tipo de crime.

Os dados inéditos são da 
terceira edição da pesquisa 
Privacidade e proteção de dados 
pessoais: perspectivas de indiví-
duos, empresas e organizações 
públicas no Brasil, apresenta-
da,na última semana, no 17o 
Seminário de Proteção à Pri-
vacidade e aos Dados Pes-
soais, no Centro de Conven-
ções Rebouças, em São Paulo.

O estudo foi realizado 
pelo Centro Regional de Es-
tudos para o Desenvolvi-
mento da Sociedade da In-
formação (Cetic.br), área 
do Núcleo de Informação e 
Coordenação do Ponto BR 
(NIC.br), vinculado ao Co-
mitê Gestor da Internet no 
Brasil (CGI.br). A missão do 
Cetic.br é produzir dados es-
tatísticos e análises de im-
pactos das tecnologias digi-
tais na sociedade.

A população-alvo do es-
tudo, de abrangência nacio-

nal, foram os usuários de in-
ternet com 16 anos ou mais no 
Brasil. A intenção foi conhe-
cer a perspectiva das pessoas 
sobre privacidade, as práti-
cas adotadas, os riscos per-
cebidos e a visão sobre o uso 
de dados pessoais por tercei-
ros. Realizada em dezembro 
de 2025, a pesquisa teve 2,5 
mil respondentes em entre-
vistas on-line.

Segundo Winston Oya-
domari, um dos coordenado-
res da pesquisa, é a primeira 
vez que o Cetic.br investigou 
esse tema perguntando se as 
pessoas identificam as tenta-
tivas de golpes pela internet 
ou se foram vítimas. “Esse é 
até um tema difícil, porque 
as pessoas ficam constran-
gidas e abaladas com as ten-
tativas de golpe, então, não é 
um tema simples para a pes-
quisa abordar”, disse à re-
portagem.

Golpes em aplicativos
Essas tentativas ocorrem 

por vários canais de comu-
nicação. A principal via de 
abordagem são os aplicati-
vos de mensagem (84% dos 
casos). Na sequência, estão as 
ligações telefônicas (79%), si-
tes ou aplicativos falsos (71%), 
Short Message Service (SMS) 
— que em português é tradu-

zido como Serviço de Mensa-
gens Curtas —  (71%), e-mail 
(69%) e redes sociais (67%).

“Mesmo as pessoas que 
não estão usando ou não têm 
o hábito de usar a internet, ou 
mesmo não têm habilidades 
com a tecnologia, elas tam-
bém postam e estão sujeitas 
a este tipo de tentativa de gol-
pe”, afirmou.

Oyadomari destacou a in-
cidência das tentativas nas 
relações dos usuários com 
sites ou aplicativos falsos. “A 
gente identificou que as pes-
soas que usam apenas o celu-
lar reportam mais tentativas 
de golpes por sites ou aplicati-
vos falsos do que as pessoas 
que também usam compu-
tador. Pode existir aí uma li-
mitação ou dificuldade que o 
próprio dispositivo de acesso 
proporciona, uma maior vul-
nerabilidade”, analisou.

A constatação das tentati-
vas de golpes causaram rea-
ções específicas nos usuários. 
De acordo com o coordena-
dor, a maioria citou estres-
se ou mal-estar. “Isso afetou 
emocionalmente a pessoa 
e seus familiares”, comple-
mentou.

Os golpes, conforme ex-
plicou, não ficam apenas no 
roubo de dinheiro ou de da-
dos bancários, mas incluem 

a perda de acesso a contas. 
Golpistas podem prejudicar 
o acesso aos serviços públi-
cos ao tomar o controle do 
e-mail usado no Gov.br, por 
exemplo. 

“Essa questão do roubo 
de acesso é também um fenô-
meno de preocupação, não só 
o prejuízo financeiro. Pode 
tirar do cidadão o acesso a 
serviços fundamentais, de 
governo, de assistência ou de 
políticas públicas”, alertou.
Escolaridade

Por trás dos dados eleva-

dos está o nível de escola-
ridade dos usuários. Quem 
tem um patamar mais bai-
xo reportou todas as situa-
ções vivenciadas com mais 
frequência.

“A gente está dizendo 
basicamente que as pessoas 
menos escolarizadas estão 
tão sujeitas aos golpes quan-
to às demais. No entanto, en-
tre as menos escolarizadas, o 
estrago é maior”, pontuou. 

Segundo do coordenador, 
a partir da escolaridade, é 
necessário discutir não só a 

questão da proteção de da-
dos, mas também a das ca-
pacidades e habilidades no 
uso da tecnologia.

“Essas duas coisas têm 
que andar juntas. Não adian-
ta promover só uma cultura 
de proteção de dados, sem 
levar em consideração que 
uma parte importante das 
pessoas precisa desenvolver 
as habilidades digitais em 
busca de um ambiente digi-
tal seguro”, constatou.

Levantamento mostra que casos vão além do prejuízo financeiro e podem comprometer contas e serviços essenciais

Golpes prejudicam 20% dos usuários
crimes virtuais

Cristina Índio do Brasil 

Agência Brasil

Em uma primeira inves-
tigação sobre a relação dos 
brasileiros com ferramentas 
de inteligência artificial (IA) 
generativa, sob a ótica da pri-
vacidade, a pesquisa mostrou 
que, apesar de a utilização 
profissional ou acadêmica ser 
a mais comum, não é raro en-
contrar casos de uso dessas 
plataformas “para aconselha-
mento, suporte emocional e 
companhia”.

Entre as categorias anali-

sadas, o uso de IA generativa 
para trabalho ou de estudo 
foi a mais apontada (73%), se-
guida de preferências e gos-
tos pessoais, como filmes ou 
músicas (58%), sentimentos 
e emoções (54%), dados de 
saúde, como sintomas e exa-
mes (52%) e fotos suas ou de 
pessoas conhecidas (50%). As 
menos citadas foram finan-
ças pessoais, como orçamen-
tos e investimentos (41%) e 
dados pessoais, como nome, 

endereço, data de nascimen-
to ou Cadastro de Pessoa Fí-
sica (CPF) (37%).

A maioria (66%) dos usuá-
rios de IA generativa relatou 
estar preocupado ou muito 
preocupado com o uso de da-
dos pessoais pelas empresas 
responsáveis por essas ferra-
mentas. O percentual é maior 
entre os que têm nível mais 
alto de escolaridade (72%).

“Não é porque as pes-
soas utilizam a ferramenta 

que elas não estejam preocu-
padas, e não é porque estão 
preocupadas que vão deixar 
de utilizar. O uso e a preo-
cupação andam de mãos da-
das. Você utiliza a ferramen-
ta porque ela traz benefícios, 
mas também tem preocu-
pação por não existir uma 
transparência de como esses 
dados são utilizados”, obser-
vou o coordenador.

Para Oyadomari, a ques-
tão dos dados cada vez mais 

íntimos e pessoais serem di-
vididos com as ferramentas 
está associada à preocupa-
ção. A compreensão do que 
é feito com esses dados é bai-
xa e, por isso, esse nível de 
apreensão.

Outra inquietude é o com-
partilhamento de dados de 
saúde, que veio com as no-
vas funcionalidades permi-
tidas pelas ferramentas de 
IA generativa. Conforme o 
coordenador, as pessoas es-

tão discutindo, por exemplo, 
os seus dados de saúde na IA 
generativa.

“Dados de saúde, tradicio-
nalmente, são tidos como da-
dos pessoais sensíveis. Exis-
te toda uma preocupação de 
como são armazenados e so-
bre quem pode ter acesso ao 
seu prontuário médico. Isso é 
um tema de bastante preocu-
pação no campo da proteção 
de dados e as pessoas”, cha-
mou atenção.

Inteligência artificial generativa preocupa entrevistados

O estudo estendeu-se às 
empresas brasileiras e 69% 
das que responderam as 
questões relataram arma-
zenar dados pessoais de 
clientes e/ou usuários.

A biometria permane-
ceu como a mais frequen-
temente armazenada pelas 
organizações (31%), acom-
panhada na sequência por 
dados de saúde (26%). Ain-
da entre as empresas que 
guardam os dados, 9% dis-
seram armazenar infor-
mações pessoais de me-
nores de 18 anos. “Esse 
percentual alcança 21% en-
tre aquelas de grande porte 
e 19% no setor de alojamen-
to e alimentação”, comple-
tou o estudo.

O levantamento mos-
trou um quadro de esta-
bilidade na implementa-
ção de estruturas formais 
de governança ou adequa-
ção à Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (LGPD).

Os dados indicaram que 
“40% das empresas reali-
zam reuniões específicas 
sobre o tema, 32% contra-
taram consultorias ou as-
sessorias externas especia-

lizadas, 20% mantêm uma 
área ou funcionários dedi-
cados a atividades de prote-
ção de dados e apenas 16% 
nomearam formalmente 
um encarregado de prote-
ção de dados [DPO]”.

As medidas mais repor-
tadas pelas empresas na 
pesquisa foram a alteração 
de contratos vigentes (30%), 
a criação de política de uso 
de dados de funcionários 
(29%) e o desenvolvimen-
to de políticas de privaci-
dade (28%).

69% das empresas têm 
dados pessoais de clientes No setor público, hou-

ve avanço na presença 
de áreas ou responsáveis 
por privacidade, especial-
mente, na esfera muni-
cipal. Impulsionada, por 
prefeituras de até 10 mil 
habitantes (de 31% para 
37%), a fatia de órgãos 
públicos que dedicaram 
parte de sua estrutura ao 
tema subiu de 36%, em 
2023, para 42%, em 2025.

A presença dessas es-
truturas nos órgãos fe-
derais e estaduais mos-
trou-se mais presente no 
Ministério Público (100%), 
Judiciário (94%) e Legisla-
tivo (83%) do que no Exe-
cutivo (74%).

A implantação de po-
líticas de segurança da 
informação também au-
mentou (de 24% para 28%) 
em estabelecimentos pú-
blicos de saúde. O percen-
tual chega a 54% nos hos-
pitais públicos com mais 
de 50 leitos.

“A realização de trei-
namentos em segurança 
da informação para equi-
pes dobrou na rede públi-
ca, passando de 16%, em 
2023, para 32%, em 2025”, 
apontou o estudo.

As escolas públicas 
também reg ist raram 
avanço na presença de 
políticas de proteção de 
dados e segurança da in-
formação. A proporção 
de instituições que pos-
suíam documento com es-
sas diretrizes passou de 
37%, em 2020, para 54%, 
em 2025.

A utilização de servi-
ços digitais relacionada 
à privacidade e à prote-
ção de dados influenciou 
o cenário em 2025: 39% 
dos gestores de escolas 
públicas que não utiliza-
vam programas, sistemas 
e plataformas na gestão 
escolar relataram que “a 
preocupação com a pri-
vacidade e a proteção de 
dados pessoais está entre 
os principais desafios as-
sociados à adoção 
desses recursos”. A 
proporção chega a 
36% nas redes mu-
nicipais e a 58% nas 
estaduais.

Para 25% dos 
gestores de esco-
las públicas, a se-
gurança de dados 
é também um dos 
motivos para não 

utilizar dispositivos, pla-
taformas ou outros recur-
sos educacionais digitais, 
apontando como motivos 
os riscos de vazamento ou 
roubo de dados dos alu-
nos (16%) e a falta de cla-
reza nos termos de uso so-
bre o tratamento dessas 
informações (15%).

Em relação à formação 
e ao compartilhamento de 
informações sobre o tema, 
o levantamento apontou 
ainda que 73% dos gesto-
res relataram ter recebi-
do orientações da rede de 
ensino sobre o tratamen-
to de dados de alunos e 
profissionais, e 46% das 
instituições realizaram 
debates ou palestras so-
bre o tema (contra 32% em 
2023), tendo como públi-
co principal professores 

(44%) e funcionários (43%).
Para a coordenadora 

do CGI.br, Renata Miel-
li, ao mesmo tempo em 
que os usuários preci-
sam prestar atenção às 
informações que com-
partilham, não é possível 
transferir para eles a res-
ponsabilidade por prote-
ger seus dados.

“É fundamental que 
empresas e organizações 
públicas adotem práti-
cas de governança, trans-
parência e segurança ca-
pazes de garantir o uso 
responsável dessas infor-
mações. A proteção de da-
dos é uma dimensão es-
sencial da autonomia e 
dos direitos das pessoas 
na sociedade digital”, dis-
se em texto de divulgação 
da pesquisa.

Segurança digital avançou no Poder Público

n 

Apenas 
16% das 
organizações 
contrataram 
um 
profissional 
encarregado 
de asseguar 
cumprimento 
da LGPD
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Usuários que usam apenas o celular reportaram mais tentativas de golpes por sites falsos 
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Desempenho em campeonatos comprova o talento de estudantes do estado

PB ganha reconhecimento 
internacional na robótica

educação e inovação

Márcia Dementshuk 

Ascom Secties

Imagine uma caixa de sapatos e agora tire tudo o 
que há dentro dela: os sapatos, o papel de seda, os 
saquinhos de sílica. Para garantir, use uma bomba 

de sucção ultrapotente e remova até o último vestígio 
de ar. O que sobra lá dentro?

A resposta intuitiva do nosso dia a dia seria 
dizer: o nada absoluto. Parabéns, essa é a resposta 
mais lógica para o nosso cotidiano. Para nós, 
leigos, o vácuo é exatamente a ausência total 
de matéria, o silêncio do espaço sideral, onde o 
som não se propaga porque não há “ar”, não há 
matéria para carregar suas ondas. É o vazio de 
onde tiramos tudo.

Mas, se você fizesse essa mesma pergunta a um 
físico, ele certamente sorriria e responderia: essa 
caixa está fervilhando de energia.

O telescópio da física quântica
Na física moderna, o nada é um conceito que 

não existe. Quando os cientistas olham para o vácuo 
através das lentes da mecânica quântica, o cenário 
muda. O vazio deixa de ser um palco deserto e se 
transforma em uma pista de dança lotada. Isso 
acontece por causa das chamadas “flutuações 
quânticas”: no nível microscópico, a energia do 
universo nunca fica parada, ela oscila e treme o 
tempo todo. É como se você olhasse para o espaço 
e ele fosse um tecido, oscilando, como uma folha de 
borracha onde ondas se propagam.

Essas trepidações invisíveis são tão intensas que 
dão origem a partículas virtuais o tempo todo: pares 
de partícula e antipartículas que brotam do vácuo, 
piscam na existência por uma fração de segundo e, 
logo em seguida, colidem umas com as outras e se 
destroem, voltando a ser flutuações. É um ciclo eterno 
que acontece debaixo do nosso nariz, rápido demais 
para que possamos ver a olho nu.

Provando o invisível: o efeito Casimir
Tudo isso pode parecer loucura teórica, mas 

a ciência já provou que é real. Uma das maiores 
evidências é o efeito Casimir. Imagine colocar duas 
placas de metal extremamente finas, lisas e sem 
nenhuma carga elétrica no vácuo mais perfeito 
possível, a uma distância microscópica. Como não 
há gravidade relevante nem eletricidade envolvida, 
nada deveria acontecer, certo? Errado: as placas são 
misteriosamente empurradas umas contra as outras.

O motivo? O vácuo está cheio de flutuações dos 
campos de energia. O espaço minúsculo entre as 
placas limita o tamanho das flutuações que conseguem 
se formar ali dentro, enquanto, do lado de fora, as 
ondas de todos os tamanhos batem livremente. O 
resultado é que há mais pressão quântica do lado de 
fora do que do lado de dentro, empurrando as placas. 
O vácuo literalmente faz força física.

Engenharia do vácuo
Mas o ponto importante é outro: pela primeira 

vez, o próprio ambiente quântico do vácuo foi 
utilizado como ferramenta para controlar o estado 
macroscópico da matéria. Os autores chamaram essa 
ideia de “engenharia do vácuo”.

Recentemente, foi feito um experimento, liderado 
por pesquisadores da China, em que se colocava um 
supercondutor dentro de uma cavidade onde o vácuo 
estava submetido a certas condições. O fenômeno da 
supercondutividade geralmente acontece em baixas 
temperaturas, mas o experimento mostrou que, nessa 
cavidade com certas condições de contorno, o vácuo, 
através de suas flutuações, alterava a temperatura 
de supercondutividade, fazendo-a aumentar, quando 
comparamos a temperatura desse material dentro e 
fora da cavidade criada. 

O vácuo que nos move
A ciência moderna nos mostra que o vácuo não é 

o fim das coisas, mas sim o ponto de partida. Ele tem 
peso, tem energia e molda o formato do cosmos. Da 
próxima vez que você olhar para o céu noturno ou 
pensar no espaço vazio entre as estrelas, lembre-se: 
o universo não é feito apenas de ilhas de matéria 
flutuando no nada. Nós estamos mergulhados em 
um oceano quântico invisível, onde o vazio, na 
verdade, transborda.

Poeira 
		  Estelar

O vazio que 
transborda: por que o 
vácuo não é o nada? 

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba e professor doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

“Eita, a Paraíba che-
gou”. O tom da frase é 
como o de um alarme, soa-
do por adversários quando 
equipes de robótica da Pa-
raíba chegam às áreas de 
competição de campeona-
tos nacionais e internacio-
nais. Os paraibanos ago-
ra são conhecidos pelas 
inovações nas performances 
dos robôs apresentados. O 
reconhecimento é efeito do 
desenvolvimento da ro-
bótica educacional nas es-
colas, com destaque para 
o ensino público, desde 
o Fundamental, passan-
do pelo Médio e se conso-
lidando na universidade. 

A robótica educacional 
é uma realidade nas es-
colas da Paraíba, dispo-
nibilizada na rede públi-
ca. Um exemplo disso é o 
aluno paraibano Olenil-
do Oliveira Filho, que se 
identificou com a robó-
tica de modo a encami-
nhar sua vida em função 
dela. O gosto pela tecno-
logia impulsionou-o a es-
colher cursos nessa área 
no Ensino Superior. De-
pois de quase uma década 
acumulando experiências, 
hoje ele fortalece seus su-
cessores como monitor de 
equipes, além de seguir 
competindo pela Univer-
sidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB).

Com simplicidade nas 
palavras, Olenildo nar-
ra sua trajetória: “Eu me 
apaixonei pelo mundo 
da robótica. Entrei, acho 
que em 2017. Fiz no 9o ano, 
no 1o, 2o e 3o [do Ensino 
Médio]. Depois entrei na 
UEPB, pelo Programa Li-
mite do Visível, em Aná-
lise de Sistemas e concluí. 
Agora, eu estou fazen-
do Ciência de Dados [na 
UEPB]. E, com toda essa 
bagagem que eu fiz ao lon-
go dos anos, venho aju-
dando outras equipes das 
escolas e integro a equipe 
da robótica UEPB”.

As marcas conquista-
das pela equipe que o es-
tudante integra surpreen-
dem, com participação em 
mais de 110 competições 
e cerca de 85 títulos con-
quistados em diversas ca-
tegorias nos últimos três 
anos. “Eu sempre quis aju-
dar os novatos, porque, 
quando eu era novato, eu 
recebi ajuda e foi bem le-
gal, então eu quis conti-
nuar ajudando todos que 
gostam desse mundo e 
que irão entrar e conhe-
cer mais”, complementa 
Olenildo Oliveira. 

A metodologia da robó-
tica educacional na Paraí-
ba segue essa engrenagem 
na qual o conhecimento 
é transferido de uma ge-
ração para outra. Assim 
como Olenildo, há mais es-
tudantes monitores, além 
dos professores turbinan-
do inovações nos projetos 
dos times nas escolas.

Mas, afinal, o que os alu-
nos aprendem com a robóti-
ca? Uma pergunta mais ade-
quada é a seguinte: Quais as 
habilidades desenvolvidas 
em uma disciplina de Robó-
tica na escola? 

A resposta do professor 
de Robótica da Escola Esta-
dual Pedro Anísio, em João 
Pessoa, Crismarkes Ferreira, 
aponta para diversas áreas 
do que comumente se cha-
ma de “tecnologia”: “Dar fun-
ções a uma máquina, no caso 
um robô, é uma tarefa com-
plexa que exige programação 
de software; prática com com-
ponentes eletrônicos e uso 
de sensores; criação e desen-
volvimento de peças e mate-
riais específicos em modela-
gem 3D; montagem física de 
robôs e chassis por meio de 
processos de tentativa e erro 
[prototipagem]; desenvolver 
a visão computacional, que 
é o ‘olho’ do robô; e temos 
a inteligência artificial per-
meando as tarefas. Tudo isso 
em um trabalho em equipe, 
onde se estimula a colabora-
ção, a empatia para a resolu-
ção conjunta de problemas, 
combatendo o individualis-
mo dos estudantes”.

Aos poucos os alunos das 
escolas passam a dominar 
cada um dos procedimentos 
até estarem aptos a competir. 
Esse é o limiar entre a robóti-
ca educacional e a profissio-
nal. O professor de Robótica 
Heronides Pereira, da Escola 
Estadual Pedro Anísio, apro-
funda os conceitos:

“Robótica Educativa [ou 
Educacional] é o primeiro 
passo e contato do estudante 
com a área. Ela é voltada para 
a multidisciplinaridade, ser-
vindo como uma ferramenta 
de auxílio pedagógico para 
a educação de crianças e jo-
vens do Ensino Fundamen-
tal, Médio e Superior. Seu 

propósito é preparar a inser-
ção tecnológica do estudan-
te por meio de um ambien-
te prático de ‘mão na massa’ 
com a tecnologia”, explica o 
professor.

Quanto à Robótica Profis-
sional (ou Competitiva), ele 
diferencia: “É a robótica vol-
tada para campeonatos, na 
qual os estudantes participam 
de competições representan-
do seu estado [a Paraíba] e 
país [Brasil] em níveis nacio-
nal e internacional. Ela fun-
ciona como uma consagração 
de todo o trabalho, projetos 
e treinamentos desenvolvi-
dos previamente na Robótica 
Educativa, tendo como foco a 
inovação, a pesquisa científica 
e a busca pelas melhores tec-
nologias, hardwares e softwares 
do mundo”.

É o que ocorre nos cam-
peonatos. Mesmo concor-
rentes, as equipes intera-
gem e aprendem umas com 
as outras. Heronides Perei-
ra informou que uma das 
inovações apresentadas por 
uma das equipes da Paraíba 
que atraiu os olhares huma-
nos em competições inter-
nacionais foi a integração e 
reutilização de peças de kits 
privados de robótica (como 
motores, sensores e servos 
da Lego) aplicando siste-
mas de software livre (códi-
go aberto).

“Por meio da engenharia 
de software e do uso de códi-
go aberto, a equipe consegue 
dar novas funções e ampliar 
a utilidade de componentes 
que originalmente tinham 
funções limitadas, sem a ne-
cessidade de comprar novas 
peças. São procedimentos 
que o pessoal do exterior não 
tem ideia de fazer. Com isso, 
desenvolvemos potenciais 
soluções”, reforça Heronides 
Pereira. Ele destaca ainda a 
programação feita sobre um 

painel de lâmpadas LED, de-
senvolvida unicamente pe-
los alunos, o que certamente 
rendeu pontos positivos em 
uma prova.

Essas e outras competên-
cias tornaram respeitáveis as 
equipes da Paraíba nas com-
petições ao redor do mundo. 

Desde a Educação Básica
O gestor em Sistemas de 

Informação e coordenador na 
Paraíba das ações referentes 
à Olimpíada Brasileira de Ro-
bótica (OBR), Fagner Ribeiro, 
salienta que não existe uma 
idade específica para prati-
car a robótica, que pode ser 
trabalhada desde os primei-
ros anos da Educação Básica, 
com atividades adequadas à 
faixa etária. 

“O principal benefício é 
desenvolver habilidades que 
vão muito além da tecno-
logia. A criança aprende a 
raciocinar, resolver proble-
mas, trabalhar em equipe, 
ter criatividade, persistência 
e autonomia. Quando um 
robô não funciona como es-
perado, por exemplo, o alu-
no precisa investigar o pro-
blema, testar uma solução e 
tentar novamente”, esclare-
ce Fagner Ribeiro.

A Paraíba sediará impor-
tantes campeonatos de robóti-
ca até o fim do ano. Entre eles: 
•	 Olimpíada Brasileira de 
Robótica 2026 (OBR) — Eta-
pa Estadual Paraíba — 15 a 18 
de setembro, no Mangabeira 
Shopping;
•	 Robótica 2026 — Etapa Na-
cional OBR (final da OBR; final 
da Mostra Nacional de Robótica 
(MNR); final da Competição 
Brasileira de Robótica (CBR); 
“Simpósio Brasileiro de Robó-
tica” e “Workshop de Robóti-
ca Educacional” (SBR/WRE) 
— de 23 a 29 de novembro, no 
Centro de Convenções de João 
Pessoa.

Alunos desenvolvem habilidades como 
programação e visão computacional

Nos campeonatos de robótica, equipes podem interagir e aprender umas com as outras
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Assim, para entender 
mais sobre os impactos das 
mudanças climáticas nas 
aves, tanto Thuani quanto 
Victor Leandro elaboraram 
estudos nesse sentido.

Embora o estudo condu-
zido pelo pesquisador não 
tenha analisado especifi-
camente o El Niño, os efei-
tos associados ao fenôme-
no, como calor mais intenso 
e agravamento da seca, coin-
cidem com alguns dos prin-
cipais fatores de perda de 
áreas climaticamente ade-
quadas identificados nas 
projeções para a Caatinga 
realizadas em sua pesquisa. 
A diferença está na escala: 
enquanto o El Niño é um fe-
nômeno natural e temporá-
rio, as mudanças climáticas 
alteram progressivamente 
as condições médias do bio-
ma. “Uma coisa que merece 
atenção pública é que qua-
se todas as espécies vão ser 
afetadas. Então isso signifi-
ca que o problema atraves-
sa toda a árvore da vida das 
aves da Caatinga. Não é um 
problema de algumas espé-
cies raras, é um problema 
estrutural do bioma”, enfa-
tizou Victor.

Em sua pesquisa, ele ela-
borou modelos de distribui-
ção de 445 espécies de aves 
residentes na Caatinga, pro-
jetando como seria sua dis-
tribuição na região no ano 
de 2060 e 2100. “De modo 
geral, descobrimos que as 
espécies com pequena dis-
tribuição e baixa capacida-
de de dispersão (de se des-
locarem para novas áreas) 
são as mais afetadas”. Entre 
as espécies mais ameaçadas, 
ele cita algumas que são en-
dêmicas da Caatinga, como 
o Soldadinho-do-Araripe 
(Antilophia bokermanni), o Pa-
pa-Formiga-do-Sincorá (For-
micivora grantsaui) e a Arari-
nha-Azul (Cyanopsitta spixii), 
todas com risco de extinção 

global. Somam-se a elas o Bi-
co-Virado-da-Caatinga (Me-
gaxenops parnaguae), o Bei-
ja-Flor-de-Gravata-Verde 
(Augastes lumachella), o Tico-
tico-do-São-Francisco (Arre-
mon franciscanus) e a Choca-
do-Nordeste (Sakesphoroides 
cristatus).

Ainda de acordo com os 
resultados obtidos, nenhu-
ma ave terá sua distribuição 
totalmente preservada, ou 
seja, todas as espécies vão 
sofrer algum efeito das mu-
danças climáticas. “Cerca de 
75% das aves devem ter suas 
áreas climaticamente ade-
quadas reduzidas até 2060 e 
cerca de 8,5% das aves, apro-
ximadamente 38 espécies, 
podem desaparecer local-
mente do bioma, incluindo 
pelo menos cinco espécies 
que seriam extintas global-
mente”.

Os impactos não se res-
tringem às aves residentes 
das áreas secas. Espécies que 
dependem de áreas úmidas 
também podem ser afeta-

das por mudanças no cli-
ma. Thuani Saldanha ava-
liou duas aves associadas 
a esses hábitats: o Tesoura-
do-Brejo (Gubernetes yetapa) 
e a Novinha-de-Rabo-Preto 
(Heteroxolmis dominicanus). 
Os modelos das áreas de 
distribuição foram projeta-
dos para 2050 e 2090. Os re-
sultados demonstraram que 
ambas as espécies apresen-
taram ganhos de distribui-
ção; contudo, foi evidencia-
da uma redução das áreas 
com condições climáticas 
ideais. Assim, a pesquisa-
dora destacou que nem toda 
área projetada como ganho 
de distribuição será real-
mente ocupada pelas espé-
cies, pois, além da questão 
climática, outros fatores, 
como áreas alagadas, ali-
mento, abrigo e condições 
para se reproduzir, preci-
sam estar disponíveis para 
os animais. 

Portanto, à medida que o 
clima muda, algumas aves 
ainda poderão buscar áreas 
mais favoráveis. Essa possi-
bilidade, porém, dependerá 
da existência de vegetação 
preservada e de ambien-
tes conectados. Sem corre-
dores ecológicos e proteção 
das serras, áreas úmidas e 
demais refúgios climáticos, 
mesmo espécies capazes de 
se deslocar poderão não en-
contrar para onde ir. Portan-
to, a prioridade é preservar 
e restaurar áreas importan-
tes e fortalecer unidades de 
conservação.

“Quanto mais áreas na-
turais temos por perto, mais 
conseguimos mitigar os efei-
tos das mudanças climáticas 
Quando fazemos esses mo-
delos, essas previsões com 
as espécies, podemos aju-
dar a identificar áreas que 
são importantes, consegui-
mos indicar áreas prioritá-
rias para conservação”, fina-
lizou Thuani.

Pesquisas buscam mitigar os efeitos 
negativos nas espécies da Caatinga

Foto: Arquivo pessoal

“Entramos agora 
na primavera, 
onde muitas 
espécies de aves 
se reproduzem 
e onde teremos 
o fenômeno El 
Niño mais forte

Thuani Saldanha

Aumento das tempera-
turas, ciclo de chuvas irre-
gulares, alterações nos re-
gimes de ventos, períodos 
prolongados de seca e inci-
dência de queimadas são al-
guns dos efeitos ocasionados 
pelo El Niño. Essas mudan-
ças no clima podem afetar a 
qualidade de vida de diver-
sas aves, ocasionando a re-
dução da disponibilidade de 
água, alimento e abrigo, bem 
como modificando seus pe-
ríodos reprodutivos.

De acordo com o meteoro-
logista Lindenberg Lucena, o 
El Niño é um fenômeno natu-
ral, em que ocorre um aque-
cimento acima da média das 
águas superficiais do Oceano 
Pacífico, próximo à linha do 
Equador. “O oceano funcio-
na como um regulador do cli-
ma do planeta. Quando uma 
grande área do Pacífico fica 
mais quente, ele muda a cir-
culação dos ventos e a manei-
ra como o ar quente e úmido 
se movimentam pela atmos-
fera”, explicou. 

Ele ainda pontuou que 
essas mudanças podem ser 
sentidas a milhares de qui-
lômetros de distância, inclu-
sive no Nordeste brasileiro 
e, consequentemente, na Pa-
raíba, sendo a região do Ser-

tão a mais vulnerável aos 
seus efeitos. “Os impac-

tos mais comuns no 
Nordeste brasileiro 

são aumento de 
temperaturas, 

redução das 

chuvas e, consequentemente, 
redução da água nos açudes e 
reservatórios”.

Segundo o biólogo e or-
nitólogo Wylde Viera, com o 
aumento brusco e repentino 
da temperatura, toda a comu-
nidade de aves será afetada. 
Para ele, consequências nega-
tivas e diretas em seus ecossis-
temas, como a perda e degra-
dação de seus hábitats, pode 
levar grupos de aves a sofrer 
processos mais intensos de 
pressão ecológica, acarretan-
do efeitos como a degradação 
de abrigos, por exemplo.

“Com o ciclo das chuvas 
comprometido, a escassez de 
alimentos é uma certeza, vis-
to que recursos como insetos, 
frutos e sementes dos quais 
muitas aves dependem, po-
dem diminuir, levando-as à 
desnutrição, reduzindo, as-
sim, a sua capacidade repro-
dutiva e, consequentemente, 
aumentando a mortalidade 
das espécies”, detalhou.

Para o pesquisador Victor 
Leandro da Silva, que analisa 
os efeitos das mudanças cli-
máticas em longo prazo nas 
aves do bioma Caatinga, um 
Super El Niño, como o previs-
to para este ano, pode funcio-
nar como uma prévia do que 
se pode esperar para as pró-
ximas décadas. “Em relação 
à sazonalidade de chuva e 
disponibilidade de recursos, 
por exemplo, esses fatores po-
dem dessincronizar a flora-
ção e frutificação de plantas 
e, com isso, alterar e até en-
curtar o período reprodutivo 
das aves”. Esse fato acontece 
pois esses animais progra-
mam sua reprodução para 
períodos de maior abundân-
cia de recursos naturais, para 
garantir o alimento dos seus 
filhotes.

Fatores como elevação de 
temperatura, alteração no 
vento e queimadas, que po-
dem ser intensificados pelo 
El Niño, vão operar como ei-
xos diferentes 
no ciclo da 
vida das 
aves. 

“Temperaturas muito eleva-
das vão agir diretamente so-
bre a fisiologia das aves, afe-
tando o balanço hídrico, a 
tolerância térmica e o custo 
energético da regulação de 
temperatura e, de forma in-
direta, sobre a fenologia, que 
é o estudo dos eventos perió-
dicos ou sazonais no seu ciclo 
de vida. Nas áreas mais altas 
da Caatinga, onde a tempe-
ratura define os ciclos repro-
dutivos, esse descompasso é 
crítico para as espécies”, pon-
tuou o pesquisador.

A bióloga, ornitóloga e 
pesquisadora Thuani Salda-
nha também enfatizou o im-
pacto no ciclo reprodutivo das 
aves. “Entramos agora na pri-
mavera, onde muitas espé-
cies de aves se reproduzem 
e onde teremos o fenômeno 
El Niño mais forte”. Ela tam-
bém cita alterações na dispo-
nibilidade de alimento e de 
água. “Esses eventos climáti-
cos extremos que são mais vis-
tos nessa época, como enchen-
tes e secas, também podem 

afetar a disponibilidade 
desses recursos. Então, 
consequentemente, irão 

afetar, de alguma 
forma, essas 
espécies, tanto 
na alimentação 

quanto na reprodução 
e também no desloca-

mento, no caso de aves 
migratórias”.

Já a alteração no re-
gime dos ventos tem 
um efeito mais sutil, mas 

pode afetar o custo ener-
gético da ave para os voos 

e a dispersão de sementes. As 
queimadas, ao contrário, são o 

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal

“Os impactos 
mais comuns 
no Nordeste 
brasileiro são 
aumento de 
temperaturas 
e redução das 
chuvas 

Lindenberg Lucena

impacto mais imediato e agu-
do, pois destroem, ao mesmo 
tempo, espaços de nidificação 
(processo de construção de ni-
nhos), recursos alimentares e 
estruturas de vegetação que 
permitem refúgio térmico. 

A pesquisadora ainda res-

salta que tanto o fenômeno do 
El Niño quanto as mudanças 
climáticas afetam de modo di-
ferente as espécies. “Cada es-
pécie vai ter a sua particula-
ridade, vai ter o seu hábito, a 
sua dependência em relação 
à temperatura, às dinâmicas 

de chuvas, de recurso e de ali-
mentação. Por isso, são neces-
sários cada vez mais estudos 
sobre esses efeitos para as es-
pécies variadas, de modo a en-
contrar padrões e tentar mi-
tigar esses efeitos da melhor 
forma possível”, acrescentou.

n 

As aves 
programam 
a reprodução 
para períodos 
de abundância 
de recursos 
naturais, para 
garantir o 
alimento dos 
seus filhotes

n 

Fenômeno 
tende a afetar 
a qualidade 
de vida dos 
animais, 
ocasionando 
a redução 
da oferta de 
água, alimento 
e abrigo

Mudanças climáticas afetam hábitats e provocam escassez de alimentos

Clima extremo ameaça 
sobrevivência das aves

efeito El Niño Cada espécie  
sentirá de 

forma diferente 
os impactos  

provocados pelo 
aumento das 

temperaturas

El Niño 
também 
provoca 
mudanças 
nos ventos, 
exigindo mais 
das espécies 
durante os voos

Foto: W
ylde Vieira/Arquivo pessoal

Foto: W
ylde Vieira
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Seis jogos darão sequên-
cia à 26a rodada do Brasileirão 
hoje, começando às 11h, com 
o jogo entre Coritiba e Miras-
sol, no Couto Pereira. A briga 
pela liderança promete bas-
tante porque Flamengo e Pal-
meiras estarão em ação, mais 
em horários diferentes. O Ru-
bro-Negro jogará a partir das 
16h, diante do Remo, no Man-
gueirão, em Belém, enquan-
to o Verdão atuará duas ho-
ras e meia depois, frente ao 
Botafogo, no Estádio Nilton 
Santos. O Palmeiras tem 52 
pontos contra 51 do Flamen-
go. Além desses jogos, outros 
estão programados: Cruzei-
ro x Athletico-PR, no Minei-
rão; Internacional x Santos, 
no Beira-Rio; e Corinthians 
x Chapecoense, na Neo Quí-
mica Arena.

Coritiba x Mirassol
O time da casa vem de 

uma vitória empolgante so-
bre o Remo, na rodada ante-
rior, por 3 a 2, no Manguei-
rão, chegando aos 37 pontos 
e mais perto da zona de clas-
sificação para a Copa Liber-
tadores. O adversário empa-
tou com o Palmeiras em 1 a 
1 e perdeu no meio de sema-
na para o Flamengo, em jogo 

atrasado, por 2 a 0, segue mui-
to perto da zona de rebaixa-
mento e necessita urgente-
mente reagir. O confronto 
será exibido pelo Premiere.

Remo x Flamengo
Empolgado por se apro-

ximar do líder Palmeiras — 
a diferença é de apenas um 
ponto (52 a 51) —, o Flamen-
go pode assumir a lideran-

ça provisoriamente, já que o 
rival joga mais tarde, desde 
que consiga vencer o Remo, 
no Mangueirão, a partir das 
16h. O jogo será exibido pela 
Globo na TV aberta. O Ru-
bro-Negro vem de duas vi-
tórias consecutivas: sobre o 
Botafogo e depois o Miras-
sol. O adversário perdeu de 
3 a 2 para o Coritiba, na ro-
dada anterior.

Cruzeiro x Athletico-PR
Depois das eliminações 

na Libertadores, para o Fla-
mengo, e na Copa do Brasil, 
para o Atlético-MG, o Cruzei-
ro tenta juntar os cacos e focar 
apenas no Brasileirão para al-
cançar uma vaga na Liberta-
dores. A derrota para o rival 
na Arena MRV deixou a tor-
cida do time estrelado revol-
tada e, diante da má fase, es-

pera-se poucos torcedores no 
Mineirão, a partir das 16h. O 
Cruzeiro, na competição na-
cional, vem de uma derro-
ta de 3 a 1 para o Vasco. Já o 
Athletico-PR segue brigando 
na parte de cima da tabela e 
aparece no G4, com 45 pon-
tos; vem de um empate de 3 a 
3 com o Fluminense. A parti-
da será exibida pelo Premiere.

Botafogo x Palmeiras
Em má fase no Brasilei-

rão,  o Botafogo vem de der-
rota de 3 a 0 para o Flamengo. 
Na 12a colocação, o Alvinegro 
não vence há quatro rodadas 
e acumula três derrotas con-
secutivas: para Vitória, Athle-
tico-PR e Flamengo. O últi-
mo triunfo aconteceu no fim 
de julho, quando, ainda sob o 
comando de Franclim Carva-
lho, bateu o Cruzeiro por 1 a 
0, fora de casa.

Já o Palmeiras, que vem 
de um empate com o Miras-
sol, não pode vacilar de novo, 
diante da ameaça do Flamen-
go. No meio de semana, con-
firmou a classificação às se-
mifinais da Copa do Brasil 
quando empatou sem gols 
com o Santos (3 a 0 no agre-
gado). A TV Record vai exi-
bir a partida.

Internacional x Santos
Os dois clubes foram eli-

minados da Copa do Brasil 
no meio da semana. O Inter 
perdeu de 3 a 1 para o Grê-
mio, fora de seus domínios, 
e segue muito mal no Bra-
sileirão, seriamente amea-
çado de cair para a Série B. 
O seu adversário foi elimi-
nado pelo Palmeiras e tam-
bém não faz boa campanha 
no Brasileirão. O Premiere 
exibe a partida a partir das 
16h, no Beira-Rio.

Corinthians x Chapecoense
Derrotado pelo Santos 

na rodada anterior, o Corin-
thians segue no meio da ta-
bela de classificação. Contra 
o time catarinense, o lan-
terna do campeonato, tem a 
chance de se reabilitar, a par-
tir das 19h30, na Neo Quí-
mica Arena. O Timão vem 
de três derrotas consecuti-
vas no Brasileirão e preci-
sa vencer para se afastar do 
meio da tabela e voltar a mi-
rar o G5. A Chapecoense, 
por sua vez, tem a pior cam-
panha fora de casa no cam-
peonato e ainda não venceu 
como visitante. A transmis-
são ao vivo ficará a cargo do 
Prime Video.

Flamengo e Palmeiras jogam fora de seus domínios na rodada
brasileirão

Jogadores do Flamengo comemoram mais um gol na vitória de 2 a 0 sobre o Mirassol

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

Começa a caminhada dos times pernambucano e paraibano em busca do acesso à Série B do Brasileiro

Santa e Botafogo  
voltam a se enfrentar

O Botafogo volta a campo logo 
mais, às 18h30, para encarar o San-
ta Cruz pela primeira rodada do 
quadrangular do acesso da Série 
C do Campeonato Brasileiro, na 
Arena Pernambuco. O jogo marca 
a estreia dos dois clubes na segun-
da fase da Terceirona. Às 16h, em 
Fortaleza, o Floresta recebe o Ma-
ringá, no Estádio Presidente Var-
gas, no outro confronto do grupo. 

O Alvinegro da Estrela Ver-
melha tem apenas um problema 
importante para o duelo de hoje: 
o volante Igor Maduro não voltou 
a treinar com bola, com o restan-
te do elenco, durante a semana, e 
só fez trabalhos de fortalecimen-
to muscular; o jogador lesionou-                                              
-se diante do Amazonas, pela 
17a rodada da Série C, em Ma-
naus.  

De acordo com o treinador 
Marcelo Fernandes, o atleta 
já está sendo preparado para 
a segunda rodada, diante do 
Floresta, em João Pessoa, e 
não encara o Santa Cruz. Por 
outro lado, o volante Varela e 
o meia Giovanni, que lesiona-
ram a posterior na mesma par-
tida, treinaram durante a últi-
ma semana e devem começar no 
banco de reservas na partida con-
tra a Cobra Coral na noite de hoje. 

Diante desses cenários, o time 
titular contra o Santa Cruz deve 
ser formado com: Luiz Daniel; 
Diogo Mateus, Yan Souto, Igor 
Morais e PK; Thallyson (Varela), 

Lucas Cândido e Nenê; Dudu Ha-
tamoto, Rodolfo e Henrique Dou-
rado (Kayon).

Torcida única
Durante a semana, um impas-

se importante tomou conta do pré-
-jogo dessa partida. Primeiro, o 
Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB) avaliou 
que o confronto 
é de “alto ris-
co” para as 
torcidas 
e n -

volvidas e recomendou à Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) que o duelo fosse disputado 
apenas com a torcida da casa, sem 
a presença de torcedores do Belo. 

A CBF, no entanto, 
não notifi- cou os 

clubes envolvidos, e o Santa Cruz 
vendeu normalmente os ingressos 
para a torcida visitante durante a 
última quinta-feira (3). Já à noite, 
no entanto, a Justiça de Pernam-
buco deferiu um pedido do Mi-
nistério Público de Pernambuco, 
concordando com o MPPB, soli-

citando que a partida não 
tivesse a presença de 

torcedores do 
Alvinegro 

da Estre-
la Ver-

me-

lha, em virtude da rivalidade das 
torcidas e das ocorrências regis-
tradas no Estádio Almeidão, na 
partida da primeira fase, entre 
os dois clubes, com confronto en-
tre torcedores e com ações da Po-
lícia Militar. 

A decisão judicial ainda cita 
um ofício conjunto assinado pela 
Federação Paraibana de Futebol e 
a Federação Pernambucana de Fu-
tebol apoiando a medida. Até o fe-
chamento desta matéria, a decisão 
judicial em vigor é a que determi-
na que a partida só contará com a 
torcida do Santa Cruz na Arena 
Pernambuco. 

O jogo terá um trio de arbitra-
gem alagoano. O árbitro central 

será Denis Ribeiro Serafim, que 
terá auxílios de Ruan Luiz de 
Barros Silva e Fernanda Félix 
da Silva. O quarto árbitro é 
Paulo Belence Alves dos Pra-
zeres Filho, de Pernambuco.

O árbitro de vídeo será 
Thiago Duarte Peixoto, de 
São Paulo. O árbitro auxi-
liar do VAR será também 
de São Paulo: Marco Antô-
nio de Andrade Motta Jú-
nior. O capixaba Marcos An-
dré Gomes da Penha vai ser o 

observador do VAR. Todos são 
do quadro da CBF. A partir de 

agora, todos os jogos da Série C 
terão árbitros de vídeo. 

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

    Quadrangular decisivo    

Nenê é a grande aposta 
do Belo contra o Santa
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CPB comemora os 10 anos do grande evento em que o Brasil teve posição de destaque, com 72 medalhas

Exposição mostra Jogos Paralímpicos
rio 2016

O Comitê Paralímpi-
co Brasileiro (CPB) abre as 
portas do Centro de Treina-
mento Paralímpico Brasilei-
ro (CTPB), em São Paulo — de 
9 de setembro a 27 de novem-
bro — para uma exposição 
dos Jogos Rio 2016 em come-
moração aos 10 anos do even-
to esportivo, que aconteceu 
na capital fluminense. Ain-
da em setembro, haverá um 
tour pelo complexo esportivo 
aberto ao público e com a pre-
sença de medalhistas como 
mais uma ação em homena-
gem à data festiva dos Jogos 
realizados no Brasil.

A mostra será no hall de 
entrada do CT Paralímpico 
e vai reunir itens originais 
da edição: medalhas, tochas, 
uniformes de competição, re-
gistros em foto e vídeo, além 
de fantasias das mascotes. A 
visitação é gratuita e ocor-
re das 9h às 17h (horário de 
Brasília).

Além da exposição, a ex-
periência vai reunir um tour 
pelas instalações do CT, que 
é um dos maiores legados 
dos Jogos Rio 2016. O pas-
seio vai ser guiado por atle-
tas que subiram ao pódio no 
Rio 2016, sendo que haverá, a 
cada dia da visita, a presença 
de um medalhista diferente 
para guiar os visitantes.

O tour acontecerá sempre 
às 14h30, de 9 a 17 de setem-
bro (exceção ao dia 13). Os in-
gressos são gratuitos e estão 
disponíveis na plataforma 
Sympla. 

Paralímpicos 2016
Amanhã, os Jogos Para-

límpicos Rio 2016 completam 
10 anos. Realizada de 7 a 18 
de setembro daquele ano, no 
Rio de Janeiro, essa foi a pri-
meira edição do megaevento 
disputada na América Lati-
na. Ao todo, 4.328 atletas de 
160 países participaram da 
competição, que contou com 
22 modalidades.

Durante os 12 dias de dis-
putas, foram quebrados 220 
recordes mundiais e 432 re-
cordes paralímpicos. O pú-
blico também teve papel im-
portante: mais de 2,1 milhões 
de ingressos foram vendidos 
para os eventos, colocando o 
Rio 2016 entre as edições com 
maior presença de especta-
dores na história dos Jogos.

Para o Brasil, a compe-
tição representou um dos 
principais capítulos de sua 
trajetória paralímpica. A de-
legação terminou na oitava 
colocação no quadro geral de 
medalhas, com 72 no total —
sendo 14 de ouro, 29 de pra-
ta e 29 de bronze. O resultado 
superou o recorde anterior do 
país, de 47 pódios, registrado 
nos Jogos Pequim 2008.

O desempenho também 
representou um salto em re-
lação a Londres 2012, quando 
o Brasil havia conquistado 43 
medalhas. No Rio, o país au-
mentou em 67% o número de 
pódios e ampliou de sete para 
13 o número de modalidades 
em que conseguiu medalhas.

A campanha brasilei-
ra teve ainda um significa-
do histórico pelo número 
de modalidades que coloca-
ram atletas no pódio pela pri-
meira vez. O país conquistou 
suas primeiras medalhas em 
Jogos Paralímpicos no ciclis-
mo, no halterofilismo, no vô-
lei sentado e na canoagem — 
que estreou naquela edição 

do megaevento, assim como 
o triatlo.

A primeira participação 
na canoagem terminou com 
medalha de bronze. No ciclis-
mo, o país conquistou uma 
prata e um bronze, enquan-
to o halterofilismo garantiu 
uma medalha de prata. Já no 
vôlei sentado feminino, o Bra-
sil obteve o bronze, primeiro 
pódio do país na modalidade.

No atletismo, modalida-
de em que o Brasil foi mais 
bem-sucedido, foram 33 me-
dalhas, sendo oito de ouro, 14 
de prata e 11 de bronze. O re-
sultado foi o melhor da his-
tória do Brasil na modalida-
de em uma edição dos Jogos 
Paralímpicos até então. Oito 
paraibanos conseguiram con-
quistar medalhas. No atletis-
mo, Petrucio Ferreira, con-
seguiu o ouro na prova dos 
100 m rasos e a prata nos re-
vesamento 4 x 100 m e ainda 
nos 400 m. Já no futebol de 
cinco para deficientes visuais, 
Damião Robson, Marcos José, 
Luan Gonçalves, o técnico Fá-
bio Luiz e o assistente Josinal-
do Costa sagraram-se cam-
peões. No golbol masculino, 
Romário e José Roberto leva-
ram o bronze.

A natação também teve 
participação decisiva na cam-
panha brasileira, com 19 me-
dalhas, sendo quatro de ouro, 
sete de prata e oito de bron-
ze. Entre os destaques, esteve 
Daniel Dias, que subiu ao pó-
dio nas nove provas em que 
disputou as finais, com qua-
tro ouros, três pratas e dois 
bronzes.

O Brasil também manteve 
sua hegemonia no futebol de 
cegos (antigo futebol de 5). A 
equipe masculina conquistou 
o quarto título paralímpico 
consecutivo, depois dos ouros 
em Atenas 2004, Pequim 2008 
e Londres 2012. No golbol, a 
seleção masculina ficou com 

o bronze, enquanto o tênis de 
mesa terminou a competição 
com quatro medalhas.

Com as 72 medalhas con-
quistadas em casa, o Brasil 
também ultrapassou uma 
marca importante em sua his-
tória: o país chegou a 301 me-
dalhas em Jogos Paralímpicos 
desde a sua primeira partici-
pação, em 1972.

Recordes fora das arenas
O impacto do Rio 2016 não 

ficou restrito aos resultados 
esportivos. A edição brasilei-
ra estabeleceu marcas impor-
tantes de audiência e ampliou 
o alcance dos Jogos Paralímpi-
cos em todo o mundo.

Mais de 4,1 bilhões de pes-
soas acompanharam os Jogos 
pela televisão em todo o mun-
do, um crescimento de 7% em 
relação a Londres 2012. A com-
petição foi transmitida em 154 
países e gerou cerca de 5.110 
horas de conteúdo esportivo.

No Brasil, a cobertura tele-
visiva também alcançou nú-
meros expressivos. Foram 
aproximadamente 247 ho-
ras de transmissão, com uma 
audiência acumulada de 472 
milhões de pessoas.

O ambiente digital acom-
panhou o crescimento. Mais 
de um bilhão de pessoas in-
teragiram com os Jogos por 
meio de plataformas digi-
tais. O site do IPC, por exem-
plo, teve quase o dobro de vi-

sitantes em comparação com 
Londres 2012.

Os números refletiram 
o interesse despertado pela 
primeira edição dos Jogos 
Paralímpicos realizada na 
América Latina. Ao todo, 
atletas de 83 países conquis-
taram pelo menos uma me-
dalha no Rio. A competição 
também contou com a parti-
cipação de uma equipe inde-
pendente, com dois atletas re-
fugiados.

O nadador Daniel Dias foi a estrela maior do Brasil, com a conquista de nove medalhas nas provas disputadas
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O paraibano Petrucio Ferreira foi um dos destaques no atletismo, com a conquista de uma medalha de ouro e duas de prata nos Jogos Rio 2016
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Jogadores e treinadores sentem-se ofendidos e criticam a forma como são tratados no ambiente digital

Relação tóxica expõe atletas e técnicos
nas redes sociais

Leonardo Sá 

fAgência Estado

Os desabafos de profissio-
nais do futebol sobre a rela-
ção com as redes sociais torna-
ram-se frequentes nos últimos 
anos. Após a derrota do Grêmio 
para o Red Bull Bragantino, em 
23 de agosto, pelo Campeonato 
Brasileiro, o técnico Luís Castro 
criticou a forma como jogadores 
e treinadores são tratados no am-
biente digital.

“Há várias formas de criticar 
o trabalho de um treinador. Não 
é preciso ofendê-lo. Porque acho 
que a ofensa é algo que não deve 
fazer parte. Sou contra, ponto [...] 
As pessoas não podem ser agres-
sivas e ofensivas com ninguém, 
ainda mais aqueles que vivem 
dentro do futebol”, disse, em co-
letiva de imprensa.

A declaração veio na mesma 
linha adotada pelo técnico Abel 
Ferreira, do Palmeiras, que já ha-
via afirmado anteriormente que 
o “futebol está doente”. Castro foi 
além e afirmou que “não é o fute-
bol que está doente”, mas sim as 
pessoas. Os dois treinadores re-
clamaram da falta de empatia e 
dos ataques direcionados a pro-
fissionais depois dos jogos.

Críticas
O problema não se restringe 

aos técnicos. Jogadores também 
passaram a conviver com crí-
ticas que continuam depois do 
apito final e que, em alguns ca-
sos, ultrapassam o desempenho 
esportivo. Quando o meia Phili-
ppe Coutinho deixou o Vasco, 
em 2025, escreveu uma carta de 
despedida na qual afirmou que 
era difícil ser julgado por pessoas 
por algo que não fazia parte de 
seu caráter.

Em outros casos, a pressão 
chegou a ameaças. Em maio des-
te ano, o zagueiro Matheus Dó-
ria, do São Paulo, revelou ter re-
cebido ameaças de morte contra 
ele e sua família nas redes sociais 
após falhas em partidas.

Em 2022, Willian e suas fi-
lhas foram alvo de intimida-
ções virtuais durante a passa-
gem do jogador pelo Grêmio. O 
ambiente de risco e intimidação 
foi apontado como um dos fato-
res para a saída do atleta do fu-
tebol brasileiro.

A exposição pode produzir 
efeitos que vão além do descon-
forto provocado pelas críticas. 
Segundo Priscila Mendes, psi-
cóloga do Inter de Minas e espe-
cialista no tema, a cobrança cons-
tante nas plataformas digitais 
pode manter o profissional em 
estado de alerta mesmo quando 
ele já deixou o campo.

“No futebol, a exposição di-
gital faz com que o profissional 
continue sendo avaliado mes-
mo depois que o treino ou o jogo 
termina. Uma falha pode ge-
rar milhares de comentários em 
poucos minutos e, quando essa 
cobrança é frequente, agressi-
va ou acompanhada de amea-
ças, o cérebro pode permanecer 
em estado constante de alerta”, 
comenta.

Roger Machado, ex-técnico 
do São Paulo, também chama 
atenção para a diferença entre a 
cobrança pelo desempenho e os 
ataques pessoais.

“A pressão sempre fez par-
te do futebol, mas a forma como 
ela chega até nós mudou. Hoje, 
atleta e treinador terminam uma 
partida e encontram imediata-
mente milhares de opiniões, co-
branças e, muitas vezes, ofensas. 
A cobrança pertence ao futebol; 
a violência, não”, afirma.

Um dos caminhos en-
contrados por alguns atle-
tas é reduzir a exposição. 
Em julho de 2025, o zaguei-
ro Léo Ortiz, do Flamengo, 
explicou que havia desa-
tivado as redes sociais de-
pois de perceber que parte 
das críticas começou a atin-
gir a sua vida pessoal.

“Não ligo para críticas 
da parte tática, de jogo. Zero 
problema com crítica. Mas 
achei que algumas pessoas 
começaram a trazer uma 
energia negativa, flamen-
guistas que acabam jogan-
do mais contra o Flamengo e 
contra os jogadores, relacio-
nando meu peso a um passe 
errado. Se eu tivesse feito um 
gol, ninguém falaria isso. Por 
isso desativei”, comentou.

Para Priscila, a dificulda-
de em se desligar do que é 
publicado é um dos sinais de 
que o ambiente digital pode 
estar afetando o profissional.

“Um dos principais si-
nais é quando a pessoa não 
consegue mais se desligar 
do que é publicado. Ela pas-
sa a verificar comentários re-
petidamente, leva o celular 
para a cama, fica muito aba-
lada depois de ler determina-
das mensagens ou muda seu 
comportamento por medo 
da opinião externa”, diz.

O afastamento, porém, 
não elimina a importância 
das redes sociais na carreira 
dos atletas. As plataformas 
tornaram-se ferramentas de 
comunicação com torcedo-
res, construção de imagem e 
geração de receitas. Jogado-
res como Cristiano Ronaldo, 
Messi e Neymar transfor-
maram o alcance digital em 
fonte de publicidade e con-
tratos comerciais.

Nos Jogos Olímpicos de 
Paris, em 2024, o efeito tam-
bém apareceu entre atletas 
de modalidades com me-
nor exposição. Esportistas 
que chegaram às disputas 
com poucos seguidores pu-
deram ampliar suas audiên-
cias após bons resultados. 

Hugo Calderano foi um des-
ses casos. Na época, o mesa-
tenista saltou de aproxima-
damente 480 mil seguidores 
para mais de um milhão.

Comportamento
A influência das redes 

também chegou ao mercado 
de transferências. Segundo 
Claudio Fiorito, presidente 
da P&P Sport Management 
Brasil, especializada no ge-
renciamento da carreira de 
atletas, clubes europeus pas-
saram a observar o compor-
tamento digital dos jogado-
res antes de negociações.

“Atualmente, os grandes 
clubes europeus têm depar-
tamentos voltados para ob-
servação das redes sociais. 
Para que a gente possa de-
senvolver uma transferên-
cia de alto nível, como a do 
Vitor Reis [do Palmeiras para 
o Manchester City], o atleta 
passa por uma série de en-
trevistas com os clubes para 
que eles entendam a postu-
ra dele fora de campo, fami-
liar, o que ele pensa, como 
agiria em momentos de cri-
se”, afirma.

O uso das plataformas 
também interfere na rotina 
dos atletas. Thiago Freitas, 
COO da Roc Nation Sports 
no Brasil, agência que geren-
cia a carreira de atletas, apon-
ta o impacto sobre o tempo 
de descanso.

“Poder chamar e ser cha-
mado, a qualquer momen-
to, por quaisquer pessoas, 
tem reduzido consideravel-
mente o número de horas 
de sono de jovens atletas, e 
a qualidade desse sono. Em 
outro nível, menos relevan-
te, mas também importante, 
a exposição de preferências 
e rotinas pessoais aumenta 
a possibilidade de que esses 
gerem insatisfação do públi-
co quando de resultados in-
satisfatórios”, explica.

Limites nas redes
A questão, portanto, 

não passa apenas por dei-

xar ou não as redes sociais. 
Para Priscila, limitar o con-
tato com as plataformas 
pode ser uma estratégia de 
proteção em determinados 
momentos.

“Desativar temporaria-
mente as redes sociais, li-
mitar o tempo de uso ou 
deixar a conta sob respon-
sabilidade de uma equipe 
de comunicação pode ser 
uma estratégia saudável de 
proteção psicológica. Isso 
não significa fraqueza ou 
fuga. Em alguns momen-
tos, afastar-se é uma forma 
de recuperar o equilíbrio, 
proteger o sono e voltar a 
concentrar energia no trei-
no, no jogo e na vida pes-
soal”, comenta.

Os cuidados também 
podem partir dos clubes. 
Segundo Priscila, as insti-
tuições podem contribuir 
com acompanhamento psi-
cológico contínuo, educa-
ção digital e orientação para 
atletas e familiares, além de 
estabelecer protocolos para 
situações de ameaça.

Para os profissionais, al-
gumas atitudes simples tam-
bém ajudam a reduzir os 
efeitos da exposição.

“O objetivo não é fazer 
com que atletas e treinado-
res ignorem tudo o que é 
publicado, mas ajudá-los a 
estabelecer limites saudá-
veis”, afirma.

Entre as medidas, ela 
cita evitar comentários logo 
após os jogos, silenciar pa-
lavras e perfis, limitar os 
horários de acesso e desli-
gar notificações.

A psicóloga ainda des-
taca a importância de bus-
car apoio quando a exposi-
ção ultrapassa os limites. 
Segundo as suas pala-
vras, pessoas de confian-
ça e profissionais de saú-
de mental podem ajudar 
atletas e treinadores a li-
dar com situações que dei-
xem de ser apenas críticas 
esportivas e passem a afe-
tar a rotina pessoal.

Léo Ortiz desativou as redes ao
perceber críticas à vida pessoal

U ma das histórias que eu mais ouvi de 
amigos mais velhos que têm, comigo, 
a inglória vocação de amar o futebol 

da Paraíba foi sobre a final do Campeonato 
Paraibano de 1992, entre Treze e Auto Esporte. Por 
algumas razões. Primeiro porque foi uma das finais 
mais malucas da história do futebol brasileiro. 
Quiçá do Paraibano. 

Segundo porque o Auto Esporte conquistava ali 
seu último grande título no futebol do estado. Vi-
via o seu grande último momento de uma história 
regada a glórias que, hoje, ficaram realmente em 
outros tempos. Então, nos estudos sobre nosso fu-
tebol, o título de 1992 do Auto Esporte é disciplina 
obrigatória para entender o contexto da vida alvir-
rubra no futebol paraibano.

Terceiro porque foi no ano que eu nasci. Então, 
naturalmente, é um ano que chamaria minha aten-
ção inevitavelmente em relação a como era o mundo 
antes desse mundo me expelir para fora de um útero. 
Mas vamos juntos, agora, lembrar daquele passado, 
de alegrias mais fortes do que as de agora para tre-
zeanos e automobilistas.  

O Treze ganhou o primeiro turno após vencer a 
primeira fase do primeiro turno e a final desse turno 
depois de vencer o Nacional de Patos. No segundo 
turno, foi o Auto Esporte quem levou a primeira fase. 
Mas o Galo, que fazia uma grande competição na-
quele ano, venceu a segunda fase do segundo turno. 
E teve a chance de ser campeão antecipadamente. 

Acontece que Galo e Auto fizeram a final do tur-
no, que poderia dar o título do Estadual para o clu-
be de Campina Grande, e a decisão já foi uma lou-
cura. Teve que ser resolvida na prorrogação, algo 
muito incomum naquela época. Coisas que hoje a 
gente só vê na Liga dos Campeões da Europa e na 
Copa do Mundo, porque, no Brasil mesmo, a turma 
vai logo para os pênaltis, para não ter que correr 
mais meia hora. 

Pois bem, o jogo terminou sem gols. Na prorroga-
ção, o Auto Esporte marcou um, venceu o jogo e le-
vou a decisão do título para mais partidas finais. É aí 
que a mágica maluca acontece. O Treze tinha até ali 
a melhor campanha. Logo, o segundo jogo da gran-
de final do Campeonato Paraibano seria em casa. O 
primeiro, em João Pessoa, foi vencido pelo Clube do 
Povo por 1 a 0. O Treze tinha que ganhar. Ou até em-
patar. Isso mesmo: se o Galo da Borborema apenas 
empatasse, ainda forçaria uma terceira partida. 

E foi o que aconteceu. O placar terminou em 0 
a 0 no Estádio Amigão, na segunda partida. Atual-
mente, o resultado agregado seria de 1 a 0 para 
o Macaco, com a taça indo para o Mangabeirão, 
sem mais delongas. Mas antigamente a turma se 
superava em fazer regulamento. E simplesmente o 
empate forçou um terceiro jogo. 

Ocorre que agora a vantagem dentro da final era 
do Auto Esporte. O jogo seria em Campina Grande 
porque o Treze fez a melhor campanha. Mas, como 
o Auto tinha vencido um jogo e empatado outro, jo-
gava pelo empate para ser campeão na derradeira 
partida. E mais! Se o Auto Esporte perdesse para o 
Treze, haveria uma prorrogação na partida para de-
cidir o campeão. Independente do placar. Uma lou-
cura maravilhosa. Sobretudo para quem era Auto 
Esporte ou não tinha um time na final. 

O Treze atropelou. Meteu 4 a 0 no Auto Espor-
te nos 90 minutos. O que não adiantou de nada. O 
clube pessoense, após levar uma enfiada de 4 a 0, 
simplesmente venceu a prorrogação por 1 a 0 e foi 
campeão em pleno Amigão. Perdendo o jogo, di-
gamos, de 4 a 1. Mas estava tudo previsto no regu-
lamento. Azar do Galo. Sorte do campeão, o Auto 
Esporte, que naquela altura iria levantar a sua úl-
tima taça de campeão paraibano até hoje. Troféu 
que nasceu com este escriba, que tem 34 anos, e 
nunca viu o Auto Esporte levar a primeira divisão.

Amanhã Treze e Auto Esporte fazem 101 e 90 
anos, respectivamente. Cheios de histórias para 
contar. Cheios de troféus em suas salas de taças 
para contar também. Mas com futuros incertos e 
um presente complicado, em medidas diferentes, 
claro, afinal a crise do time de Campina Grande 
não se compara com a da equipe de João Pessoa. 
Será que ainda veremos uma final de Paraiba-
no entre Galo e Clube do Povo? Queria eu ver um 
1992 no futuro. 

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Ontem melhor 
do que hoje

O técnico do Palmeiras, Abel Ferreira, chegou a dizer que o futebol está muito doente

Foto: Cesar Greco/Palmeiras
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Auto Esporte
vive glórias do passado

90 anos

Seis vezes campeão paraibano, primei-
ro clube da Paraíba a jogar um Campeona-
to Brasileiro e um dos mais tradicionais ti-
mes do Nordeste, o Auto Esporte tem um 
passado distante de se orgulhar. Mas o 
presente e o passado mais recente seguem 
no mesmo diapasão. O clube vem sendo 
uma gangorra no futebol do estado, cole-
cionando quedas para a Segunda Divisão 
do Campeonato Paraibano e retornos que 
duram pouco para a elite do futebol esta-
dual. Amanhã, o Clube do Povo chega a 
seus 90 anos atravessando esse momento 
bem menos glorioso. 

O time, aliás, prepara-se para jogar mais 
uma divisão de acesso. Como é de costume 
quando disputa a divisão menos importan-
te do futebol da Paraíba, é um dos favori-
tos para subir e voltar ao que foi historica-
mente seu lugar. Sob o comando, mais uma 
vez, do diretor de futebol Joacil Júnior, um 
abnegado que segue à frente do principal 
departamento da instituição.

Mas não só dele. Joacil é uma espécie 
de mandatário do clube. Dono é uma pa-
lavra que o atual principal diretor automo-
bilista rechaça. Mas não dá para negar que 
o Alvirrubro vem funcionando ano a ano 
por conta do dirigente, que foi torcedor de 
arquibancada e agora é o responsável por 
montar os elencos do clube a cada tempo-

rada e cuidar de diversos outros setores. 
“Vamos fazer um time para subir, mas ou-

tros clubes também vêm forte para essa com-
petição, como o Santa Rita, a Desportiva Gua-
rabira, Cruzeiro de Itaporanga. Espero que 
nosso time possa ir bem, mas a gente sabe 
como é futebol”, analisou o dirigente. 

De fato, faz tempo que o Auto Esporte não 
passa por mudanças e não gera expectativas 
maiores em seu torcedor. O que vai, inevitavel-
mente, fazendo o Clube do Povo se afastar dos 
seus. Para além disso, os resultados também 
não ajudam para atrair a massa que já encheu 
estádios em João Pessoa. E a dúvida persiste: 
o Auto Esporte não se transforma porque não 
tem bons resultados ou não tem bons resulta-
dos porque não faz uma transformação antes?

Recentemente, um grupo de torcedores, 
composto ainda por ex-jogadores e ex-dirigen-
tes, autointitulado “Por amor ao Auto Esporte”, 
tem buscado diálogo com o clube e feito discus-
sões sobre o presente e o futuro da agremiação. 
Um desses integrantes é o ex-presidente Ma-
noel Demócrito. 

“Hoje o Auto Esporte é como se fosse uma 
igrejinha, fechado, com poucas pessoas, com 
uma pessoa que praticamente manda em tudo. 
O Auto Esporte tem uma torcida pequena, mas 
que merece respeito. Não pode ser assim. O 
Auto Esporte vai chegar a 90 anos”, analisou o 
ex-dirigente. 

Feijoada e samba
O Auto Esporte comemora seu aniversário 

no dia 7 de setembro. A sua fundação é debati-
da. Isso porque Walfredo Marques, ex-dirigente 
da Federação Paraibana de Futebol e importan-
te memorialista do futebol paraibano, , cravou 
que o clube nasceu em novembro de 1936 e não 
em setembro.

Outro ex-dirigente, Henrique Bernardo Cor-
deiro, por outro lado, refuta a tese e em entre-
vista no ano de 1997, ao Jornal O Norte, garantiu 
que o clube nasceu mesmo na data que come-
mora a Independência do Brasil. 

“Nas minhas pesquisas, encontrei uma en-
trevista do ex-presidente do Auto Esporte, Hen-
rique Bernardo Cordeiro, em que ele explica 
sobre a fundação. Segundo ele, a confusão nas 

datas se deu porque, dois meses depois da fun-
dação, em novembro, o clube começou a jogar 
com uniformes, de maneira organizada. Prova-
velmente na Liga Suburbana”, conta o historia-
dor George Henrique Vasconcelos. 

Para comemorar o seu aniversário, a direto-
ria vai organizar uma festa com muita música e 
festa, amanhã, no Estádio Mangabeirão, sede do 
clube. A partir de 13h30, começam as atrações 
musicais e a tradicional feijoada de comemora-
ção. A atração principal é o Clube do Samba. 

O Auto Esporte Clube foi fundado por inicia-
tiva de trabalhadores que faziam parte do Sin-
dicato dos Motoristas de João Pessoa. Disputou 
o Campeonato Paraibano pela primeira vez em 
1938. O time foi campeão estadual em 1939 (in-
victo), 1956, 1958, 1987, 1990 e 1992. Conquistou 
ainda a Copa Paraíba de 2011 e as segundas di-
visões do Paraibano em 1968, 2006 e 2024. 

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

Clube atravessa uma de suas 
maiores crises e não consegue se 

manter na Primeira Divisão do 
futebol paraibano

Outro clube paraibano im-
portante faz aniversário no dia 
7 de setembro. O Treze Futebol 
Clube, dono de uma das maio-
res torcidas da Paraíba, e o ter-
ceiro maior campeão estadual 
chega ao seu primeiro ano após 
o centenário. Fundado em 7 de 
setembro de 1925, o Galo da 
Borborema chegou a 100 anos 
no ano passado. 

Agora faz 101 anos e tam-
bém vive um momento aquém 
de suas glórias passadas. O clu-
be fracassou mais uma vez na 
busca pelo acesso à Série C do 
Campeonato Brasileiro deste 
ano, sendo eliminado em casa 
para o São José-RS, e segue com 
impasses em relação ao forma-
to de sua Recuperação Judicial. 

Atualmente, o clube optou 
por formalizar uma Sociedade 
de Propósito Específico (SPE) 
para comandar o departamen-
to de futebol com outra razão 

social, separada do clube no 
ponto de vista jurídico. É o clu-
be, no entanto, que deve cerca 
de R$ 20 milhões e que tem a 
obrigação de pagar aos credo-
res. A SPE, no entanto, prome-
te fazer repasses para abater dí-
vidas. Essa relação, no entanto, 
foi questionada na Justiça e, se-
manas atrás, o Poder Judiciário 
impediu que a SPE e o próprio 
Treze contratem novos jogado-
res e sigam trabalhando dessa 
forma. Desse modo, até o mo-
mento, a instituição está força-
damente parada, sem poder 
administrativo. E isso com a 
Copa Paraíba, que vai ser dis-
putada em novembro, batendo 
às portas. 

Fundação 
O Treze Futebol Clube foi 

fundado por 13 homens que 
se reuniram em uma casa em 
Campina Grande a fim de criar 

um time de futebol, sob o co-
mando de Antônio Fernandes 
Bióca, introdutor do futebol na 
cidade. A sugestão do nome, 
de acordo com a história ofi-
cial, aconteceu justamente em 
virtude da quantidade de pes-

soas que estavam na reunião de-
finitiva. O primeiro jogo de fu-
tebol do novo clube aconteceu 
apenas em 1926; ou seja, nes-
te ano fez 100 anos da primei-
ra entrada em campo do Galo 
da Borborema. O historiador 

Mário Vinícius, autor de belas 
obras sobre o clube, explica a 
certa demora para o primeiro 
jogo oficial do time. “O material 
foi comprado em São Paulo. Al-
guns atletas também compra-
ram chuteiras que só vendiam 
lá em São Paulo. E o roteiro da 
chegada dos materiais era: de 
São Paulo levavam para o Porto 
de Santos; de Santos, eram tra-
zidos até o Recife; e, do Recife, 
chegavam a Campina Grande 
de trem. Então tudo isso aí de-
mandou tempo, até mesmo para 
que o pessoal se preparasse fi-
nanceiramente para adquirir os 
produtos”, explicou.

A primeira vez que o Galo 
da Borborema disputou o Cam-
peonato Paraibano foi em 1939, 
14 anos depois do seu nasci-
mento. Em 1940, no entanto, 
um ano depois de disputar o 
Estadual pela primeira vez, o 
Treze conquistou seu primei-

ro título da competição. De lá 
para cá, o Alvinegro de Cam-
pina Grande venceu 17 vezes 
o Paraibano. Tem ainda um tí-
tulo da Copa Paraíba, em 2009.

Camisa comemorativa
Em alusão ao seu aniversário 

de 101 anos, o clube lançou uma 
camisa comemorativa. A nova 
blusa tem a cor branca como pre-
dominante, com finas listras pre-
tas verticais, além de detalhes 
dourados e patches na gola e no 
número das costas registrando 
o aniversário. A versão masculi-
na pode ser comprada pelo valor 
de R$ 179,90, enquanto a femini-
na custa R$ 170,90. Ambas estão 
sendo vendidas na loja oficial do 
Galo, que fica no Centro de Cam-
pina Grande. A loja também vai 
receber os torcedores amanhã, a 
partir das 8h, para comemorar o 
aniversário do Alvinegro em um 
evento especial. 

Treze também comemora aniversário sem muita empolgação

Mário Vinícius com livro sobre a história do Treze
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Prática de fotografar frotas e coletar dados atua como um valioso acervo histórico para pesquisadores de mobilidade

Busólogos registram evolução urbana

Sozinhos ou em grupos, 
eles registram, em vídeos, fo-
tografias e descrições, o trans-
porte público por ônibus e a 
mobilidade urbana de uma re-
gião. Mais do que interessados 
no assunto, os busólogos, como 
são popularmente conhecidos, 
são entusiastas de uma prática 
que vem ganhando cada vez 
mais espaço em plataformas 
como Facebook, Instagram ou 
TikTok. Na Paraíba, os perfis 
individuais e coletivos se multi-
plicam para registrar frotas, li-
nhas, terminais, modelos e sis-
temas operacionais de ônibus. 

José Domynnyck de Al-
meida e João Vítor Vitori-
no, dois jovens paraibanos 
de 19 anos, confessam que 
a paixão pela prática nasceu 
ainda na infância. Conhe-
ceram-se a partir de publi-
cações nas redes, trocaram 
contato e ainda hoje costu-
mam agendar encontros em 
pontos específicos da cidade 
para, junto a outros busólo-
gos, fotografarem os veículos 
de transporte coletivo. 

“Não temos um dia es-
pecífico, é muito aleatório. 
O dia mais certo que a gen-
te podia era domingo, mais 
especificamente nos bair-
ros da Penha e Seixas, quan-
do tem os ônibus de turis-
mo que fazem excursão de 
vários locais do interior da 
Paraíba ou de estados vizi-
nhos, como Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, ou até 
de mais longe, como Mara-
nhão e Bahia. Era um pra-
to cheio! Tinha tanto ônibus 
que, às vezes, era difícil foto-
grafar, porque o espaço era 
pouco”, conta Domynnyck. 

A maior parte dos regis-
tros desse tipo de veículo, 
no entanto, são do serviço 
de viagens intermunicipais 
ou interestaduais, feitos no 
Terminal Rodoviário de João 
Pessoa, ou da frota interur-
bana. Os vídeos dos dois po-
dem ser dos ônibus passan-
do em avenidas conhecidas, 
como a Epitácio Pessoa, em 
terminais como o da Lagoa 
ou até mesmo nas garagens 
das empresas, quando há al-
gum evento para os quais os 

busólogos são convidados. 
A paixão do jovem mora-

dor de Bayeux (PB) pelo mo-
dal rodoviário vem de longa 
data. Quando era criança, fa-
zia das caixinhas de creme 
dental o seu brinquedo, dese-
nhando o prefixo do veículo 
e o nome da empresa. Já ado-
lescente, aproveitava os troca-
dos que sobravam para pas-
sear na linha de ônibus, sem 
destino. Mais recentemente, 
logo que completou a maio-
ridade, fez uma viagem sozi-
nho até Recife (PE), mas não 
saiu do Terminal de Passagei-
ros, onde permaneceu apenas 
para fotografar os ônibus que 
chegavam e partiam. 

Relações afetivas
Todo esse processo fez 

crescer certa amizade com 
os motoristas, que até gos-
tam de ser registrados du-
rante o trabalho. Os vídeos, 
aliás, são os que mais conse-
guem engajamento nas redes, 
de acordo com Domynnyck. 
A história do rapaz tem ga-
nhado novos contornos com 
a busologia, já que, há pouco 
mais de uma semana, foi con-
tratado como jovem aprendiz 
para atuar na área de logísti-
ca de um dos consórcios de 
transporte coletivo urbano 
da Região Metropolitana de 
João Pessoa. 

No caso do amigo João Vi-
tor, a relação com os ônibus 
nasceu com o pai, que, duran-
te muito tempo, foi motorista 
do transporte e o levava, ain-
da pequeno, para acompa-
nhá-lo no trabalho. Hoje, já 
aposentado, o pai estimula o 
filho com o hobby, acha inte-
ressante — até segue os perfis 

— e conversa sobre modelos 
de ônibus ou sobre as empre-
sas, mas nunca incentivou o 
jovem a seguir a mesma pro-
fissão, em razão da precarie-
dade e dos baixos salários. 
Apesar disso, a amizade cul-
tivada com os companhei-
ros de profissão do pai con-
tinua, e até oferece algumas 
vantagens para ele fazer os 
registros. 

Para João, que também 
é jovem aprendiz, mas em 
um setor diferente daque-
le de Domynnyck, a busolo-
gia tem um forte componen-
te afetivo. “O principal é você 
gostar de ônibus, ter alguma 
ligação. Todo busólogo tem 

uma história com ônibus. A 
minha, no caso, vem do meu 
pai. Qualquer registro que eu 
faço eu me lembro do meu 
pai; é como se o ônibus tives-
se algo que me ligasse a ele”, 
observa. Para ele, o bom da 
busologia é poder fazer ami-
zades e encontrar pessoas 
com gostos semelhantes. 

Informações e reações
Apesar de não ser pré-re-

quisito aprofundar-se em 
mobilidade urbana para ser 
considerado busólogo, João 
Vitor percebeu que, nas re-
des sociais, as pessoas pe-
diam mais informações sobre 
linhas, modelos e empresas 
dos ônibus que apareciam 
nas publicações. A partir 
de então, tanto ele quanto 
o amigo adotaram a prática 
de acrescentar esses dados. 
O compartilhamento entre 
busólogos de outros estados 
também justifica essa descri-
ção mais detalhada, que os jo-
vens conseguem nos sites das 
empresas ou com pessoas 
mais antigas no hobby, que 
já dispõem das informações. 

As reações ao que os bu-
sólogos publicam vão de um 
extremo a outro. Há os que 
elogiam e parabenizam ou 
interagem para tirar dúvi-
das, mas há também aqueles 
que criticam e consideram a 
prática uma perda de tempo. 
José Domynnyck relata que 
há comentários dizendo que 
os registros são coisa de de-
socupados, de quem não tem 
o que fazer, ou associa a prá-
tica a pessoas com autismo, 
atribuindo a essa condição 
um valor pejorativo. Ele ad-
mite que, em alguns casos, 
perdeu a paciência. 

“Eu conheço autista que é 
busólogo, e nem por isso eu 
fico ‘zoando’ porque ele é au-
tista. Quando eu não estou 
num dia bom, eu acabo dando 
uma resposta ofensiva. Mas 
eu sei que não deveria fazer 
isso, que deveria me dar o res-
peito”, assume Domynnyck. 
O amigo João Vitor recorda 
que as plataformas divulgam, 
com seus algoritmos, publica-
ções que as pessoas gostam e 
outras mais aleatórias, mas 
isso não justifica comentários 
afirmando que a busologia é 

coisa de doido. “Caberia um 
pouco mais de respeito, por-
que todo mundo gosta de al-
guma coisa. Tem gente que 
gosta de ônibus, e tem que res-
peitar”, defende João. 

Memória e nostalgia
Os comentários quase 

sempre são positivos quan-
do eles publicam fotos ou ví-
deos de ônibus antigos. Os 
dois jovens alertam que esse 
não é o objetivo de suas práti-
cas como busólogos, sobretu-
do, porque é difícil obter tais 
registros. Mas, quando o fa-
zem, furam a bolha e atraem 
outro tipo de público, aque-
le tomado pela nostalgia. 
“Dizem que a foto lembrou 
quando era mais novo e pe-
gava aquele ônibus. Aí um 
comentário vai puxando ou-
tro e outro, e acaba trazendo 
até o público que não é enga-
jado com nosso hobby”, expli-
ca João Vitor. 

Foi justamente assim que 
a professora Maria Helena 
Azevedo, do programa de 
Pós-Graduação em Arqui-
tetura e Urbanismo da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), soube da existência 
dos busólogos: a partir de 
uma fotografia antiga de um 
ônibus da Setusa, empresa de 
ônibus mantida pelo Gover-
no Estadual, em João Pessoa. 
Ela recorda que estudava no 
Instituto João XXIII, no bairro 
do Roger, e, ainda adolescen-
te, precisava se deslocar até 
a Lagoa para apanhar o ôni-
bus. “Quando o Setusa apare-
cia, era uma alegria, porque 
estudante fardado não pa-
gava a passagem”, relembra.

Como já trabalhou alguns 
anos com pesquisa sobre fo-
tografias, coordenando a di-
gitalização de mais de qua-
tro mil imagens do Acervo 
Humberto Nóbrega, Maria 
Helena desenvolveu a habi-
lidade de observar detalhes 
das pessoas e suas vestimen-
tas, assim como dos modelos 
de automóveis e de transpor-
te público registrados. Nesse 
trabalho, ela às vezes se per-
guntava se aqueles que foto-
grafavam tinham dimensão 
da repercussão e da impor-
tância da documentação que 
produziam para a posteri-

dade, especialmente para os 
pesquisadores de campos do 
conhecimento, como a his-
tória e a memória, atividade 
que associa à dos busólogos.

“Eles têm uma preocupa-
ção em documentar os ôni-
bus, os modelos que vão sair 
de linha, os bilhetes de passa-
gem, enfim, eles guardam a 
memória dos transportes co-
letivos com uma dedicação 
extraordinária. O trabalho 
que eles fazem já nos conta 
muito sobre a cidade de on-
tem. Isso tudo, alinhado aos 
recursos tecnológicos que te-
mos hoje, torna-se um recep-
táculo que pode armazenar 
preciosas informações sobre 
os meios de transporte cole-
tivo ou sobre como nos des-
locamos na dinâmica da vida 
urbana”, reflete a urbanista.

O transporte coletivo por 
ônibus em João Pessoa teve 
início em 1929, convivendo 
por décadas com os bondes 
e as marinetes. Com o cres-
cimento urbano, a partir dos 
anos 1960, os trajetos e as tari-
fas aumentaram, sob a fiscali-
zação do Governo Municipal. 
A insatisfação da população 
culminou em manifestações, 
em agosto de 1988, levando 
à criação da empresa estatal 
Setusa, que oferecia trajetos 
mais populares (linhas inter-
bairros), tarifa única e gratui-
dade para estudantes. Ape-
sar de funcionar por nove 
anos sem gerar prejuízos efe-
tivos, a empresa teve a sua 
frota reduzida e foi extinta 
em 1996, quando seis das sete 
linhas da estatal foram conce-
didas ao setor privado.

No Rio de Janeiro, a Lei 
Municipal no 9.418/2026 es-
tabeleceu o dia 22 de junho 
como o Dia do Busólogo, data 
que passou a integrar o ca-
lendário oficial da cidade. No 
projeto de lei, argumentava-
-se que os registros dos bu-
sólogos constituem impor-
tante acervo histórico que 
auxilia pesquisadores, ges-
tores públicos, empresas e 
outros entes interessados no 
desenvolvimento de políti-
cas públicas eficientes e sus-
tentáveis. Também destacam 
as atividades desenvolvidas 
por eles para a manutenção 
da identidade urbana.

Domynnyck (acima)e 
João Vitor (E) enfrentam 
incompreensão na 
internet enquanto 
transformam o interesse 
por ônibus em amizades e 
oportunidades de carreira

Busologia é o estudo e a paixão por ônibus e pelo sistema de transporte coletivo, geralmente praticada como um hobby
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Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

A              República da Irlanda, locali-
zada no noroeste da Europa, 
tem Dublin como sua capital 

e integra a Comunidade da União 
Europeia. O país, apesar de anos de 
luta com a Inglaterra, marcados por 
conflitos separatistas, mantém, após a 
chamada “Guerra da Independência” 
(1919–1921), uma relação de coope-
ração diplomática e econômica com 
o Reino Unido, do qual faz parte a 
Inglaterra e, obviamente, a cidade de 
Liverpool.

Essas divagações de natureza geo-
política têm tudo a ver com a mudança 
da família McCartney para a cidade de 
“nascimento” dos Beatles. Explico-me 
melhor: o ainda jovem irlandês James 
McCartney, ou simplesmente Jim, quan-
do resolveu mudar de residência para 
Liverpool, buscava expandir as suas 
aptidões no ramo do comércio algo-
doeiro, algo que a cidade portuária de 
Liverpool então oferecia.

Foi ali que desposou a mãe de Paul, 
Mary Patricia Mohin, quando, em 1941, 
ele já contava a idade de 40 anos, e ela, 
30. Ela trabalhava como inspetora de 
saúde do distrito e parteira (a título de 
curiosidade: ela faleceu, vítima de um 
câncer, em 1956, quando Paul estava 
com apenas 14 anos, por isso, evidente-
mente, não chegou a vivenciar o suces-
so do filho famoso). Paul teve um irmão 
mais novo, Peter Michael McCartney, 
conhecido como “Mike McCartney” 
ou “Mike Gear”, que também seguiu 

carreira artística, fazendo parte de um 
grupo pouco conhecido, o Scaffold. 
Ruth McCartney, sua meia-irmã, é fruto 
de um segundo matrimônio do pai, Jim.

O dom musical dos filhos certamente 
se deveu a uma espécie de gosto ou he-
rança musical do pai, pois se, durante 
o dia, ele dedicava-se ao comércio 
algodoeiro; à noite, era o pianista de 
um grupo local de jazz.

James Paul McCartney, primeiro dos 
dois filhos dela, nasceu em 18 de junho 
de 1942, e seu irmão, Michael, veio 
dois anos depois, portanto, em plena II 
Guerra Mundial. O evento bélico decre-
tou a falência da Bolsa de Algodão de 
Liverpool, mas, ao que se sabe, os filhos 
não chegaram a sofrer com as dificul-
dades oriundas da miséria provocada 
pela guerra.

Apesar das atribulações domésti-
cas, Paul sempre foi bem-sucedido nos 
estudos públicos primários e chegou, 
com certa facilidade, ao ingresso no 
elitista Liverpool Institute, a maior es-
cola da cidade.

Vencidas as amarguras da guerra, 
em 1955, os McCartney fixaram resi-
dência em Allerton, no local conhecido 
como Forthlin Road, um dos subúrbios 
mais respeitáveis de Liverpool. Ali, a 
família prosperou, apesar da morte 
prematura da mãe de Paul.

Depois de perder a mãe, Paul buscou 
refúgio no mundo da música, passando 
a ouvir Elvis Presley — e, mais ainda, 
os Everly Brothers — e aprendendo 

sozinho a tocar guitarra, instrumento 
que havia adquirido com sacrifício. 
Era uma Zenith Model 17, fabricada 
na Alemanha. Embora se saiba que 
ele não era canhoto, ele quis inovar, 
invertendo-a de ponta-cabeça, mu-
dando, evidentemente, a posição 
das cordas, o que, de novidade, 
persistiu como normal para ele.

O irmão de Paul, Michael, chegou 
a afirmar que aquele “estava perdi-
do. Não tinha tempo para comer ou 
pensar noutra coisa... [que não fosse 
música]”. A primeira composição foi 
“I lost my little girl”, datada dos anos 
de aprendizagem de Paul, e que foi 
também apresentada para Lennon.

Foi em uma festa religiosa, ocor-
rida nos jardins da St. Peter’s Chur-
ch, localizada na zona suburbana 
de Woolton, na Menlove Avenue, em 
Liverpool, que Lennon encontrou 
Paul pela primeira vez, tendo sido 
apresentado pelo amigo comum, 
Ivan Vaughan, que era colega de 
escola de Paul e tocava com Lennon 
no grupo de skiffle The Quarrymen. 
Foi a interpretação de Paul para o 
hit “Twenty flight rock”, de Eddie 
Cochran (1938–1960), que desper-
tou a atenção de Lennon. O dia era 
6 de julho de 1957, época do verão 
inglês. Ele começou a fazer parte 
dos Quarrymen, mas esse dia costu-
ma ser comemorado, pelos fãs dos 
Beatles, como a data de nascimento 
da banda inglesa.

The Beatles Forever — III — Paul McCartney

Acima de tudo, um professor
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com
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D esde os primeiros anos de vida, a saú-
de mental das crianças é tecida nas 
relações que estabelecem com o outro 

e com o meio. Medos, perdas e lutos fazem 
parte do cotidiano infantil e são fundamentais 
para o desenvolvimento de recursos simbólicos 
e linguageiros. A psicanálise considera o bebê 
um sujeito de linguagem, cujo amadurecimento 
emocional depende da relação com o outro — 
especialmente da voz e do olhar que o invocam 
para o mundo. É desse vínculo que a subjetivi-
dade começa a se formar.

Podemos pensar na moleira, que termina 
de se fechar após o nascimento, como uma 
metáfora da maleabilidade psíquica do bebê 
diante do outro. Pela voz, especialmente, ele 
recebe o colo onde é embalado e nutrido por 
palavras. Aos poucos, vai sendo apresentado 
ao mundo que o cerca. Por isso, vínculos afe-
tivos com familiares, professores e cuidadores 
funcionam como uma ancoragem, oferecendo 
segurança para que a criança se arrisque, 
explore e experimente o mundo com todos os 
desafios que isso implica.

Desconstruindo mitos
Um dos equívocos mais comuns sobre a 

saúde mental infantil é acreditar que o bebê 
nasce como uma “tábula rasa”, ideia difundida 
por John Locke. Mesmo no início da vida, há 
um sujeito de linguagem e de desejo, e reco-
nhecer isso é essencial para compreender sua 
formação psíquica e emocional. Outro mito 
persistente é o imperativo de que a criança deve 

ser feliz o tempo todo. Por trás dele, esconde-se 
a crença de que é possível poupá-la do sofri-
mento. Mas a tristeza e a angústia são partes 
inevitáveis — e necessárias — da experiência 
humana. É preciso permitir que as crianças 
sintam, expressem e elaborem os sentimentos.

A escola, nesse contexto, é um espaço fun-
damental de convivência e socialização, es-
pecialmente em tempos em que as relações 
presenciais e as brincadeiras livres tornam-se 
cada vez mais escassas. As crianças precisam 

vivenciar o mundo com o corpo, em contato com 
outras pessoas e com o ambiente — a rua, o 
bairro, a natureza. O brincar e o faz-de-conta 
são formas de experimentação e construção de 
sentido. A escola, portanto, deve ser uma aliada 
na promoção da saúde emocional, garantindo 
o tempo e o espaço necessários para essas 
experiências.

A sociedade ainda não compreendeu plena-
mente que as experiências da primeira infância 
são determinantes para o desenvolvimento 

futuro. Investir nas relações afetivas e simbó-
licas dos primeiros anos é investir na saúde 
emocional e social de toda uma geração. É 
também sustentar redes de apoio que garan-
tam continuidade e cuidado, ampliando o olhar 
para além do presente imediato.

Clínica e literatura
Na minha trajetória clínica e literária, ob-

servo com preocupação a naturalização dos 
diagnósticos e da medicalização na infância. 
O aumento de diagnósticos anda lado a lado 
com a redução dos espaços de convivência e do 
tempo de brincar. Já ouvi de um pai que retiraria 
o filho da escola porque lá ele “só brincava”. É 
urgente desconstruir essa noção: brincar é, em 
si, um modo de aprender, elaborar e crescer.

A literatura pode ser uma grande aliada 
nesse processo. Em Benjamin, meu livro infantil 
mais recente, utilizo uma narrativa poética e 
lúdica para tratar da ansiedade de separação 
— um tema universal da primeira infância. 
A história acompanha a relação entre mãe e 
filho por meio da metáfora de dois elefantes, 
cujas trombas se entrelaçam como símbolo 
do vínculo afetivo. A narrativa oferece tanto o 
aconchego da proximidade quanto a abertura 
para a separação. Histórias assim dão voz às 
crianças e ajudam a tratar temas delicados, 
como a ansiedade e o medo, de forma simbó-
lica e acolhedora.

Por que precisamos falar de saúde mental na primeira 
infância

José Rafael enveredou 
pela literatura, 

pela crítica 
cinematográfica e até 
pela política, mas era 

no magistério que 
encontrava a “energia 

do seu ser”

Il
us

tr
aç

ão
: T

ôn
io

Cientista social, parlamentar, ro-
mancista, ensaista e crítico — mas, 
acima de tudo, professor, porque dizia 
que tudo o que tinha ensaiado na vida 
fracassara, menos o magistério. A lista 
das ocupações do sertanejo “paraibu-
cano” José Rafael de Menezes é longa, 
e inclui mais de mil artigos e dezenas 
de livros, contribuições que revelam o 
intelectual imortalizado nas academias 
de letras dos estados irmãos da Paraí-
ba e de Pernambuco. 

Natural de Monteiro, no Cariri pa-
raibano, José Rafael de Menezes nasceu 
em 23 de agosto de 1924, filho do casal 
Alcindo Bezerra de Menezes e Maria 
das Dores Rafael de Menezes. Depois 
dos primeiros estudos na terra natal, 
seguiu, aos 13 anos, para Recife, onde 
realizou a formação secundária nos tra-
dicionais colégios Salesiano, Nóbrega e 
Oswaldo Cruz. Ingressou na Faculda-
de de Direito do Recife, em 1944, sen-
do o primeiro colocado no vestibular, e 
concluiu o bacharelado em 1948, como 
orador da turma. Foi quando quebrou 
a tradição e, em vez de ler o seu dis-
curso, preferiu falar de improviso. Um 
ano antes, o paraibano já havia se diplo-
mado nos cursos de Geografia e Histó-
ria, pela Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras Manoel da Nóbrega, atual 
Universidade Católica de Pernambu-
co (Unicap).

Como acadêmico de Direito, partici-
pou, ao lado do também paraibano Fe-
lipe Tiago Gomes e de outros colegas e 
mestres, da fundação da Campanha do 
Ginásio Pobre, no Recife, que viria a se 
tornar a Campanha Nacional das Esco-
las da Comunidade (Cnec). A iniciativa 
espalhou-se por todo o país e transfor-

mou-se na maior obra de ensino comu-
nitário das Américas. A notoriedade na 
imprensa recifense aconteceu, segundo 
Felipe Tiago, quando ele e José Rafael 
concederam uma entrevista para di-
vulgar um evento que pretendia bus-
car apoio financeiro e dar visibilidade 
política ao projeto — no qual Menezes 
também ministrou cursos. 

Concluída a formação superior em 
Pernambuco, ele retornou à Paraíba, 
por razões de saúde. Nomeado pro-
motor público da comarca de Montei-
ro, prosseguiu como professor e levou 
adiante a fundação do Ginásio de Mon-
teiro. De 1951 a 1954, exerceu o manda-
to de deputado estadual, na Assembleia 
Legislativa da Paraíba (ALPB). No ma-
gistério, consolidou a carreira acadê-
mica na Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), como professor titular 
das disciplinas de Didática, Filosofia 
da Educação e Filosofia da História, as-
sim como na antiga Universidade Au-
tônoma de João Pessoa (atual Unipe), 
onde lecionou Sociologia do Desen-
volvimento e Psicologia Social. Na es-
fera administrativa e pública da Paraí-
ba, exerceu ainda as funções de diretor 
de Ensino do Estado, auditor da Justiça 
Militar e diretor do Departamento Cul-
tural da UFPB.

Com a expansão dos movimentos 
cineclubistas no Brasil, José Rafael de 
Menezes e os padres Antônio Fragoso e 
Luís Fernandes organizaram um grupo 
de jovens interessados pelas discussões 
em torno do cinema e criaram o Cine-
clube de João Pessoa. A eles juntaram-
-se Linduarte Noronha, Vladimir Car-
valho, João Ramiro Mello, Wills Leal, 
Wilton Veloso, Geraldo Carvalho e ou-
tros. A partir desse grupo, formou-se, 
em 1955, a Associação de Críticos Ci-
nematográficos da Paraíba, uma dissi-

dência do movimento local de orienta-
ção estritamente católica. 

Magistério
A estreia nas letras foi na ficção, im-

pulsionado pelas experiências vividas 
nos anos do flagelo da seca. As obras 
Êxodo (1952) e Miragem do Sol (1954) nar-
ram as venturas e desventuras dos re-
tirantes sertanejos que migravam do 
Nordeste em busca de melhores condi-
ções de vida, e são consideradas parte 
de um mesmo projeto do Ciclo dos Paus 
de Arara. De espírito crítico, José Rafael 
considerava-se um ficcionista fracassa-
do, ainda que esses primeiros escritos 
tenham-lhe aberto as portas da Acade-
mia Paraibana de Letra (APL–PB), para 
o qual foi eleito e tomou posse em 1956. 

Seu sucessor na entidade, o médico 
Astênio Fernandes, destacou, em dis-
curso de posse na APL-PB, tanto a pai-
xão que seu antecessor tinha pelo ma-
gistério, ideário ao qual se dedicou de 
corpo e alma, quanto a autocrítica se-
vera, que creditou a um perfeccionismo 
mesclado de generosidade. Na ocasião, 
citou o próprio José Rafael, ao dizer: 
“Tudo aquilo que ensaiei fora do ma-
gistério fracassou (...). Fui medíocre em 
tudo que não se acalorou do eros peda-
gógico. Esse eros pedagógico é em mim 
uma energia de meu ser. Com toda sua 
beleza e risco”. 

Astênio ressaltou as concepções 
pedagógicas de José Rafael, fundadas 
numa relação dialógica que se aproxi-
ma das desenvolvidas por Paulo Frei-
re — uma educação que vai da prática 
à teoria e, desta, retorna à prática, tra-
duzindo-se como extensa e multiface-
tada. “O devotado professor escreveu, 
além de livro didático, artigo jornalís-
tico, romance, ensaio, poesia e memó-
ria”, completou. 

Em 1961, José Rafael fixou residên-
cia no Recife, onde consolidou a sua 
trajetória como professor universitá-
rio em instituições como a Unicap, a 
Faculdade de Filosofia do Recife (Fa-
fire) e as faculdades de Administra-
ção e de Direito da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE). Eleito para 
a Academia Pernambucana de Letras 
(APL–PE), tomou posse em 1985, com 
um discurso que recordou a sua atua-
ção social na Cnec, na Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) — sobretudo, 
na defesa dos direitos da pessoa huma-
na —, assim como em iniciativas cató-
licas pernambucanas, como a Obra de 
Frei Francisco, fundada por Dom Hél-
der Câmara, e a Organização do Auxí-
lio Fraterno (OAF), obra social voltada 
à educação de crianças e adolescentes 
em situação de rua.

Literatura
Ana Maria César, sucessora do pa-

raibano na APL-PE, relata que, insatis-
feito como romancista, José Rafael en-
veredou pelo ensaio, que considerava o 
instrumento da historicidade que mais 
contribuiu para a civilização. “O ciclo 
dos ensaios teve início com Caminhos 
do Cinema, resultado de sua fascinação 
pela sétima arte, e teve continuidade 
em obras das mais importantes para o 
resgate da história contemporânea”, re-
latou a escritora. 

Ela destacou, entre essas obras, Jack-
son de Figueiredo, Cristianismo e socializa-
ção, Linha democrática, Paraibanos na Fa-
culdade de Direito do Recife, História do 
Lyceu Parahybano e O mestre-escola bra-
sileiro. Ana Maria acrescentou que, de 
acordo com palavras do próprio José 
Rafael, ele buscou, “nas biografias dos 
homens ilustres, a marca do professor 
solitário e ascético, erudito e rigoroso 

que definiria destinos de estadistas e 
de intelectuais”. 

Os ensaios foram também didáticos, 
como Filosofia Social do Desenvolvimento, 
Sociologia no Nordeste, Fundamentos Bá-
sicos da Sociologia, Sociologia e Adminis-
tração, e biográficos — possivelmente, 
a maior parte de sua produção —, indo 
de José Américo: um homem bom, passan-
do por O filosofar de Luiz Delgado, Aproxi-
mações da obra estética de Evaldo Coutinho, 
Vasconcelos Sobrinho: o ecólogo místico e 
O humanismo socialista de Joaquim Nabu-
co e chegando em Aníbal Bruno: profes-
sor e escritor, dentre outros. 

Na poesia, escreveu Poéticas e Al-
ter/nâncias, livro que explora nuances 
da vida, de forma profunda e sensível, 
capturando a complexidade das emo-
ções humanas e das inevitáveis trans-
formações que ocorrem ao longo da 
vida. A obra integra a coleção Paraíba 
Literária, projeto de extensão universi-
tária que visa à preservação da memó-
ria e à visibilidade da produção literá-
ria paraibana.

José Rafael foi também pioneiro na 
crítica cinematográfica regional, cami-
nho pelo qual ingressou na crônica jor-
nalística, colaborando assiduamente 
com veículos como Jornal do Commercio 
e Diário de Pernambuco (Recife), O Diá-
rio (Belo Horizonte), O Estado de S. Paulo 
(São Paulo), A União e Correio da Paraí-
ba (ambos de João Pessoa). “No campo 
jornalístico, atuou como cronista em di-
versos jornais, contam-se mais de dois 
mil artigos. Dizia haver, na maioria dos 
escritores brasileiros, um jornalista am-
pliado”, pontuou Ana Maria César, em 
seu discurso de posse na APL-PE. 

Humanismo
No início deste século, ele concen-

trou as suas atividades na cidade de 

Monteiro, onde instalou uma bibliote-
ca e criou uma fundação empenhada 
na criação de uma faculdade voltada 
para a formação de professores. Publi-
cou, ainda, A inteligência telúrica (2000), 
no qual desenvolveu a tese do “homem 
mineralógico”. Embora sem pretensões 
científicas, ele realiza uma investigação 
histórico-cultural e sociológica sobre a 
identidade nordestina a partir de gran-
des personalidades que teriam se bene-
ficiado, graças a uma dosagem minera-
lógica de vales e encostas dessa região, 
de uma inteligência “que se abastece do 
Sol, da Lua, das constelações, do verde 
dos campos, das águas…”. 

A escritora Ana Maria comparti-
lhou, ainda, outras características des-
se humanista de fé católica, como a luta 
contra as desigualdades e o hábito de 
se deslocar a pé até as faculdades onde 
ensinava. Ela contou que era possível 
encontrá-lo pelas calçadas esburacadas 
ou em ruas congestionadas, passando 
“com um livro na mão”, até topar com 
algum ex-aluno que lhe oferecia caro-
na. Nas viagens mais longas, utiliza-
va o ônibus como meio de transporte 
para romper as estradas entre cidades 
e estados nordestinos. Ao fim do seu 
discurso, ela assim o definiu: “Um ho-
mem singular, ao mesmo tempo plural; 
um regionalista universal; um erudito 
pragmático; um pacifista carbonário”. 

José Rafael de Menezes faleceu no 
Recife, no dia 23 de junho de 2009, dei-
xando viúva e quatro filhos. Amante 
de livros, seu nome foi dado à Bibliote-
ca Setorial do Centro de Ciências Hu-
manas e Exatas da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), localizado 
em Monteiro. Em Pernambuco, rece-
beu da Assembleia Legislativa o títu-
lo de Cidadão Pernambucano, em no-
vembro de 2000.

Paul, ainda um garotão, mas já com sua Hofner 500/1

Denise Fleury é psicóloga, psicana-
lista, pedagoga e mestre em Educação, 
especialista em Infância.

A jornalista Angélica Lúcio, que es-
creve neste espaço aos domingos, volta-
rá na próxima semana.
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Um dos 
equívocos 
mais comuns 
sobre a saúde 
mental infantil 
é acreditar 
que o bebê 
nasce como 
uma “tábula 
rasa”

Segundo Denise, bebês precisam de vínculo
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Eita!!!! 

Tiras

Solução

Curiosidades linguísticas
A língua portuguesa e os idiomas do mundo guardam 

fatos surpreendentes sobre sua evolução, regras e 
variedade. Vamos dar uma espiada em alguns deles?

# Uma gigante alfabética
A maior palavra da língua portuguesa tem 46 letras: 

pneumoultramicroscopicossilicovulcanoconiótico. Ela 
descreve quem sofre de uma doença pulmonar causada 
pela aspiração de cinzas vulcânicas. Ainda bem que não 
temos vulcões no Brasil...

# Palavras que só existem no português
Muita gente acha que “saudade” é uma palavra 

exclusiva da nossa língua, o que não é 100% verdade (outras 
línguas têm conceitos parecidos). Porém, o termo “cafuné” (o 
ato de coçar a cabeça de alguém) é uma herança cultural 
banta (do quimbundo) praticamente única do nosso idioma. 

# Usos muito próprios
Além de cafuné, o português do Brasil possui vários 

termos de origem e regionalismos que não são usados 
(ou não existem) com o mesmo sentido em Portugal e em 
outros países lusófonos, como “gambiarra” (uma solução 
improvisada ou um reparo provisório feito de forma 
engenhosa), “xodó” (pessoa ou coisa de quem se gosta 
muito), “mindinho” (o dedo mínimo da mão ou do pé) e 
“perrengue” (situação difícil, aperto ou contratempo).

# Idioma feito de assobios
Em La Gomera, nas Ilhas Canárias, existe o silbo 

gomero. Não é um dialeto com palavras faladas, mas 
uma língua inteiramente baseada em assobios, usada 
historicamente para comunicação através de vales 
profundos.

# Palavras intraduzíveis
Iktsuarpok (do inuíte): a antecipação que faz você sair de 

casa para ver se tem alguém chegando.
Komorebi (do japonês): a luz do sol filtrada pelas folhas 

das árvores.
Tartle (do escocês): aquele pânico ou hesitação quando 

você vai apresentar alguém e esquece o nome da pessoa.
Hygge (do dinamarquês): um estado de conforto, 

aconchego e bem-estar compartilhado com pessoas 
queridas.

Toska (do russo): uma dor na alma ou angústia profunda 
sem uma causa clara.

Waldeinsamkeit (do alemão): o sentimento de paz ao 
estar sozinho em uma floresta.

# Do maior ao menor
O idioma khmer (falado no Camboja) possui o 

maior alfabeto do planeta, composto por 74 letras. Em 
contrapartida, o idioma rotokas (da Papua-Nova Guiné) tem 
apenas 12.

1 – cavanhaque; 2 – baba; 3 – rótulo; 4 – orelha; 5 – dente do retrato; 
6 – dente do conde; 7 – pedra; 8 – cauda do gato; e 9 – perna dos óculos.
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O avanço do WhatsApp 
como canal de contato entre 
empresas e consumidores 
também aumentou a pres-
são sobre pequenas e médias 
empresas que precisam res-
ponder rápido, manter his-
tórico das conversas e dis-
tribuir atendimentos entre 
diferentes pessoas da equi-
pe. Segundo pesquisa do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), 82% dos pequenos 
negócios brasileiros usam o 
WhatsApp como principal 
canal de comunicação e ven-
das, à frente de outras plata-
formas digitais.

O fenômeno não é apenas 
local. Dados da AppMagic, le-
vantados pelo Mobile Time, 
mostram que o WhatsApp 
registrou crescimento de 81% 
em downloads, de junho a ju-
lho de 2026, saltando de 32 
milhões para 58 milhões de 
instalações no mundo e pas-
sando da sexta para a tercei-
ra posição entre os aplicativos 
mais baixados. O WhatsApp 
Business, versão voltada a pe-
quenas e médias empresas, 
também avançou no ranking 
e entrou no top 10 global, com 
23 milhões de instalações no 
período, um sinal claro de 
que cada vez mais negócios 
estão estruturando suas ope-
rações de atendimento dentro 
do aplicativo.

Ao mesmo tempo, esse 
protagonismo do canal tam-
bém ampliou um desafio ope-
racional: como organizar o 
atendimento quando a ope-
ração depende de múltiplos 
atendentes, alto volume de 
mensagens e interações espa-
lhadas entre diferentes canais 
digitais? É nesse cenário que 
a Whaticket estrutura a sua 

operação no Brasil. Com raí-
zes brasileiras, a plataforma 
foi desenvolvida para apoiar 
pequenas e médias empre-
sas que precisam centralizar 
conversas, distribuir atendi-
mentos entre equipes e ga-
nhar mais visibilidade sobre 
a rotina de comunicação com 
clientes.

A proposta da empresa 
é transformar um processo 
que ainda acontece de forma 
fragmentada em uma opera-
ção mais organizada, com his-
tórico preservado, continui-
dade no atendimento e mais 
clareza para quem responde 
e para quem gerencia a equi-
pe. Em um único ambiente, 
a solução reúne canais como 
WhatsApp, Instagram, Face-
book, TikTok, Telegram e chat 
do site, permitindo que dife-
rentes atendentes acompa-
nhem o mesmo fluxo de co-
municação com mais contexto 
e agilidade. 

Além da centralização das 
conversas, a plataforma ofere-
ce, de forma simples e fácil de 
configurar, recursos de auto-
mação, distribuição de atendi-
mentos e organização da ope-
ração, com foco em negócios 
que dependem de respostas 
rápidas e acompanhamento 

constante da jornada do clien-
te, sendo desenvolvida para 
pequenas e médias empresas.

Fluxos
Segundo a companhia, 

um dos diferenciais está jus-
tamente na adaptação à reali-
dade brasileira. A plataforma 
foi pensada para empresas 
que usam o WhatsApp como 
ferramenta central do dia a 
dia e precisam de uma opera-
ção simples de acompanhar, 
implementar e escalar, sem 

perder a proximidade que o 
canal exige.

“Nosso papel é ajudar as 
equipes a organizar as suas 
conversas, ter mais contex-
to e manter a proximidade 
em cada interação. Quando 
a tecnologia facilita a comu-
nicação, é possível criar cone-
xões mais fortes e construir 
comunidades mais próximas 
e duradouras”, diz Gabriel 
Schmidt, fundador da Wha-
ticket.

Na prática, isso envolve 
desde a distribuição das con-
versas entre diferentes aten-
dentes até a manutenção do 
histórico de cada cliente, pas-
sando por fluxos automatiza-
dos, ganho de agilidade no 
primeiro atendimento e mais 
previsibilidade para equipes 
que lidam com alto volume 
de contatos ao longo do dia.

A empresa disponibiliza 
um período de teste de 14 dias 
para empresas que queiram 
conhecer os recursos de mul-
tiatendimento e automação. 
Mais informações estão no site 
oficial da Whaticket no Brasil.

Plataforma encara missão de gerenciar redes de pequenas e médias empresas

WhatsApp: de canal a 
desafio operacional

negócios

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana 
anterior: rosto (2) = face 
+ está (1) = tá. Solução: 
aspecto peculiar (3) = fa-
ceta.

Charada de hoje: No 
Festival Internacional da 
Canção (1), em momen-
to próximo do início do 
show (2), simpatizantes, 
namorados, ou o neolo-
gismo da moda (3) con-
versavam animados.

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

Charada

Il
us

tr
aç

ão
: B

ru
no

 C
hi

os
si

Proposta é transformar o processo em uma operação organizada
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